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RESUMO 
 

Este estudo buscou investigar a existência de aspectos de qualidade de vida no 
trabalho em uma cooperativa de catadores de materiais recicláveis e se a relação de 
qualidade de vida no trabalho e o reconhecimento social resultam e se fazem 
presentes na cooperativa de catadores, sendo esta evidenciada a partir da visão de 
seus cooperados. A questão que norteia este estudo é: A qualidade de vida no 
trabalho em uma cooperativa contribui para a melhoria do reconhecimento social? 
Para responder a esta questão, os referenciais foram os estudos de Walton (1973) e 
Limongi-França (2010) que apresentaram categorias norteadoras para esta pesquisa 
delimitada a uma cooperativa de catadores do Grande ABC Paulista localizada no 
município de Mauá. A metodologia utilizada neste estudo foi qualitativa, cujo 
instrumento deu-se por meio da aplicação de entrevistas com oito dos vinte e oito 
cooperados que fazem parte desta cooperativa de catadores. De acordo com a 
pesquisa realizada, constatou-se a importância da participação destes trabalhadores 
em cooperativas, a preocupação com a saúde e segurança no trabalho e o aumento 
da percepção de importância do seu trabalho como cooperado. 
 

Palavras-chave: Qualidade de vida no trabalho, reconhecimento social e 
cooperativismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 



ABSTRACT   
 

This study analyzes the quality of working life in a cooperative of scavengers and 
also deals with  if the relation between the quality of working life and social 
recognition. The leading question is: Does the quality of working life contribute to the 
social recognition improvement? The studies of Walton (1973) and Limongi - França 
(2010) have built the theoretical background for this study and they present some 
leading categories that helped to choose this specific waste pickers cooperative in 
Grande ABC Paulista, located in the city of Mauá.. The methodology used for this 
study was qualitative, whose instrument came through the application of interviews 
with eight of the twenty-eight members that are part of this cooperative of 
scavengers. According to the results, it was noted the importance of the participation 
of these workers in cooperatives, concern about health and safety at work and 
increased awareness of the importance of their work as a member of cooperative. 
 
Keywords: Quality of working life, social recognition and cooperative. 
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INTRODUÇÃO 
  

As mudanças na estrutura do mercado de trabalho e a natureza do trabalho 

sobre os aspectos do desenvolvimento social originaram a reflexão sobre a 

importância de se observar os aspectos relativos à qualidade de vida no trabalho e 

como esses aspectos se apresentam especificamente em uma cooperativa de 

catadores. Desta forma, convém entender o contexto do cooperativismo e sua 

relação com a economia solidária como forma de influência neste cenário de 

trabalho. 

O Brasil, particularmente no seu processo de desenvolvimento, foi envolvido 

em uma conjunção histórica em termos de trabalho e emprego. As mudanças 

geradas pela reestruturação econômica mundial e a introdução de novas tecnologias 

na produção, por exemplo, trouxeram técnicas de gestão e de trabalho mais 

eficientes. Entretanto, com as mudanças vieram às formas de racionalização do 

trabalho e a diminuição de emprego para as pessoas com um grau menor de 

qualificação para estes novos postos de trabalho. 

O cooperativismo, que é uma forma antiga de associação, já teve grande 

repercussão no passado e nos últimos anos voltou a ser valorizado em 

consequência de seu crescimento, sua diversificação e como busca para a 

superação da exclusão do trabalhador do ambiente coorporativo em função das 

diferentes mudanças ocorridas neste ambiente. 

Santos (2001) afirma que o cooperativismo tornou-se uma forma de somar 

capacidades dentro de um mundo de concorrência. Também representa, hoje, uma 

forma de preservar a força econômica e de vida dos indivíduos de um mesmo 

padrão e tipo, com objetivos comuns e apresentando as mesmas dificuldades. 

Ressalta ainda que as cooperativas, quase sempre, surgem em momentos de 

dificuldades e da consciência de fragilidade de um determinado grupo diante do 

contexto em que vive. 

Campello (2003) afirma que a economia solidária tornou-se uma alternativa 

tanto para as vítimas do desemprego, que foram socialmente excluídas pela crise no 

mundo do trabalho, quanto para aqueles que defendem um modo de produzir e de 

viver que se baseie na igualdade e na democracia social. 
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Um dos principais fatores políticos e sociais da atualidade que merece 

destaque no Brasil é a aprovação da Lei nº 12.305/10 (BRASIL, 2010) que 

estabelece a Política Nacional de Resíduos Sólidos, com uma visão na luta contra 

um dos maiores problemas do planeta: o lixo urbano. Estabelecida com o princípio 

da responsabilidade compartilhada entre governo, empresas e população, 

impulsiona o retorno dos produtos (resíduos sólidos) às indústrias após o consumo e 

obriga o poder público a realizar planos para o gerenciamento do lixo.  

Entre as novidades, essa lei consagra o viés social da reciclagem, com 

participação formal dos catadores organizados em cooperativas. Promulgada no dia 

2 de agosto de 2010, a lei promove mudanças significativas no cenário dos resíduos 

até 02 de agosto de 2014, prazo estabelecido para uma série de medidas públicas, 

entre elas, a integração dos catadores de materiais recicláveis.  

 

 
São princípios da Política Nacional de Resíduos Sólidos: (...) 
integração dos catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis nas 
ações que envolvam a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de 
vida dos produtos (Cap. II, art. 6º, XII) 
 
 

Aspectos ligados ao bem-estar das pessoas em relação aos trabalhos que 

são desenvolvidos por elas também são elementos de investigação teórica e, neste 

contexto, a qualidade de vida no trabalho vem se evidenciando. Merece destaque a 

construção teórica desenvolvida por Walton em 1973 e de Limongi-França (2010), 

cujos critérios de avaliação da qualidade de vida tornaram-se referência. 

Bagtasos (2011) ressalta que a qualidade de vida no trabalho torna-se 

importante, pois contribui para o ambiente de vida do colaborador, assim como em 

seu ambiente familiar, apresentando recursos para cumprir as responsabilidades 

individuais. 

Com base nos contextos apresentados, este estudo buscou contribuir para o 

melhor entendimento da relação desta qualidade de vida no trabalho com o 

reconhecimento social especificamente dos catadores de uma cooperativa do 

Grande ABC Paulista, que atualmente vem ganhando relevância em função das 

novas políticas públicas e das preocupações com as melhores condições de 

trabalho dos catadores. 
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Como problema norteador desta pesquisa, buscou-se responder: A qualidade 

de vida no trabalho em uma cooperativa de catadores contribui para a melhoria do 

reconhecimento social por parte dos cooperados?  

Desta forma, o objetivo geral do trabalho é investigar a existência de aspectos 

de qualidade de vida no trabalho em uma cooperativa de catadores de materiais 

recicláveis, a partir da visão de seus cooperados. 

Como objetivos específicos, que auxiliarão na compreensão do objetivo geral, 

destacam-se dois pontos: o primeiro, que é investigar se existem fatores que 

indicam qualidade de vida no trabalho e o reconhecimento social em uma 

cooperativa de catadores; o segundo, identificar se a participação em cooperativa 

orienta os catadores quanto à saúde e segurança no trabalho. 

Perante as atuais preocupações ambientais e o crescente surgimento de 

trabalhos envolvendo a preocupação com a reciclagem, as organizações e 

cooperativas de catadores vêm se organizando e adequando técnicas de melhoria 

de processos e de interação com as pessoas.  

Diante deste contexto, o tema é de grande importância e relevância, pois, 

destaca-se a necessidade constante de atualização e de melhoria na qualidade de 

vida de seus colaboradores, tornando-se uma questão crucial na gestão de pessoas 

também no ambiente cooperativista. 

Diante desse contexto, considera-se que o tema seja relevante também para 

entender as relações sociais que envolvem esses trabalhadores, dentro da 

organização, perante seu trabalho realizado. Além disso, mais especificamente, 

analisando a qualidade de vida no trabalho e a percepção destes cooperados 

perante seu reconhecimento social. 
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1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Este capítulo apresenta uma revisão da literatura acerca dos temas que 

fundamentam o projeto. Destacam-se as constantes mudanças no mundo do 

trabalho decorrentes das transformações tecnológicas e da competitividade das 

organizações. Essas mudanças impulsionaram as instituições na busca de ações 

para atingir não só os objetivos organizacionais, mas também para melhorar a 

qualidade de vida das pessoas envolvidas neste ambiente. Para tanto, são tratados 

os seguintes assuntos: 

 

• Qualidade de vida no trabalho; 

• Reconhecimento social; 

• Saúde e Segurança no Trabalho; 

• Economia solidária / cooperativismo. 

 

 

1.1 Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) 
 

O estudo da qualidade de vida no trabalho tornou-se um assunto que 

apresenta relevante interesse para as organizações, pois discorre sobre a vida do 

trabalhador não só dentro da organização como em outros aspectos, sendo alguns 

deles o social, o econômico e o familiar.  

Bagtasos (2011) descreve que décadas de estudos e pesquisas vêm 

evoluindo conforme as concepções em determinadas épocas, em que 

pesquisadores, preocupados com a satisfação e o bem-estar dos trabalhadores, 

iniciaram uma série de pesquisas sobre a qualidade de vida no trabalho como uma 

forma de amenizar os aspectos negativos do trabalho em que os profissionais 

estavam envolvidos. Queria-se atingir os objetivos das organizações. O afastamento 

por doenças causadas pelo trabalho era uma preocupação constante e estes 

pesquisadores criaram métodos a partir dos quais foi possível aplicar técnicas para 

tornar o trabalho mais satisfatório e produtivo.  
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 Segundo Fernandes (1996, p. 35)  

 
A qualidade de vida no trabalho pode ser utilizada para que as 
organizações renovem suas formas de organização no trabalho, de 
modo que, ao mesmo tempo em que se eleve o nível de satisfação 
do pessoal, se eleve também a produtividade das empresas, como 
resultados de maior participação dos empregados nos processos 
relacionados ao seu trabalho. 
 
 
 

De acordo com esta afirmação, Limongi-França (2004) descreve que 

qualidade de vida no trabalho corresponde a um conjunto de ações que uma 

empresa emprega para melhorias e inovações gerenciais e tecnológicas no 

ambiente de trabalho. 

Pode-se entender neste contexto que a qualidade de vida no trabalho 

compreende um programa que visa facilitar e satisfazer as necessidades do 

trabalhador decorrente do desenvolvimento de seu trabalho. Características 

observadas também por Feigenbaum (1994) que ressalta que a qualidade de vida 

no trabalho tem como base o princípio de que a melhoria da qualidade de seu 

trabalho flui de forma natural em ambientes em que os trabalhadores se encontram 

intrinsecamente envolvido nas tomadas de decisões que influenciam diretamente em 

seu trabalho. 

Zular (2006), Bagtasos (2011), Stephen e Dhanapal (2012) destacam a 

qualidade de vida no trabalho nas organizações, enfatizando não só a melhoria no 

desenvolvimento da produção, mas também o bem-estar dos trabalhadores. Ele 

desmembra esse conceito e destaca que a qualidade de vida no trabalho pode vir a 

representar um impacto significativo para a sociedade, uma vez que o trabalhador 

experimenta esse sentimento positivo que pode ser trazido para o ambiente familiar 

e, consequentemente, para a sociedade. 

Conforme se evidencia na obra de Bagtasos (2011), a qualidade de vida no 

trabalho torna-se importante, pois contribui para o ambiente de vida do colaborador, 

bem como para seu ambiente familiar, apresentando recursos para cumprir as 

responsabilidades individuais. 

Stephen e Dhanapal (2012) destacam que a qualidade de vida no trabalho de 

um cidadão é tão representativa quanto sua vida pessoal. Para eles, a satisfação e 

entusiasmo em ambos os aspectos são essenciais para manter a vida mais 
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equilibrada, desta forma, uma desarmonia em um deles pode prejudicar o outro 

gerando, assim, uma insatisfação. 

Para Fernandes (1996) o conceito de qualidade de vida no trabalho está 

associado à gestão dinâmica e contingencial de fatores tecnológicos, físicos, e – 

sociopsicológicos que afetam diretamente a cultura interna da organização e 

aprimora o clima organizacional, proporcionando, então, melhoria no bem-estar do 

trabalhador e consequentemente aperfeiçoamento na produção nas empresas. 

Desta forma, o termo qualidade de vida no trabalho (QVT) vem sendo alvo de 

estudos acadêmicos em virtude destas características, pois a qualidade de vida no 

trabalho tem fomentado o desenvolvimento de diferentes conceitos teóricos para a 

avaliação da qualidade com que é realizado o trabalho e como as pessoas são 

envolvidas por ele.  

Freitas e Souza (2009) destacam, em seu artigo, alguns fatores considerados 

influenciadores da Qualidade de Vida no Trabalho. Esses fatores estão alinhados 

com os teóricos clássicos que desenvolveram estudos acadêmicos e conceitos que 

servem de parâmetros a diversos estudos recentes, conceitos tratados propostos 

por Walton (1973); Westley (1979); e Hackman e Oldham (1975) que são 

apresentados e apreciados como referência de discussão e pesquisas sobre o tema. 

Freitas e Souza (2009) observam que um conceito cuja utilização se destaca 

sobre os demais é aquele desenvolvido por Walton (1973) que corresponde a oito 

categorias conceituais, a saber:  

 

• Compensação justa e adequada: corresponde à adequada remuneração em 

comparação às condições e exigências impostas no trabalho, sendo  

proporcional à sua jornada de trabalho, bem como o respeito à equidade 

interna (comparação a outros colegas) e externa (comparação ao mercado de 

trabalho); 

• Condições de trabalho: destacam-se pelo respeito à preservação da saúde e 

segurança do trabalhador, sendo este elemento o que observa o 

envolvimento perante a jornada e carga de trabalho que estão associadas a 

condições de adequação ao ambiente físico seguro e saudável, que possa 

resguardar tanto a integridade física quanto mental dos trabalhadores;  

• Utilização e desenvolvimento da capacidade humana: refere-se à 

oportunidade de utilização e desenvolvimento da capacidade plena de cada 
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indivíduo. Entende-se, então, que o trabalho deve proporcionar às pessoas o 

desenvolvimento da autonomia, a utilização de suas múltiplas habilidades, a 

informação sobre o processo total e também os aspectos que influenciam na 

melhoria da autoestima deste trabalhador; 

• Oportunidade de crescimento contínuo e segurança: compreende a atenção a 

ser dada aos aspectos em que as atividades atuais do indivíduo contribuem 

para a expansão de sua capacidade, sendo também representada pela 

expectativa de usar o conhecimento e as habilidades adquiridas em 

atribuições futuras e possibilidade de progressão em sua carreira profissional, 

gerando, portanto, segurança quanto à manutenção de seu emprego ou 

mesmo de sua renda; 

• Constituição na organização do trabalho: corresponde a aspectos que 

compreendem os direitos na empresa. Esta possui, como elementos-chave, o 

direito à privacidade sobre a vida pessoal, o direito à liberdade de expressão 

e ao tratamento justo e respeito aos direitos dos trabalhadores; 

• O trabalho e o espaço total da vida: estão associados ao equilíbrio entre 

trabalho e vida do trabalhador, está representado perante os aspectos nos 

quais a experiência individual no trabalho pode trazer efeitos positivos ou 

negativos na vida pessoal e familiar do trabalhador; 

• Relevância social da vida no trabalho: elemento que se caracteriza pelo 

respeito à percepção que o indivíduo tem perante a imagem da organização 

da qual faz parte, podendo destacar também as responsabilidades sociais e 

éticas da instituição sobre seus produtos, suas práticas de mercado e perante 

a comunidade, repercutindo na relevância do trabalho por ele desenvolvido;  

• Integração social na organização: ocorre quando o ambiente de trabalho em 

que o trabalhador está inserido é livre de preconceitos, igualitarismo, com 

possibilidade de crescimento nos diversos níveis da empresa e igualdade de 

oportunidade, destacando, desta forma, um contexto em que se preze a 

interação e o bom relacionamento entre as pessoas. 

 

Para Walton (1973), a qualidade de vida no trabalho, como linha de pesquisa, 

caracteriza-se por ter como objetivo investigar os aspectos ligados ao bem-estar das 

pessoas em relação ao trabalho que é desempenhado por elas. Sendo assim, seu 
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diagnóstico requer o entendimento das necessidades e aspirações de cada 

indivíduo. Vale ressaltar também que estas categorias conceituais desenvolvidas por 

esse autor correspondem ao objetivo de análise das características da qualidade de 

vida no trabalho proposto para este estudo. 

Outro teórico clássico que merece destaque, segundo Freitas e Souza (2009), 

e cuja categoria conceitual estabelece parâmetros para a qualidade de vida no 

trabalho é Westley. Em sua obra de 1979, o autor aborda a natureza do problema e 

os sintomas do problema e postula sobre a ação para solucionar o problema, 

indicadores e sugestão de propostas.  Estes elementos podem ser observados no 

quadro 01 – fatores influenciadores de qualidade de vida no trabalho. 

 

Quadro 01 – Fatores influenciadores de qualidade de vida no trabalho 

Natureza do 
problema 

Sintoma do 
problema 

Ação para 
solucionar o 
problema 

Indicadores Propostas 

Fatores 
Econômicos 
(1850) 

Injustiça União dos 
trabalhadores 

Insatisfação 
Greves e 
sabotagem 

Cooperação; Divisão dos 
lucros; 
Participação nas 
decisões 

Fatores 
Políticos 
(1850-1950) 

Insegurança Posições 
Políticas 

Insatisfação 
Greves e 
sabotagem 

Trabalho auto 
supervisionado; 
Conselho de 
trabalhadores; 
Participação nas 
decisões 

Fatores 
Psicológicos 
(1950) 

Isolamento Cooperação 

Sensação de 
isolamento 
Absenteísmo 
e turnover 

Valorização das tarefas; 
Auto realização no 
trabalho. 

Fatores 
Sociológicos Anomia 

Grupos de 
autodesenvolvi
mento 

Desinteresse 
pelo trabalho 
Absenteísmo 
e turnover 

Valorização das relações 
interpessoais, 
distribuição de 
responsabilidade na 
equipe, etc. 

 Fonte: Adaptado de Freitas e Souza (2009) 
 
 

Seguindo a sequência dos teóricos clássicos descritos por Freitas e Souza 

(2009) destacam-se as categorias teóricas desenvolvidas por Hackman e Oldham no 

ano de 1975, cuja abordagem trata da qualidade de vida no trabalho nos estados 

psicológicos críticos que são criados pela presença de cinco dimensões 

consideradas pelos autores como “básicas”: 
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• Variedade de Habilidades: compreende o grau em que o trabalho requer uma 

variedade de diferentes atividades e o uso de diferentes habilidades e 

talentos em sua realização; 

• Identidade da Tarefa: grau em que o trabalho é realizado por completo (do 

início até o final) com um resultado visível, sendo composto de tarefas 

identificáveis; 

• Significado da Tarefa: grau no qual o trabalho tem impacto substancial na vida 

ou no trabalho de outras pessoas – na própria organização ou na sociedade; 

• Autonomia: grau com que o trabalho permite a liberdade, independência do 

trabalhador na programação de suas atividades e na determinação dos 

procedimentos a serem utilizados; e, 

• Feedback do próprio trabalho (intrínseco): grau com que informações 

relacionadas ao desempenho na execução das atividades solicitadas são 

claramente apresentadas durante sua realização. 

 

Consideram-se também alguns estudos contemporâneos que contribuem 

para o melhor entendimento dos aspectos da qualidade de vida no trabalho, dentre 

eles, pode-se observar as contribuições dos autores Silva e Demarchi (1997) e 

Sucesso (1998). 

Silva e Demarchi (1997) observam a adoção dos programas de qualidade de 

vida no trabalho e promoção da saúde como um elemento que pode vir a 

proporcionar ao trabalhador maior resistência ao estresse, melhora na estabilidade 

emocional e na sua motivação, bem como na maior eficiência em seu trabalho e 

melhoria de sua autoimagem proporcionando a este trabalhador melhoria em seus 

relacionamentos de trabalho. Entende-se que com esses programas as empresas 

também seriam beneficiadas com uma força de trabalho mais saudável, repercutindo 

em menor absenteísmo e menor rotatividade de seus funcionários, sendo que, este 

ambiente pode vir a propiciar menor número de acidentes e custos de saúde 

assistencial propiciando, desta forma, maior produtividade e uma melhoria do 

ambiente de trabalho. 

Sucesso (1998) destaca que, de maneira geral, a qualidade de vida no 

trabalho abrange a renda de forma a satisfazer as necessidades pessoais e sociais; 
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o orgulho pelo seu trabalho realizado; sua vida emocional satisfatória geradora de 

melhoria de sua autoestima; a imagem da empresa perante a opinião pública; o 

equilíbrio entre trabalho e lazer; os horários e condições saudáveis de trabalho; as 

oportunidades e as perspectivas de crescimento (carreira) abrangendo a 

possibilidade da melhor utilização de seu potencial; e respeito aos direitos e justiça 

nas recompensas de trabalho. 

Outras dimensões teóricas contemporâneas que ganharam destaque sobre o 

tema foram as desenvolvidas por Limongi-França (2010) cujo modelo é também 

muito bem referenciado em artigos dos últimos anos, por apresentar-se perante a 

construção do processo de Qualidade de Vida no Trabalho como um conjunto de 

domínios que formam a visão de pessoa no trabalho: abreviado como BPSO 

(Biológico; Psicológico; Social e Organizacional), com fatores em contínua interação 

e interdependência, como processos intrínsecos e extrínsecos próprios. Estes 

processos podem ser observados no quadro 2. 

 

 

Quadro 02 – Domínios que formam a visão de pessoa no trabalho  

Domínio biológico 
Características físicas herdadas ou adquiridas ao nascer e mantidas 
por toda a vida. Compreendendo metabolismo, resistências e 
vulnerabilidades dos órgãos ou sistemas. 

Domínio psicológico 

Processos afetivos, emocionais e de raciocínio conscientes ou 
inconscientes que formam a personalidade de cada pessoa e o seu 
modo de perceber e posicionar-se diante das pessoas e das 
circunstâncias que vivencia. 

Domínio social 
Revela os valores, as crenças, o papel na família no trabalho e em 
todos os grupos e comunidades a que cada pessoa pertence e 
participa. 

Domínio 
organizacional 

Refere à cultura organizacional, porte da empresa, tecnologia, 
segmento econômico em que atua e padrões de competitividade. 
Neste caso, meio ambiente e a localização geográfica também 
formam a dimensão social. 

Fonte: Adaptado de Limongi-França (2010) 
 
 

A construção do processo de Qualidade de Vida no Trabalho de acordo com 

Limongi-França (2010), ocorre a partir do momento em que se enxergam as pessoas 

como um todo. Este enfoque é conhecido como biopsicossocial BPSO-96. A autora 

explica que o conceito de biopsicossocial se originou da Medicina Psicossomática 
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que propõe uma visão integrada e holística do ser humano, em oposição à 

abordagem cartesiana, que divide o ser humano em partes. Neste contexto, a autora 

descreve que: “toda pessoa é um complexo biopsicossocial, ou seja, tem 

potencialidades biológicas, psicológicas e sociais que respondem simultaneamente 

às condições de vida”. (LIMONGI – FRANÇA, p. 28, 2004). 

Este modelo Biopsicossocial e Organizacional (LIMONGI-FRANÇA, 2010), 

contempla aspectos relevantes ao tema principal desta pesquisa, pois trata dos 

aspectos biológicos como ambiente de trabalho, psicológicos que correspondem a 

afetividade e as emoções relativas ao trabalho, sociais que correspondem aos 

valores socioeconômicos e culturais e os aspectos organizacionais que tratam do 

investimento em pessoas e da competitividade. 

Na presente pesquisa serão utilizadas construções teóricas que foram 

apresentadas sobre a qualidade de vida no trabalho, especificamente no que se 

refere aos objetivos propostos. Embora todos os conceitos apresentados sejam 

quesitos para a avaliação da qualidade de vida no trabalho, tanto do lado da 

organização quanto do lado do trabalhador, entende-se que as categorias 

conceituais mais relevantes que podem vir a investigar a existência de aspectos de 

qualidade de vida no trabalho em uma cooperativa de catadores de materiais 

recicláveis, a partir da visão de seus cooperados, venham ser os conceitos 

desenvolvidos por Walton (1973). Este, por ser um autor clássico que melhor 

apresenta categorias específicas para este estudo e Limongi-França (2004) por 

apresentar características importantes de análise em sua abordagem 

contemporânea sobre qualidade de vida no trabalho. 

Um dos aspectos apresentados, que se faz presente no cenário do ambiente 

de trabalho e possui forte influência na presente pesquisa, relaciona-se à “Saúde e 

Segurança no Trabalho” que consistem em respeito à preservação da saúde 

ocupacional e segurança do trabalhador no ambiente de trabalho. Para Dejours 

(2004) a qualidade de vida no trabalho está diretamente relacionada com a saúde do 

trabalhador. Portanto é necessário existir a preocupação com o ambiente ao qual o 

trabalhador está inserido, o envolvimento do trabalhador com seu ambiente e suas 

implicações. Fato que pode ser mais bem observado se, forem avaliadas também no 

contexto, as atitudes preventivas do trabalhador ou mesmo a prevenção no 

ambiente de trabalho por parte das organizações, questão essa a ser mais bem 

descrita a seguir ao abordar a saúde e segurança no trabalho.  
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1.2 Saúde e Segurança no Trabalho 
 

O ambiente do trabalho corresponde ao local onde o trabalhador exerce suas 

funções de trabalho (laborais) e no qual passa grande parte de sua vida em função 

das horas trabalhadas. Este não é necessariamente o interior de uma empresa ou 

fábrica, mas sim o local onde os trabalhadores exercem suas atividades 

remuneradas. Desta forma o ambiente de trabalho pode ser externo, como o caso 

dos catadores (também chamados de carroceiros) ou em máquinas como 

caminhões e tratores, entre outros. 

A prevenção, neste ambiente de trabalho, significa não só a proteção aos 

trabalhadores, mas também à saúde das pessoas envolvidas no trabalho podendo, 

assim, interferir diretamente com suas famílias. O estudo sobre prevenção tornou-se, 

então, mais amplo do que simplesmente por precaução ou cautela, pois com o maior 

controle e fiscalizações, surgiu também a necessidade da preocupação com a 

prevenção de acidentes e multas por órgãos fiscalizadores. 

 Sirvinskas (2008 p. 57) estabelece que prevenção 

 
É um gênero das espécies precaução e cautela, que em outras 
palavras, parte do princípio de agir antecipadamente. Desta forma, a 
prevenção tem o significado de antecipar algum fato e cautela 
significa a atitude ou o cuidado que se deve ter para evitar danos ao 
meio ambiente ou a terceiros.  
 
 
 

Pressupõe-se que o ambiente que envolve o trabalho interfere na vida do 

trabalhador, principalmente no desempenho de seu trabalho, bem como no seu 

comportamento familiar e social.  

Tendo em vista a sua importância e influência na vida das pessoas, esta pode 

ser vista, de acordo com o artigo 200, inciso VIII, da Constituição Federal do Brasil 

(1988), como uma das atribuições do Sistema Único de Saúde (SUS) a proteção do 

ambiente, sendo este compreendido o ambiente de trabalho, a fim de garantir aos 

cidadãos condições de salubridade e de segurança.  

Para Oliveira (2009), estas atribuições objetivam a proteção da saúde do 

trabalhador e a sua qualidade de vida, independentemente do local em que 

desenvolve a sua atividade de trabalho. 
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Vale observar que a saúde é considerada direito fundamental do ser humano, 

estando entre os direitos sociais, expresso no art. VI da Constituição Federal de 

1988: “São direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, a moradia, o lazer, a 

segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência 

aos desamparados, na forma desta Constituição” (BRASIL, CF, 1988). 

Esta saúde pode ser avaliada a partir da fala de Aith e Dallari (2009). Estes 

autores descrevem que no cotidiano das sociedades, tanto a saúde individual quanto 

a saúde coletiva estão sujeitas a danos, decorrentes de riscos ambientais, 

atmosféricos e outros, relacionados ou não com a atividade humana. Estes riscos 

seriam provocados por uma série de condutas que podem representar perigo de 

doenças e de outros agravos à saúde individual e coletiva. 

Seguindo esta mesma linha, o risco de acidentes de trabalho pode ser 

definido, segundo Zechin (2011), como sendo o potencial de perigo oferecido pelos 

agentes ambientais presentes na atividade de trabalho e relação destes com a 

prevenção aplicada no ambiente. Desta forma, indica-se que quanto maior forem às 

medidas de prevenção implantadas, menor será o risco de ocorrências de danos à 

saúde destes trabalhadores. 

O autor explica ainda estes agentes ambientais como sendo agentes físicos, 

químicos, biológicos, mecânicos e ergonômicos e destaca também que, quando 

presentes nos ambientes de trabalho, em razão de sua natureza, intensidade, 

concentração e tempo de exposição, podem causar danos à saúde e/ou integridade 

físicas dos trabalhadores. No quadro 3 a seguir, podem-se observar as causas e 

consequências dos riscos, de acordo com o autor.  

 

Quadro 03 – Agentes ambientais 

Riscos Causas e consequências 

Físicos 

Atuam por transferência de energia, capazes de se propagarem nos 
ambientes, podendo causar danos à sua saúde e/ou integridade 
física, tais como: ruído, calor, frio, radiações ionizantes, radiações 
não ionizantes, umidade e iluminação. 

Químicos 

Têm como fontes geradoras: sólidos, líquidos, gases, vapores, 
névoas, poeiras e fumaças que podem provocar lesões ou 
perturbações funcionais e mentais, quando absorvidos pelo 
organismo em doses acima dos limites de tolerância, em função da 
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concentração e tempo de exposição.  A absorção no organismo 
pode dar-se pelas vias respiratórias, cutânea e digestiva. 

Biológicos 

Causados por agentes vivos tais como: as bactérias, fungos, vírus, 
bacilos, parasitas, protozoários e outros.  Eles podem penetrar no 
organismo dos trabalhadores por meio do aparelho respiratório, 
através de contato com a pele (ferida ou não), trato digestivo, ou 
outros meios inerentes ao processo de trabalho que possam causar 
danos à saúde dos trabalhadores. 

Mecânicos e 
Ergonômicos 

Ocorrem quando o ambiente de trabalho não está adaptado ao 
trabalhador. A melhoria das condições de trabalho deve levar em 
consideração o bem estar físico e psicológico, estando ligados a 
fatores externos (ambiente) e internos (plano emocional).  Em 
síntese, são exemplos de riscos ergonômicos: trabalho pesado, 
posturas incorretas e posições incômodas que podem causar danos 
à saúde. 

Fonte: Adaptado de Zechin (2011) 

 

Para Nogueira (1984), essas consequências podem representar riscos na 

área de atuação do trabalhador, quando este, por sua vez, executa as suas 

atividades sem considerar os procedimentos de segurança e a utilização de 

equipamento de proteção individual (EPIs), mesmo quando disponíveis nas 

situações de trabalho. 

As medidas de prevenção e de proteção devem ser adotadas visando 

salvaguardar a saúde e a segurança do trabalhador.  O autor afirma ainda que a 

prevenção corresponde ao princípio inspirador das normas de tutela à saúde, 

incluindo seu local de trabalho, e complementa que as medidas de proteção 

constituem como guia da realização e gestão prática dessa prevenção. 

Outros fatores de risco que podem ser observados para a qualidade de vida 

no trabalho são os psicossociais. Para estes fatores Paschoal e Tamayo (2005) 

descrevem como sendo os riscos para a saúde criados pelo trabalho através de 

mecanismos sociais e psíquicos. Observam que o risco faz referência à exposição e 

os fatores de risco são os efeitos que esta exposição pode trazer sobre a saúde 

física, mental e social. Para os autores, para que um risco para a saúde no trabalho 

seja psicossocial, estes devem estar associados aos riscos para a saúde mental, 

física e social, originados pelas condições de trabalho e por fatores organizacionais 

e relacionais. 
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Os fatores psicossociais de risco no trabalho, podem ser observados em seis 

dimensões sendo elas: a intensidade do trabalho e o tempo de trabalho; as 

exigências emocionais; a falta ou insuficiência de autonomia; a má qualidade das 

relações sociais no trabalho; os conflitos de valores e a insegurança na situação de 

trabalho e emprego. (PASCOAL; TAMAYO, 2005) 

Cavalcante e Franco (2007), em estudo sobre a percepção de risco à saúde 

entre os catadores de lixão1, afirma que as exposições da saúde humana e 

ambiental aos agentes danosos podem ocorrer diretamente ou indiretamente.  De 

modo direto, caso haja contato estreito do organismo humano com agentes 

patogênicos presentes no local, e indireto, por meio de intensificação de algum fator 

de risco, que age de modo descontrolado, especialmente, pelas vias ocupacional, 

ambiental e alimentar. Neste cenário, o Instituto de pesquisas Tecnológicas (IPT) 

descreve que o lixo (resíduos sólidos) descartado de forma inadequada por órgãos 

públicos ou privados podem ser caracterizado como “lixões” por não ter controle 

ambiental adequado e estes resíduos serem descartados a céu aberto. 

A preocupação em salvaguardar a saúde e segurança do trabalhador, pode 

ser mais bem observada nas Normas Regulamentadoras conhecidas também como 

NR, aprovadas pela Portaria n° 3.214/78, que reforçam alguns direitos perante as 

disposições da Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), embora os cooperados 

não estejam diretamente ligados à CLT por contrato, sendo assim, estas normas 

regulamentadoras podem servir como parâmetros de caráter preventivo para melhor 

estruturação das cooperativas. 

 Neste contexto, para cada atividade, são estabelecidas normas 

regulamentadoras considerando a peculiaridade de cada atividade ou setor 

(conforme art. 200 da CLT). Dentre as principais normas, destacam-se para esta 

abordagem a NR 6 que trata do fornecimento de equipamentos de proteção 

individual (EPIs); assim como a NR 9 que trata de forma mais especificamente os 

riscos ambientais; a NR 15 que prescreve sobre as atividades e operações 

insalubres, e a NR 17 que tem por  objetivo estabelecer parâmetros que permitam a 

adaptação das condições de trabalho às características dos trabalhadores, de modo 

a proporcionar conforto, segurança e desempenho eficiente. 
                                                           
1 Segundo IPT (1995) Lixão é uma forma inadequada de disposição final de resíduos sólidos (lixo), 
cuja disposição é caracterizada por não existir controle quanto aos tipos de resíduos descartados  e 
pela falta de medidas de proteção ao meio ambiente ou à saúde pública, desta forma, lixão 
representa a descarga de resíduos a céu aberto  sem qualquer controle. 
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Esta NR 9 (Norma Regulamentadora nº 9), estabelecida pela Portaria 

3214/78, tem por objetivo definir uma metodologia de ação para garantir a 

preservação da saúde e integridade dos trabalhadores face aos riscos existentes 

nos ambientes de trabalho. A legislação do trabalho obriga todas as empresas 

públicas e privadas que trabalham pelo regime CLT (Consolidação das leis 

Trabalhistas) a elaborar e implementar o PPRA (Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais) que foi  estabelecido pela Secretaria de Segurança e Saúde do 

Trabalho, do Ministério do Trabalho, mantendo um documento-base de registro 

dessas ações, de levantamento dos riscos, do planejamento anual com 

estabelecimento de metas e prioridades, cronogramas das ações, estratégia e 

metodologia de ação, manutenção e divulgação dos dados e a periodicidade. 

As necessidades da elaboração de uma série de normas que tratasse 

especificamente das questões de Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho, e que 

tivesse interface com as demais normas de gestão começou a ter, por sua vez, 

maior abrangência a partir das diretrizes criadas pela Organização Internacional do 

Trabalho (OIT) no ano de 2001, ano que foram editadas as Diretrizes Relativas aos 

Sistemas de Gestão da Segurança e da Saúde no Trabalho (ILO-OSH 2001). 

Segundo Saliba (2010), estas diretrizes tiveram suas origens no instrumento 

da British Standards Institution – BSI de 1996 criado para fazer frente às críticas pela 

pouca ênfase à segurança e à saúde dos trabalhadores nas normas de qualidade 

estabelecidas da época, que estabeleceram preocupações no controle dos riscos, 

de enfermidades e acidentes do trabalho. As preocupações com estes fatores 

transformaram-se em objetivos de grandes empresas, onde mais de 20 grandes 

organizações reuniram-se na Inglaterra em 1999 onde desta saiu o primeiro 

instrumento para certificação de sistemas de segurança e saúde ocupacional de 

alcance global.  

Ainda para o autor, deste fato histórico surgiram a série de normas OHSAS 

18000 (Ocupattional Health and Safety Assessment Series) que se tornou conhecida 

como a Norma OHSAS 18001:1999 cujo objetivo destaca o sistema de Gestão da 

Segurança e Saúde no Trabalho na sua prática. No ano seguinte, surgiu a Norma 

OHSAS 18002:2000, estabelecendo as diretrizes para a aplicação e implementação  

da prática da OHSAS 18001. 

Conforme Ribeiro Neto; Tavares; Hoffmann (2012), as normas da série 

OHSAS 18001 tornaram-se, um parâmetro para implantação de sistemas de gestão 
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de segurança e higiene ocupacional. Observam ainda que o Sistema de Gestão de 

Segurança e Saúde no Trabalho compartilha os mesmos princípios gerais de alguns 

dos sistemas de gestão da qualidade tais como ISO 9000 (princípio de melhoria em 

qualidade) e ISO 14000 (princípio em melhoria no controle ambiental), o que facilita 

às empresas a implantação de um Sistema Integrado de Gestão em sua forma total 

ou parcial, na busca da melhoria contínua das organizações.  

Segundo Melo (2002), o Sistema de Gestão de Segurança e Saúde no 

Trabalho (SGSST) corresponde à organização das pessoas, dos recursos, das 

políticas e dos procedimentos para prevenir e assegurar a realização das tarefas, 

bem como a de alcançar e manter um resultado específico, desta forma, propiciando 

a melhora e o desempenho dos negócios e minimizando com isso os riscos para a 

realização do trabalho destes trabalhadores. 

Para Benite (2004), a certificação pela OHSAS 18000 tem como elemento 

chave o princípio da redução do risco com sua implementação no que diz respeito 

aos acidentes e as doenças do trabalho e consequentemente, os danos econômicos 

e humanos. Identificam-se ainda como possíveis benefícios da implementação de 

um Sistema de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho. 

Oliveira; Oliveira; Almeida (2010) reforçam a importância do desenvolvimento 

de Sistemas de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho (SGSST) ao afirmar que 

este sistema ganha maior importância no desempenho das empresas na atualidade, 

pois, para os autores, através deste sistema é possível obter a promoção da saúde e 

satisfação dos trabalhadores e também a redução dos riscos de acidentes. No 

entanto, para que um SGSST obtenha bons resultados, as empresas precisam estar 

atentas às dificuldades encontradas durante o seu processo de implantação, 

procurando resolvê-las de forma antecipada e estruturada. 

Os fatores que podem contribuir para o sucesso das ações de Saúde e 

Segurança no trabalho segundo Chaves et al. (2009) são: a disponibilidade de 

recursos e de tempo dos trabalhadores para a saúde e segurança de trabalho, a 

integração e o reforço de atividades de educação para trabalhadores e gestores, e a 

melhor integração das equipes de saúde e segurança. 

Gordono et al. (2012) em sua pesquisa em uma empresa construtora da 

cidade de Bauru - SP,  evidenciou que a prevenção é uma ferramenta fundamental 

para a redução do número de acidentes de trabalho, na melhoria do ambiente de 

trabalho e, principalmente, para a qualidade de vida dos colaboradores.  
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Ainda para o autor, a implantação da Norma OHSAS 18001, apresentaram-se 

como aliadas no combate a acidentes e doenças no trabalho. Em seus estudos, 

constatou-se que a implantação da norma OHSAS 18001 trouxeram melhoria e 

sucesso para a empresa, proporcionando assim, melhor satisfação aos 

colaboradores, além de beneficiá-los, mesmo tendo algumas dificuldades para sua 

implantação decorrente das mudanças a serem realizadas. 

Gordono et al. (2012) em seu estudo destaca os seguintes Indicadores de 

avaliação de desempenho de Segurança e Saúde no Trabalho, elaborados a partir 

dos requisitos da norma OHSAS 18001:2007, que são:  

 

• Prevenção: treinamento; conscientização; preparação e resposta a 

emergências; e comunicação;  

• Diagnósticos: controle de registros; controle operacional; e auditoria 

interna;  

• Indicadores de acidentes. Investigação de incidentes e ações 

corretivas. 

 

Cabe ressaltar, que não se objetiva neste estudo a proposta da implantação 

de um Sistema de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho, para este estudo, 

este instrumento servirá como um dos parâmetros para se observar a importância da 

Saúde e Segurança no Trabalho e os fatores que interagem no desempenho do 

trabalho com a interação do catador neste ambiente da cooperativa de catadores 

estudada. 

Considera-se que, para que seja possível entender melhor o ambiente que 

envolve o trabalho, é necessário compreender que este ambiente, de certa forma, 

interfere na vida deste trabalhador e na sua saúde. Entende-se, que seu 

comportamento familiar e social pode ser influenciado por questões que vão muito 

além da concepção de prevenção e atitude preventiva, fato este que pode ser mais 

bem estudado ao se propor investigar a se a qualidade de vida no trabalho, que 

pode por sua vez se fazer presente por meio do reconhecimento social deste 

cooperado.  
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1.3. Reconhecimento Social 
 

O tema de reconhecimento social representa no contexto deste estudo o 

reconhecimento da identidade humana do indivíduo perante sua percepção na sua 

relação com a sociedade e esta sobre si mesmo no cenário social, não sendo o 

objetivo nesta abordagem avaliar as percepções da sociedade perante os catadores, 

mesmo se sua influência interfere na representatividade deste indivíduo na 

sociedade. 

Almeida (2007, p. 38) ressalta que, em estudos sobre a identidade humana 

realizados na Sociologia, Antropologia e Psicologia Social os aspectos psicológicos 

do indivíduo são fonte de discussões, pois o fato de dizer quem alguém é pode 

trazer um significado maior, para ele, significa mencionar de quais grupos este 

pessoa faz parte ou está inserida, seja este grupo familiar, religioso, étnico, 

profissional, etário, sexual etc. Diante deste conceito, esta identidade “é aquilo que 

nos apresenta a nós mesmos, nos identifica para os outros ou que os outros veem, 

reconhecem (identificam) em nós”.  

Ao encontro a esta reflexão, Bastos (2008, p. 52) traz uma ponderação 

afirmando que “a identidade é constituída por intermédio de como os indivíduos se 

percebem e significam reciprocamente”. Sendo assim, esta identidade é o resultado 

do encontro entre a imagem que tem dele mesmo e dos outros, bem como a 

imagem que os outros fazem dele. O autor afirma ainda que este resultado está 

entre os modos de “como nos representamos na sociedade e de como somos 

representados, ou, dito de outro modo, a identidade é percebida com base de modos 

como nos (re)conhecemos e como somos (re)conhecidos”.  

Os estudos da teoria desenvolvida por Maslow (1962) perante às 

necessidades humanas destacam à relevância do tema, as necessidades de 

segurança e os fatores sociais justificam a busca das pessoas em satisfazes suas 

necessidades, sendo estas relacionadas a percepção do indivíduo em seu trabalho. 

Desta forma, a teoria das necessidades humanas apresentada por Maslow 

(1962) estabelece que os fatores de satisfação do ser humano podem ser divididos 

em cinco níveis dispostos em forma de pirâmide. Esta teoria também é apontada por 

Robbins (2002) que afirma que estas necessidades podem ser divididas em 

primárias e secundárias. Desta forma, a base da pirâmide compreende as 

necessidades de nível baixo consideradas como primárias, que são as necessidades 
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fisiológicas e de segurança, e o topo da pirâmide constituído pelas necessidades de 

nível alto consideradas secundárias, que são as necessidades sociais, de estima e 

de autorrealização, como ilustrado na Figura 01. 

 

 

Figura 01- Hierarquia das necessidades humanas. 

 
Fonte: Maslow (1962)  

 

 

Ainda para o autor, a divisão da pirâmide em dois níveis é justificada pela 

diferença na natureza dos fatores de satisfação. As necessidades de nível baixo são 

satisfeitas a partir de fatores extrínsecos como remuneração e local de trabalho, e as 

necessidades de nível alto que são satisfeitas a partir de fatores intrínsecos, que se 

refere à necessidade de autorrealização. 

Vale destacar também que a teoria desenvolvida por Maslow (1962) 

apresenta como característica os aspectos de que as necessidades não satisfeitas 

são motivadoras de comportamento, bem como a partir do momento em que as 

necessidades primárias são satisfeitas, surgem novas necessidades mais 

elaboradas, além disso, o indivíduo pode ter necessidades concomitantes. 

A discussão sobre identidade e reconhecimento apresentada por Lima (2010) 

ressalta a dinâmica de reconhecimento em outro contexto. Para ele, esta tem se 

expressado como elemento de administração da realidade instituída. 

Ao encontro desta reflexão, retoma-se Bastos (2008, p. 52) quando este 

afirma que “a identidade é constituída por intermédio de como os indivíduos se 
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percebem e significam reciprocamente”. Sendo assim, as necessidades de 

realização dos trabalhadores podem estar relativamente associadas ao seu 

reconhecimento social e a identidade e imagem que tem dele mesmo e dos outros, 

bem como a imagem que os outros fazem dele. Esta comparação fica ainda melhor 

representada com a indagação do autor quando diz que “como nos representamos 

na sociedade e de como somos representados”. 

Vale a reflexão também de que o termo “lixo” pode trazer uma representação 

negativa e remeter a significados como degeneração, decomposição, resto etc. 

Fatores estes evidenciados por Eigenheer (2003), cuja reflexão abrange ainda a 

percepção de objetos sem valor ou utilidade que pode levar à associação com 

coisas fora do lugar, caos, bagunça e ainda a características desagradáveis e 

incômodas (odor, aparência, decomposição). 

Para Eigenheer, Ferreira e Adler (2005), diante do contexto nacional, os 

problemas de ordem social e, consequentemente, econômica levam à exclusão de 

uma determinada camada da população do mercado formal de trabalho, constituindo 

a atividade com o lixo uma fonte de renda e subsistência para parte destas pessoas 

consideradas pelo autor como excluídas socialmente. 

Em estudos anteriores, Carmo, Migueles, e Oliveira (2004), constataram que 

muitos catadores de rua possuíam problemas de autoestima por trabalharem com 

material que, por estar impregnado de uma semântica negativa, impedia estes 

cidadãos de serem reconhecidos socialmente e de forma profissional.  

Anteriormente a este estudo Nogueira (1996), em seu estudo na cidade de Vitória – 

ES observa que antigos catadores que saíram desta forma de trabalho em um lixão 

se sentiram mais integrados à condição de trabalhador quando o poder público 

instalou estes trabalhadores em usinas de reciclagem.  

Para compreender o que representa a inserção do indivíduo na sociedade, 

esta pode ser mais bem entendida considerando-se Kowarick (2003), que descreve 

a inserção como sendo o processo que tem por objetivo promover a inclusão dos 

segmentos da sociedade que estão em vulnerabilidade social, destacando a cidade, 

a escola, o emprego e a proteção social. 

A inclusão do indivíduo na sociedade se constitui em uma forma de combater 

a exclusão social que geralmente está ligada a pessoas dos níveis mais baixos de 

renda, fato este que pode vir a ser evidenciado na percepção de reconhecimento 

social destes cidadãos. A inclusão pode ser caracterizada por oferecer a estes 



33 
 

cidadãos mais necessitados oportunidade de terem melhores condições de renda e 

consequentemente melhora na qualidade de vida, trazendo assim a estes indivíduos 

reconhecimento na sociedade. 

Para Alves (2000), muitas formas de avaliações e restrições poluem e 

permeiam o mundo do trabalho, com percepções da vida fora do trabalho e na 

esfera da reprodução social, na qual o consumo de mercadorias, materiais e 

imateriais, também interfere no ambiente de trabalho. 

Estas transformações no mundo do trabalho podem ser representadas 

também diante da discussão do cenário de trabalho destes cooperados, uma vez 

que as cooperativas surgem de movimentos de mudança do mercado, bem como de 

movimentos solidários destes trabalhadores, desta forma, este tema será mais bem 

apresentado a seguir. 

 

 

1.4 Cooperativismo e Economia Solidária 
 

A cooperação entre as pessoas associa em sua essência a questão que, 

quando as pessoas se juntam, conseguem produzir muito mais do que se fizerem o 

trabalho individualmente. Vasconcelos (2007) observa que um grupo sempre tem 

mais força, embora, em grande parte, estes grupos formam-se por questões de 

sobrevivência. 

Santos (2001) ressalta que as pessoas tendem a reunir-se em torno de 

valores e de crenças, tendem a viver em comunidade, formam cidades e agregar-se 

dentro desses grupos menores, buscando preservar-se e manter-se dentro deste 

cenário social. 

O autor afirma ainda que o cooperativismo tornou-se uma forma de somar 

capacidades dentro de um mundo de concorrência. Também representa hoje uma 

forma de preservar a força econômica e de vida dos indivíduos de um mesmo 

padrão e tipo, sendo estes com objetivos comuns e estando com as mesmas 

dificuldades. As cooperativas quase sempre surgem em momentos de dificuldades e 

da consciência de fragilidade de um determinado grupo diante do contexto em que 

vive. 
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Para Vasconcelos (2007), as iniciativas de economia solidária também 

nascem de cenários de mudanças desencadeadas pela Revolução Industrial, sendo 

marcadas pelas reações do operariado à exploração do capital sobre o trabalho, 

jornadas excessivas de trabalho, condições de trabalho insalubres, exploração de 

menores e mulheres, entre outros. Desta forma, voltando ao cenário histórico. 

Heiden (2008), ao afirmar que as cooperativas possuem sua origem na 

doutrina do cooperativismo e que esta objetiva a solução de problemas sociais por 

meio da criação de comunidades ou grupos de cooperação, vai ao encontro à 

afirmação de Reis (2006) ao descrever que o cooperativismo se caracteriza na 

representação de uma alternativa entre o capitalismo e o socialismo, e sua origem 

encontra-se nas propostas dos chamados socialistas utópicos, ressaltando que seu 

iniciador, o inglês Robert Owen, foi quem patrocinou a criação, em 1844, da primeira 

cooperativa na Europa, integrada por tecelões: a já mencionada Sociedade dos 

Probos Pioneiros de Rochdale (Rochdale Society of Equitable Pioneers).   

Segundo Santos (2001), o pensamento de Owen era de que o homem é 

resultado do meio social em que vive. Desta forma, para modificá-lo, seria 

necessário modificar o meio social, contudo, esta mudança deveria acontecer de 

forma pacífica, gradual e moderada, a fim de que nenhuma parte do corpo político, 

nem do indivíduo, sofresse com a mudança repentina.  

Ainda para Santos (2001), as principais ações propostas por Owen 

baseavam-se em combater o lucro e a concorrência, por considerar estes elementos 

os principais responsáveis pelos males e injustiças e defendia também que seria 

conveniente combater a divisão social entre operários e patrões, pois considerava 

que toda a produção devia ser dos trabalhadores. Diante deste contexto, surgem as 

medidas de assistência social aos funcionários de sua fábrica de fios de algodão em 

New Lanarck, na Escócia. 

No Brasil, o cooperativismo iniciou-se no final do século XIX, principalmente 

por incentivo rural. Atualmente, é regulamentado por leis especiais e subordinado ao 

Conselho Nacional de Cooperativismo, órgão do Ministério da Agricultura e conta 

com uma instituição financeira especial, o Banco Nacional de Crédito Cooperativo 

(ARRIGONI, 2000). 

Dados mais recentes da OCB (Organização das Cooperativas Brasileiras) 

demonstram que em 2011, a quantidade de cooperativas registradas chegou a 6.586 

e nestas mais de 10 milhões de cooperados, sendo que as cooperativas também 
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contabilizaram nesse ano uma evolução no número de empregados que chegaram a 

uma média de 271 mil pessoas. 

A OCB apresenta ainda três tipos de sociedades cooperativas, onde a 

dimensão e os objetivos de uma sociedade cooperativa se enquadram em 

classificação específica sendo esta da seguinte forma: 

• Singular ou de 1º grau: tem como objetivo a prestação de serviços 

diretos aos associados, sendo constituída por um mínimo de 20 

pessoas físicas e nesta, não é permitida a admissão de pessoas 

jurídicas com as mesmas ou correlatas atividades econômicas das 

pessoas físicas que a integram; 

• Central ou de 2º grau: possui como seu objetivo organizar em comum e 

em maior escala os serviços das cooperativas filiadas, facilitando a 

utilização recíproca dos serviços. Observa-se que esta modalidade é 

constituída por, no mínimo, três cooperativas singulares; 

• Confederação ou de 3º grau: organiza em comum e em maior escala, 

os serviços das filiadas. Esta por sua vez, é constituída pela 

quantidade mínima de três cooperativas centrais de qualquer ramo 

para ser constituída. 

Observa-se também, neste período, o surgimento de cooperativas de 

catadores que começou a ter representatividade em virtude de diversos movimentos, 

cujo intuito permeava a discussão de entregar a coleta seletiva a quem dela já tirava 

seu sustento, ou seja, que já trabalhava com catação sem uma formalização da 

classe. Demajorovic (2006) apresenta em seu estudo que desde 2001 é crescente a 

mobilização dos catadores de materiais recicláveis em todo o país, estes 

movimentos vêm tomando forma desde então, fato evidenciado pelo primeiro 

Congresso de Catadores (Kotscho, 2001), realizado em Brasília, pelo primeiro 

Congresso Latino Americano dos Catadores em janeiro de 2003 em Caxias do Sul 

(RS) e pelo surgimento e consolidação de diversos grupos.  

No mesmo ano de 2001 houve uma mobilização deste movimento de 

catadores no Fórum Lixo &Cidadania da Cidade de São Paulo para a elaboração de 

uma política de gestão de resíduos que afirmasse ter na Coleta Seletiva Solidária 

um dos seus pontos principais, dando assim, força e condições de estruturação de 

cooperativas que pudessem amparar estes catadores e oferecer a eles os princípios 

básicos do cooperativismo (FUNASA, 2010). 
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Estes princípios básicos também podem ser entendidos como valores e são 

mais bem entendidos a partir da descrição de Pinho (1977), para o autor, os valores 

básicos do cooperativismo são: democracia, liberdade, equidade (imparcialidade 

para reconhecer o direito de cada um), solidariedade e justiça social. 

Um fato que merece destaque e que interfere diretamente na melhoria do 

trabalho dos catadores cooperados foi o que ocorreu em 2010, pois segundo o 

Compromisso Empresarial para a Reciclagem (CEMPRE) neste ano de 2010 houve 

um avanço para o setor de resíduos sólidos no Brasil, pois além do Congresso 

Nacional ter aprovado a Política Nacional de Resíduos Sólidos, o governo federal 

concluiu o marco legal emitindo sua regulamentação. A implementação da Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), apresenta grandes desafios para as 

prefeituras, que deverão iniciar o processo de adequação de suas cidades aos 

preceitos da nova lei, como o fim dos lixões e implantação da coleta seletiva, além 

dos desafios para o setor empresarial que terá de montar e ampliar os sistemas de 

logística reversa de seus produtos. 

Perante estes desafios, destaca-se como um mérito da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos ter conseguido incorporar na lei as chamadas cooperativas de 

reciclagem, também referenciada como cooperativas de catadores, modelo existente 

há anos no Brasil e responsável pelos altos índices de reciclagem nacionais. 

 Pesquisas desenvolvidas pela CEMPRE em 2013 observam que este cenário 

aponta para uma realidade de mais de um milhão de brasileiros que trabalham como 

catadores, garantindo para estes uma renda mensal que possibilita o sustento de 

suas famílias. Esta pesquisa estima a participação de mais de 700 cooperativas de 

reciclagem operando no Brasil, muitas participando oficialmente da coleta seletiva de 

diversas cidades e ouras ainda não formalizadas que estão se estruturando. 

A Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 

Especiais (ABRELPE) constatou em seus estudos em 2012, que mais de três mil 

cidades brasileiras enviaram quase 24 milhões de toneladas de resíduos para 

destinos considerados inadequados. Esses dados fazem parte do Panorama dos 

Resíduos Sólidos no Brasil 2012, a 10ª edição do documento publicado pela 

entidade que observa ainda outra realidade nacional, a questão do prazo, onde os 

municípios precisam se adequar conforme o prazo estipulado pela Política Nacional 

de Resíduos Sólidos (PNRS) para que deem fim à destinação inadequada de 

resíduos, prazo este estabelecido para este ano de 2014. 
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Apesar de grande parte dos autores apresentados neste contexto 

concentrarem seus estudos nos princípios de cooperativismo e suas implicações, 

faz-se necessário considerar a iniciativa cooperativista e seus respectivos princípios 

dentro de um plano maior, que é o da economia solidária a qual pode ser mais bem 

entendida a seguir. 

 

 
1.4.1 Economia Solidária 
 

Para Vasconcelos (2007), as iniciativas de economia solidária nasceram de 

cenários de mudanças desencadeadas pela relação do trabalho. Esclarece 

Campello (2003) que a economia solidária tornou-se uma alternativa tanto para as 

vítimas do desemprego, que foram socialmente excluídas pela crise no mundo do 

trabalho, quanto para aqueles que defendem um modo de produzir e de viver que se 

baseie na igualdade e na democracia social.  

Ainda para Campello (2003), a economia solidária é um modo de produzir, 

circular, poupar e emprestar que nega a divisão de classes entre empregadores e 

empregados e a competição dentro das empresas. 

Diante deste princípio, observa-se que a economia solidária procura construir 

relações sociais igualitárias, que induzam à confiança mútua entre os que trabalham 

juntos e a ajuda mútua (cooperação) entre os que se ocupam em atividades distintas 

e intercambiam seus produtos. 

Para Vieira (2005) a crescente necessidade de readequação de trabalho em 

função do desemprego, das transformações no mercado de trabalho e na própria 

organização econômica do Brasil e do mundo, proporcionou nos últimos anos um 

processo de expansão de novas formas de organização do trabalho e da produção. 

Complementando a descrição de Campello (2003), Pinho (2004) ressalta que 

a economia solidária está principalmente relacionada a pessoas carentes e excluída 

da economia de mercado, fato este que resulta da dificuldade de acesso aos bens 

produtivos, aos serviços, à tecnologia e ao crédito. Contudo, afirma que, aos poucos, 

a economia solidária está revelando também um potencial de modelo econômico e 

social, relativo a uma forma original de organização socioeconômica e social dos 

envolvidos. 
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Muitas experiências coletivas de trabalho e produção se organizaram no país, 

e por sua vez foram caracterizadas por sua atividade sendo elas: cooperativas de 

produção, de crédito, de serviços e de consumo, ou mesmo, associações de 

produtores, empresas em regime de autogestão, bancos comunitários e 

organizações populares. Esclarece o autor que estas organizações podem estar no 

campo ou mesmo na cidade, mas que confirma, em sua essência, a economia 

solidária. (SINGER, 2002). 

Vasconcelos (2007, p.26) expõe que: 
 
 
O movimento pela economia solidária vem se articulando de maneira 
inédita no Brasil, em extrema contradição com o modelo que a gerou. 
As ideias são organizar cooperativas geridas pelos próprios sócios 
(...).teve início em 1994, com a fundação da Anteag, a Associação 
Nacional dos Trabalhadores em Empresas de Autogestão, a partir da 
transformação da falida empresa Calçados Makerli (Franca, SP) em 
cooperativa gerida pelos funcionários, seus principais credores. 
 

 

Ainda para Singer (2002), mencionando o início da economia solidária, indica 

que esta surgiu no Brasil provavelmente como resposta à grande crise de 1981/83, 

período em que muitas indústrias, incluindo algumas de grande porte, pediram 

concordata e entraram em processo de falência. Nesta época, origina-se a formação 

das cooperativas que assumiram a indústria Wallig de fogões situada em Porto 

Alegre, a Cooperminas, que explora a extração em uma mina de carvão falida em 

Criciúma (Santa Catarina) e as cooperativas que assumiram as fábricas de Recife e 

de São José dos Campos, da antiga Tecelagem Parahyba de cobertores.  

Conforme descrevem Singer e Souza (2003), surgiu, na década de 90, o 

programa ITCPs (Incubadoras Tecnológicas de Cooperativas Populares), em 

decorrência do grande movimento da Ação da Cidadania contra a Fome, a Miséria e 

pela Vida. O projeto teve sua origem na Coordenação dos Programas de Pós-

Graduação de Engenharia da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(COPPE/UFRJ). E seu objetivo foi incluir profissionais no mercado de trabalho 

utilizando os recursos humanos e conhecimento da universidade na formação, 

qualificação e assessoria de trabalhadores para a construção de atividades 

autogestionárias. 
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O cooperativismo reconhecido como pertencente ao cenário de economia 

solidária apresenta, no território brasileiro, 13 (treze) áreas econômicas: 

agropecuário, consumo, crédito, educacional, especial, habitacional, infraestrutura, 

mineral, produção, saúde, trabalho, transporte, turismo, que vêm ganhando 

destaque e reconhecimento no cenário socioeconômico do país.  

Segundo o Sindicato e a Organização das Cooperativas do Estado do Rio 

Grande do Sul (OCERGS), em 2010 existiam 6.652 cooperativas registradas. Para o 

ano 2011, este montante apresenta um decréscimo de 1% em relação a 2010, 

conforme figura 02, fato este observado pela instituição decorrente do movimento de 

aglutinação de cooperativas por questões comerciais. Esta aglutinação pode vir a 

ser caracterizada como um movimento de economia solidária, ou mesmo, como 

forma de melhoria da produtividade e qualidade “algumas cooperativas estão se 

unindo, em processos de fusão e incorporação, para melhorar sua competitividade 

no mercado” (OCB, 2011, p. 06).  

Este movimento de aglutinação de cooperativas pode ser mais bem 

compreendido com o movimento de economia solidária e com o surgimento das 

cooperativas centrais ou de 2º grau, que corresponde a um tipo de cooperativa que 

pode aperfeiçoar os ganhos e processos das cooperativas associadas, sendo assim, 

esta forma de aglutinar cooperativas menores traz melhorias na forma de organizar 

e maior escala dos serviços das cooperativas filiadas. Desta forma, estas 

cooperativas são responsáveis por apresentarem entre outros objetivos, a busca da 

melhoria e representatividade comercial e ser facilitadora da articulação política para 

negociação com as prefeituras e compradores dos materiais coletados e separados, 

podendo assim negociar grandes volumes diretamente com as empresas, sem ter 

que passar por atravessadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



40 
 

Figura 02 – Panorama das cooperativas - 2001 a 2011 

  
Fonte: Panorama do cooperativismo brasileiro OCB – 2011 

 

Apesar dessa redução, dados da OCB (Organização das Cooperativas 

Brasileiras) apontam um aumento de 11% no número total de cooperados, 

ultrapassando 10 milhões de cooperados (conforme figura 03) outro fator de 

destaque neste segmento é que as cooperativas registradas também apresentaram 

um crescimento no número de empregados, sendo este em torno de 9% em relação 

a 2010, (conforme figura 04). Vale destacar que segundo informação do Anuário 

Público de Emprego, Trabalho e Renda, estes dados representam quase a 

totalidade das vagas de emprego registradas por cooperativas brasileiras. 

 

 

Figura 03 – Número de cooperados - 2001 a 2011 

 
Fonte: Panorama do cooperativismo brasileiro OCB – 2011 
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Figura 04 – Número de empregados em cooperativas - 2001 a 2011 

 
Fonte: Panorama do cooperativismo brasileiro OCB – 2011 

 

 

Sachs (2004) descreve também que a economia solidária assume diferentes 

formas no Brasil. Ela toma por critério a finalidade do empreendimento solidário, 

sendo considerados empreendimentos estes que geram trabalho e renda aos seus 

membros. E podem ser classificados da seguinte forma: 

 

• Unidades Sociais de produção de mercadorias, sendo aquelas nas quais os 

membros tomam parte em uma divisão técnica do trabalho que eles mesmos 

determinam. São exemplos cooperativos de produção industrial que muitas 

vezes sucedem empresas capitalistas em crise ou falidas, cooperativas 

agropecuárias em assentamentos de reforma agrária; 

• Cooperativas ou associações formadas por produtores independentes, que 

trabalham em seus próprios locais, utilizam seus próprios meios de produção 

e compram e vendem em comum acordo. São chamadas também de 

cooperativas de comercialização, e também podem prestar outros serviços 

aos seus membros. Fazem parte desse modelo de empreendimento as 

cooperativas agrícolas, as cooperativas de catadores de material reciclável, 

cooperativas de médicos, taxistas, farmácias etc.; 
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• Cooperativas, capitalistas ou solidárias, de profissionais que prestam serviços 

a empresas. São exemplos, as cooperativas de trabalhadores, tais como as 

cooperativas de eletricistas e telefônicos, ou mesmo, as cooperativas que se 

encarregam, sob contrato, da manutenção das áreas verdes, limpeza interna 

e externa de edifícios, da varrição de logradouros, coleta de lixo etc.; 

• Cooperativas de trabalho que fornecem, sob contrato, mão-de-obra para 

outros empreendimentos, estas diferem das prestadoras de serviços porque 

não são contratadas para a prestação permanente ou por longos períodos de 

determinados serviços, mas para fornecer trabalhadores que realizam tarefas 

sob o comando do contratante, em locais determinados por este último por 

dias ou semanas. 

 

Pressupõe-se neste contexto, que o estudo proposto apresente a existência 

de aspectos de qualidade de vida no trabalho da cooperativa de catadores de 

materiais a partir da visão deles como cooperados inseridos no ambiente de trabalho 

por meio desta economia solidária e se esta inserção propicia reconhecimento social 

e postura preventiva para realização do seu trabalho.    
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2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

 

Como opção metodológica para este estudo adotou-se a pesquisa qualitativa, 

pois nela buscou-se compreender os significados que as pessoas e suas atividades 

constroem, tendo como base suas experiências de vida e sua relação com o mundo. 

Moreira (2002) observa que suas interpretações são compartilhadas à medida que 

interagem com os outros e esta interação reflete em suas atividades cotidianas. 

Para Godoy (1995), uma pesquisa qualitativa considera o ambiente como 

fonte direta dos dados, e o pesquisador como instrumento chave. Assim, há uma 

maior preocupação com a interpretação dos fenômenos, de forma que os 

significados que as pessoas e suas atividades constroem passam a ser a base 

principal da análise. Moreira (2002) complementa esclarecendo que a pesquisa 

qualitativa pauta seus estudos na interpretação do mundo real e a experiência vivida 

dos seres humanos a fim de interpretar seus significados, perante a visão da 

realidade que é construída pela interação dos indivíduos na sociedade.  

Desta forma, optou-se pela pesquisa qualitativa, por compreender o 

significado que os indivíduos constroem tendo como base suas experiências, desta 

forma, buscou-se compreender o ambiente naquele determinado momento, bem 

como, o significado de estar no ambiente para cada um dos entrevistados.  Segundo 

Merrian (1998), a pesquisa qualitativa tem por objetivo estudar o nível social e 

interpretar as intenções e significados, de acordo com a visão da realidade que é 

construída pela interação dos indivíduos na sociedade em que vive. 

A escolha deste tipo de pesquisa se justifica, de acordo com Santos (2001), 

pelo fato de que as pessoas tendem a reunir-se em torno de valores e de crenças, 

tendem a viver em comunidade, formam cidades e agregam-se dentro desses 

grupos menores, buscando preservar-se e manter-se dentro deste cenário social. 

Segundo Godoy (1995), é essencial para a obtenção dos dados a escolha de 

fontes de informações adequadas. Diante disso, optou-se pela entrevista por ser 

uma técnica constantemente utilizada em pesquisas de cunho qualitativo, além de 

esta contar com diversas formas, como: estruturada, semiestruturada, em 

profundidade etc. 
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Os dados foram coletados com base na entrevista semiestruturada, de acordo 

com um roteiro prévio, porém flexível para organizar e formular perguntas durante a 

entrevista. 

Moreira (2002) ao descrever este tipo de entrevista, complementa a 

importância deste tipo de estudo, ao afirmar que as técnicas de entrevista aberta e 

semiestruturada têm como vantagem a sua elasticidade quanto à duração, 

permitindo uma cobertura mais profunda sobre determinados assuntos. Neste, as 

respostas espontâneas dos entrevistados e a maior liberdade que estes percebem, 

podem fazer surgir questões inesperadas ao entrevistador, questões estas que 

poderão ser de grande utilidade em sua pesquisa. 

 

 

2.1 A cooperativa  
 

Vale destacar que para preservar a identidade dos cooperados e também da 

cooperativa, estas cooperativas relatadas a seguir não serão chamadas pelo nome, 

desta forma, utilizou-se a letra X para a cooperativa de catadores com o qual foi 

realizada esta pesquisa, assim como o mesmo critério para as demais cooperativas 

descritas, sendo assim, os nomes aqui descritos não condizem com os nomes reais 

das cooperativas. 

A pesquisa foi realizada em uma cooperativa de catadores da região do 

Grande ABC Paulista situada na cidade de Mauá, que possui 28 cooperados 

envolvidos ativamente na separação e triagem de materiais reciclados. Trata-se de 

uma cooperativa que iniciou efetivamente sua atividade em 2012, e recentemente 

formalizou uma parceria com a prefeitura de Mauá, sendo parceira também do 

Consórcio Intermunicipal do Grande ABC e inserida como projeto da Secretaria 

Nacional de Economia Solidária do Ministério do Trabalho e Emprego que tem por 

objetivo ampliar e aperfeiçoar a qualidade da coleta seletiva na região do Grande 

ABC Paulista a partir da melhoria das condições de trabalho através da capacitação 

e valorização profissional dos catadores. 

A história da cooperativa começou com um ex-morador de rua que se tornou 

um empreendedor solidário. Agora, eleito presidente da Cooperativa de Catadores 
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pela segunda vez e agora, de forma mais organizada, luta por uma união regional de 

classes para que a categoria ganhe força na região do ABC.  

Segundo o fundador, a Cooperativa de Catadores X nasceu com a ideia de 

unir catadores de Mauá para que eles se fortalecessem com a troca de experiências 

no trabalho de catação. Com a afiliação à Central de Cooperativas e 

Empreendimentos Solidários, a Cooperativa X conseguiu o apoio da Prefeitura de 

Mauá e conta com uma área cedida por ela que fica localizada no bairro Capuava. A 

estruturação (maquinário) da cooperativa foi possível através de equipamentos 

doados pela iniciativa privada, sendo uma das parceiras a Braskem, uma das 

maiores empresas do segmento petroquímico da região e integrante do Polo 

Petroquímico de Santo André que fica localizado a menos de um quilômetro do local. 

Contudo, segundo relato de seu presidente, a idealização da Cooperativa de 

Catadores X deu-se com o movimento de organização das cooperativas, que surgiu 

a partir da necessidade de venda conjunta entre os grupos do ABC, quando, em 

2006 nos encontros do projeto Gestão Participativa e Sustentável de Resíduos 

Sólidos - Coleta Seletiva Brasil/Canadá, os grupos descobriram na venda coletiva, a 

possibilidade de negociar diretamente com a indústria por um valor maior, ao 

comercializar em grande quantidade. Foi então que se criou a Rede ABC de Venda 

Coletiva, um espaço de discussão e troca de experiências entre grupos de coleta 

seletiva do Grande ABC.  

Em 2007, os grupos constituíram a primeira cooperativa de segundo grau do 

estado de São Paulo, a Cooperativa XYZ do ABC, que surgiu a partir da união de 

três cooperativas: Cooperativa X do município de Mauá; Cooperativa Y do município 

de Ribeirão Pires e da Cooperativa Z do município de Diadema. Neste processo 

inicial, foram decisivos os papéis do Projeto Rede ABC, patrocinado pela Petrobras, 

e o apoio do Instituto Gea para o apoio na estruturação do projeto.  

Em 2012, a Cooperativa XYZ do ABC iniciou em parceria com o Consórcio 

Intermunicipal do Grande ABC e a Secretaria Nacional de Economia Solidária do 

Ministério do Trabalho e Emprego, projeto que teve por objetivo ampliar e 

aperfeiçoar a qualidade da coleta seletiva na região a partir da melhoria das 

condições de trabalho, capacitação e valorização profissional dos catadores. Foi 

neste mesmo ano que o fundador e seus parceiros conseguiram o apoio e a 

documentação necessária para iniciarem efetivamente a Cooperativa de Catadores 

X, uma das cooperativas parceiras Cooperativa XYZ do ABC. 
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A escolha da cooperativa para este estudo deu-se pelo fato de possuir 

características únicas, isto é, ser estruturada, trabalhar preferencialmente com ex-

catadores de rua da região e ser uma cooperativa que preza pela inserção social de 

seus cooperados, que por sua vez, estão participando de um movimento de 

mercado atual e crescente repleto de desafios. 

 

2.2 Perfil dos participantes 
 
 

Essa pesquisa, contou com os depoimentos de oito cooperados ao responderem 

o questionário proposto, cujas descrições são: 

• A “Entrevistada 01” com 48 anos de idade, com experiência de 6 anos com 

catação de materiais (com saco) e um ano na cooperativa;  

• A “Entrevistada 02” com 58 anos de idade, sendo sua experiência de 1 ano de 

catação na rua (com carrinho) e quase um ano na cooperativa;  

• A “Entrevistada 03” com 54 anos de idade, que afirma não lembrar quantos 

anos ficou fazendo catação (com saco) só afirma fazer muito tempo, e quatro 

meses na cooperativa;  

• O “Entrevistado 04” com 72 anos de idade, este conta ter experiência de mais 

de10 ano de trabalho em ferro velho e está a um ano na cooperativa;  

• A “Entrevistada 05” com 51 anos de idade, esta possui 4 anos de 

envolvimento com os movimentos de catadores e atualmente é a 

coordenadora e tesoureira da cooperativa, envolvida com a cooperativa 

desde sua criação;  

• O “Entrevistado 06” com 42 anos de idade, trabalha no ramo da reciclagem 

aproximadamente há 32 anos. Este afirma que começou a trabalhar com 

materiais recicláveis com pouco mais de nove anos;  

• A “Entrevistada 07” com 32 anos de idade, com experiência de mais de 10 

anos na catação (com saco) como complemento de renda, pois trabalhava 

em outro empregos;  

• A “Entrevistada 08” com 52 anos de idade, com experiência com materiais 

reciclados de aproximadamente 17 anos, sendo estas experiências com 

catação (com saco) e com catação de rua (carrinho) e mais de 1 ano na 

cooperativa (desde que começou efetivamente a cooperativa). 
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Vale destacar que para preservar a identidade dos mesmos, estes não serão 

chamados pelo nome, mas pela ordem com que estes foram entrevistados, o 

mesmo ocorre na transcrição da entrevista, onde ao citarem nomes de outros 

cooperados optou-se por utilizar iniciais para que estas pessoas não fossem 

identificadas. Observou-se que a maioria dos cooperados possui um passado com 

catação ou puxando carrinho nas ruas, mas atualmente trabalham internamente na 

cooperativa desempenhando seu trabalho no processo de triagem e de preparação 

dos fardos de materiais para a venda.   

 
 

2.3 Instrumento 
 

Neste estudo, optou-se pela entrevista enquanto instrumento para a coleta de 

dados, sendo que este instrumento corresponde a uma forma de investigação social, 

esta forma de investigação pode ser mais bem entendida com o seguinte autor: 

Minayo (2002, p. 57) descreve que “a entrevista caracteriza-se como uma 

conversa a dois com propósitos bem definidos”, representado dois níveis sendo que 

“Num primeiro nível, essa técnica se caracteriza por uma comunicação verbal que 

reforça a importância da linguagem e do significado da fala. Já, num outro nível, 

serve como um meio de coleta de informações sobre um determinado tema 

científico” desta forma, a entrevista trata a investigação social, com objetivo de 

coletar dados e ajudar no diagnóstico de algum problema social.  

Para iniciar o processo, foram realizadas visitas periódicas à cooperativa e 

por meio de solicitação (pedido formal) ao corpo diretivo com a indicação da 

proposta do estudo e a indicação dos entrevistados, ou seja, com a apresentação da 

proposta da pesquisa e aprovação do corpo diretivo, foram possíveis os 

agendamentos necessários para as entrevistas. 

 
2.4 Roteiro para entrevista 
 

O quadro 4 a seguir apresenta as questões e categorias que foram abordadas 

sobre a qualidade de vida no trabalho, tendo como principal embasamento teórico o 
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conceito desenvolvido por Walton (1973) e Limongi-França (2004) cujo objetivo 

caracteriza-se em investigar os aspectos ligados ao bem-estar das pessoas em 

relação ao trabalho que realizam e o entendimento de suas necessidades e 

aspirações.  

 

Quadro 04 – Categorias de investigação 
  Categoria Autores Pergunta 

R
ec

on
he

ci
m

en
to

 
So

ci
al

 

Compensação justa e 
adequada 

Walton (1973)              
Sucesso (1998)  

 Como funciona o processo de remuneração  
do seu trabalho? Em seu ponto de vista, como 
seria a melhor forma de remunerar seu 
trabalho? 

Oportunidades para 
uso e desenvolvimento 
de capacidades 

Walton (1973)                  
Limongi-França (2004)  

Como você mencionaria a importância do seu 
trabalho na cooperativa? / De que forma a 
cooperativa proporciona um ambiente favorável 
à sugestão de suas ideias? 

C
oo

pe
ra

tiv
is

m
o 

e 
ec

on
om

ia
 s

ol
id

ár
ia

 Constituição na 
organização 

Walton (1973); Santos 
(2001)                 Limongi-
França (2004)    

De que forma a cooperativa proporciona um 
ambiente favorável à sugestão de suas ideias? 

Integração social na 
organização 

Pinho (1977)                
Limongi-França (2004)        
Zular (2006)                
Bagtasos (2011)          
Stephen e Dhanapal 
(2012) 

Como você mencionaria a importância do seu 
trabalho na cooperativa? /  Quando tem alguma 
dúvida ou problema, como a cooperativa te 
auxilia? 

A relevância social do 
trabalho. 

Sucesso (1998)        
Kowarick (2003)                   
Campello (2003)                  
Limongi-França(2004) 
Eigenheer, Ferreira e 
Adler (2005),                            
Heiden (2008) 

Quando tem alguma dúvida ou problema, como 
a cooperativa te auxilia? / Como se sente 
trabalhando na cooperativa? Já sentiu ou sente 
orgulho ou vergonha de trabalhar nela? 

 

Sa
úd

e 
e 

Se
gu

ra
nç

a 
no

 tr
ab

al
ho

 Trabalho e espaço 
total de vida 

Walton (1973)               
Limongi-França (2004)        
Eigenheer, Ferreira e 
Adler (2005), 

Ocorrem reuniões e encontros para explicação 
de alguns cuidados com saúde e segurança no 
trabalho? Como elas acontecem? / Quando 
você utiliza algum equipamento de proteção 
em seu trabalho? Quais são eles? 

Oportunidades de 
crescimento e 
segurança 

Walton (1973)                
Zechin (2011)      

Qual atividade de trabalho na cooperativa, fora 
da que está fazendo hoje, faria com mais 
facilidade? Como realizaria essa atividade? / 
Ocorrem reuniões e encontros para explicação 
de alguns cuidados com saúde e segurança no 
trabalho? Como elas acontecem? 

Condições de trabalho 
Walton (1973)               
Limongi-França (2004) 
Aith e Dallari (2009)  

Ocorrem reuniões e encontros para explicação 
de alguns cuidados com saúde e segurança no 
trabalho? Como elas acontecem? / Quando 
você utiliza algum equipamento de proteção 
em seu trabalho? Quais são eles? 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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As perguntas que foram utilizadas na entrevista e apresentadas aos 

participantes correspondem às descritas (conforme anexo A) na ordem em que 

estas se apresentam. 

Para a categoria “compensação justa e adequada”, a proposta estruturou-se 

em identificar as percepções dos cooperados com base nas perguntas: Como 

funciona o processo de remuneração do seu trabalho? Em seu ponto de vista, como 

seria a melhor forma de remunerar seu trabalho? 

No que tange à “categoria condições de trabalho”, as perguntas propostas 

são: Ocorrem reuniões e encontros para explicação de alguns cuidados no trabalho? 

Como elas acontecem? Quando você utiliza algum equipamento de proteção em seu 

trabalho? Quais são eles? 

  A categoria “oportunidades para uso e desenvolvimento de capacidades” 

tende a ter como parâmetro as perguntas: Como você mencionaria a importância do 

seu trabalho na cooperativa? De que forma a cooperativa proporciona um ambiente 

favorável à sugestão de suas ideias? 

Na categoria “oportunidades de crescimento e segurança”, esta pode vir a ser 

mais bem representada pelas perguntas: Ocorrem reuniões e encontros para 

explicação de alguns cuidados no trabalho? Qual atividade de trabalho na 

cooperativa, fora da que está fazendo hoje, faria com mais facilidade? Como 

realizaria essa atividade? 

Para a “percepção de integração social na organização”, as perguntas que 

trouxeram dados mais específicos foram: Como você mencionaria a importância do 

seu trabalho na cooperativa? Quando tem alguma dúvida ou problema, como a 

cooperativa te auxilia? 

A categoria “constituição na organização” pode ter melhor representatividade 

na pergunta: De que forma a cooperativa proporciona um ambiente favorável à 

sugestão de suas ideias? 

No que tange à categoria “trabalho e espaço total de vida”, as perguntas que 

contribuíram para o levantamento destes dados são as perguntas: Ocorrem reuniões 

e encontros para explicação de alguns cuidados no trabalho? Como elas 

acontecem? Quando você utiliza algum equipamento de proteção em seu trabalho? 

Quais são eles?  

Já a categoria “relevância social do trabalho”, pode ser mais bem 

representada pelas questões: Quando tem alguma dúvida ou problema, como a 
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cooperativa te auxilia? Como se sente trabalhando na cooperativa? Já sente ou 

sentiu orgulho de trabalhar nela? 

Vale ressaltar que, apesar destas perguntas terem uma finalidade específica 

quanto a sua categorização, estas por serem perguntas abertas, em algumas 

respostas, os entrevistados não só evidenciam a categoria proposta, como também 

apresentaram associações a outras categorias, sendo estas apresentadas na 

análise e discussão dos resultados, portanto, ocorrerá neste próximo capítulo 

perguntas que se associam a mais de uma categoria. 

Observa-se ainda no quadro citado anteriormente, que há uma separação de 

nas categorias com três dimensões. No entanto, como estas categorias se integram 

quanto a qualidade de vida no trabalho, ocorre que algumas destas categorias 

apresentadas são identificadas em mais de uma dimensão como será observado na 

análise e discussão dos resultados a seguir. 
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3.   ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

Neste capítulo, serão apresentados os dados das entrevistas e suas relações 

com as teorias abordadas no referencial teórico, bem como apontamentos no 

sentido de convergência e divergência entre os entrevistados. 

Para que fosse possível sistematizar estes dados das entrevistas, foram 

realizados os seguintes procedimentos: transcrição das entrevistas e a leitura destas 

transcrições, a comparação das entrevistas entre os conceitos apresentados, a 

extração dos posicionamentos nas entrevistas e a análise interpretativa das 

entrevistas.  

Esta análise interpretativa consiste, em sua essência em apresentar a 

existência de aspectos de qualidade de vida no trabalho investigados por meio de 

dimensões como Reconhecimento Social, Cooperativismo e Economia Solidária e 

Saúde e Segurança no Trabalho tendo como base a categorização (conforme 

quadro 04) a partir da visão e relatos destes cooperados e a influencia destes 

aspectos na cooperativa. Esta análise apresenta também interpretações sobre a 

participação destes catadores perante sua inserção através de uma nova 

oportunidade de trabalho, repercutindo, desta forma, na percepção do aumento da 

importância de seu trabalho. 

Para isso tratou-se as dimensões teóricas de Qualidade de Vida no Trabalho 

quanto à categorização com base na percepção de reconhecimento social que 

apresenta também percepções de cooperativismo e da economia solidária. Também 

se considera importante neste estudo, a categorização quanto às percepções de 

saúde e segurança no trabalho. Estas categorizações são elementos de análise 

quanto à interseção do arcabouço teórico apresentado no referencial teórico e as 

entrevistas realizadas, ou seja, para os apontamentos divergentes e convergentes 

entre as teorias descritas e os relatos dos entrevistados. 
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3.1. Reconhecimento Social 
 

Alguns autores descritos anteriormente no referencial conceituam a qualidade 

de vida no trabalho tais como Limongi-França (2004), Zular (2006), Bagtasos (2011), 

Stephen e Dhanapal (2012), destacam a qualidade de vida no trabalho nas 

organizações enfatizando não só a melhoria no desenvolvimento organizacional, 

mas também no bem estar dos trabalhadores, destacando que a qualidade de vida 

no trabalho pode vir a representar um impacto significativo para sua vida. Observam 

também que alguns aspectos podem refletir no ambiente familiar e, 

consequentemente, na percepção destes indivíduos na sociedade. 

Estes aspectos positivos da percepção de sua importância na sociedade 

podem ser observados como pertencentes à categoria “relevância social do 

trabalho” ao observar o relato do “Entrevistado 04” quando em sua fala, responde ao 

ser perguntado como ele mencionaria sua importância na cooperativa.  Este, por sua 

vez, apresentou estes aspectos com a seguinte fala: 

 

 
Eu acho muito importante pelo seguinte: porque é uma reciclagem.  
Já pensou se isso aqui fica tudo na rua ou na frente de casa. Não dá 
certo! Já pensou quando chove? Então, a cooperativa tem sua 
utilidade, a importância dela é reciclar! E trabalhando nela me sinto 
importante também! Aqui todo mundo é amigo, um ajuda o outro. 
(Entrevistado 04) 
 
 

Esta categoria de “relevância social do trabalho” também pode ser observada 

com o relato da “Entrevistada 02” quando fala da percepção de como se sente 

trabalhando na cooperativa e se em algum momento teve o sentimento de orgulho 

ou vergonha por trabalhar na cooperativa. Apresenta características relevantes 

quanto aos aspectos biológicos apresentados por Limongi-França (2010) que trata o 

ambiente de trabalho e os aspectos psicológicos que correspondem a afetividade e 

as emoções relativas ao trabalho. Este sentimento pode ser evidenciado por sua vez 

quando a entrevistada fala do orgulho de trabalhar, sendo: 

 
 

 Eu sinto orgulho. Vergonha, eu não vou ter vergonha de trabalhar! 
Imagina, fico feliz quando me perguntam: onde você trabalha? E eu 
posso responder que trabalho numa cooperativa. E quando me 



53 
 

perguntam: o que é uma cooperativa? Até explicar o quê é uma 
cooperativa, ai é um papo gostoso. Olha, eu fico muito feliz! Sabe dá 
orgulho de trabalhar aqui. (Entrevistada 02) 
 
 
 

 Com o relato da “Entrevistada 01” essa perspectiva também se confirma ao 

dizer: “Feliz, quer saber! Isso eu posso dizer. Vergonha por quê? Criei meus 

meninos que trabalham, um é cabeleireiro, outro é metalúrgico, a mais velha é 

professora. Eu trabalho praticamente pra quê? Tem que gostar! Fala se num é?” 

(Entrevistada 01). 

Vale destacar que perante o aspecto que corresponde ao orgulho pelo 

trabalho, conforme relatos já observados e descritos anteriormente pela 

“Entrevistada 02” e também com a fala da “Entrevistada 01”. Observou-se que em 

nenhum relato dos cooperados entrevistados houve a fala de que estes tivessem 

vergonha de trabalhar na cooperativa. Desta forma, entende-se, portanto que na 

categoria relevância social do trabalho, todos os que responderam a pergunta se já 

sentiu ou sente orgulho ou vergonha por estar trabalhando na cooperativa, estes 

responderam sentir orgulho por fazer parte desta cooperativa. Pode-se completar 

esta observação também com os relatos da “Entrevistada 03” “[...] Não tenho 

vergonha não! Ora, eu tenho orgulho! É melhor você tá trabalhando num serviço 

desse, do que você tá na rua de porta em porta pedindo”  e da “Entrevistada 05” que 

ressalta algumas vezes seu orgulho com a seguinte fala: “[...]Eu tenho muito 

orgulho! Eu tenho muito orgulho de trabalhar na cooperativa, e orgulho de trabalhar 

com catadores. Eu tenho muito orgulho de trabalhar com um grupo como esse”[...]. 

Estes relatos também apresentam a percepção de qualidade de vida quanto 

ao reconhecimento social para a categoria “integração social na organização” com a 

descrição de Sucesso (1998) ao abordar que essas percepções de qualidade de 

vida podem ser evidenciadas entre outros aspectos com “o orgulho pelo seu trabalho 

realizado”; e “os horários e condições saudáveis de trabalho” e sua vida emocional 

satisfatória geradora de melhoria de sua autoestima. 

Os aspectos do respeito aos direitos e justiça nas recompensas de trabalho 

apresentadas por Sucesso (1998) coincidem com a descrita por Walton (1973) como 

“compensação justa e adequada”. Este parâmetro pode ser mais bem observado 

com a percepção dos cooperados quanto aos procedimentos de remuneração, bem 

como estas remunerações acontecem. Desta forma, ao serem perguntados sobre o 
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processo de remuneração de seu trabalho, evidencia-se a explicação da 

“Entrevistada 05” pelos detalhes apontados, descrito no seguinte trecho: 

 
[...]As vendas acontecem em função dos materiais triados. Com as 
vendas são retirados os valores dos gastos do mês, a reserva que é 
obrigatória, o pagamento do INSS de todos os cooperados e o 
montante que sobra, é o que é pago para cada um de acordo com o 
valor que se atingir. E para sermos justos com todos, os valores são 
revertidos por hora de trabalho (Entrevistada 05) 
 
 
 

Para a categoria “constituição na organização”, é possível perceber os direitos 

na cooperativa conforme a descrição de Walton (1973) ao descrever como 

elementos-chave para esta constituição na organização o direito à privacidade sobre 

a vida pessoal, o direito à liberdade de expressão e ao tratamento justo e respeito 

aos direitos dos trabalhadores. Algumas perguntas podem por sua vez, associar-se 

a esta categoria. Por exemplo, na descrição sobre sua forma de remuneração a 

“Entrevistada 03” descreve algumas características sobre o tratamento justo e 

respeito aos direitos dos trabalhadores, pois trouxe em sua fala o seguinte 

comentário:  

 
“[...] as pessoas que trabalha aqui num dão moleza e não ficam 
encostados, não fica um encostando no outro. "Você vai fazer aquilo, 
não vou fazer não" aqui não! Aqui cada um faz seu serviço. Até a 
“In...” fala assim, vem me ajudar, ai eu vou lá ajudar ela. Quando eu 
falo assim “In...” vem me ajudar, ela vem. “A gente aqui é tudo 
amiga” (Entrevistada 03) 
 
 
 

O mesmo pode ser evidenciado com o relato do “Entrevistado 04” ao 

responder sobre a importância do seu trabalho na cooperativa afirmando que: 

 
 

“[...] Aqui todo mundo é amigo, um ajuda o outro. Se eu tô aqui na 
linha separando o material, ai passa um material que é daquele lá e 
ele não conseguiu pegar, eu tiro ponho na caixa e depois levo pra ele 
e ele põe na coluna certa. Um ajuda o outro. Sobre isso ai, é 
diferente do ferro velho, entendeu” (Entrevistado 04) 
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Outra observação que se faz presente nesta categoria é a de Limongi-França 

(2010) ao contemplar aspectos psicológicos que correspondem à afetividade e as 

emoções relativas ao trabalho. Percebe-se que as condições saudáveis de trabalho 

são desenvolvidas. Para estes aspectos observa-se a fala da “Entrevistada 02” 

quanto comenta do companheirismo dos colegas na cooperativa: “[...] todo mundo 

entende a gente, se você não pode trazer a marmita, o pessoal, pega um pouquinho 

daqui outro dali e (risos) você almoça”. 

Ao observar os aspectos relevantes à categoria “compensação justa e 

adequada” Walton (1973) e Sucesso (1998) convergem ao apresentar como um dos 

elementos importantes para se medir a qualidade de vida no trabalho o respeito aos 

direitos e justiça nas recompensas deste trabalho. Estas por sua vez, podem ser 

referenciadas como a compensação justa e adequada, apresentada pela forma 

adequada de remuneração em comparação às condições e exigências impostas no 

trabalho, sendo esta, por sua vez, uma comparação proporcional à sua jornada de 

trabalho. 

 Vale ressaltar que para esta categoria perante as entrevistas realizadas, que 

este foi um ponto que apresentou “receio” por parte dos entrevistados, pois a 

remuneração não chegou ao patamar de um salário mínimo pago pela cooperativa. 

Sendo este ponto relatado por alguns entrevistados, incluindo a “Entrevistada 05” 

que assume a responsabilidade de vendas e do controle financeiro da cooperativa, 

ao destacar que os pagamentos realizados dependem da venda e entrega dos 

materiais aos compradores.  

Para esta observação, utilizou-se como base a pergunta de como funciona o 

processo de remuneração e como seria a melhor forma de remunerar seu trabalho 

na cooperativa. 

O “Entrevistado 04” contou com clareza como ficou os últimos rendimentos. 

Entende-se com este relato que a remuneração é um ponto “crítico” que precisa ser 

melhorado para a melhora da qualidade de vida no trabalho destes trabalhadores, 

pois apesar de entender bem como funciona, reconhecem que não é uma 

remuneração adequada e justa, conforme o trecho abaixo: 

 

 
[...] Agora... o salário, eu acho que tá baixo demais aqui, porque aqui 
eu nunca tirei um salário mínimo, ninguém nunca tirou. Pra te falar, 
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ninguém nunca tirou nem quinhentos reais aqui. É quatrocentos, 
trezentos conto eu mesmo recebi trezentos e sessenta e três, foi 
sexta feira. O que mais tira é quatrocentos, quatrocentos e dez. E a 
gente fica a parte inteira na empresa. Nós estamos reciclando trinta 
e/ trinta e uma toneladas como foi em dezembro, né. No caso, agora 
em janeiro, foi mais ou menos essa faixa trinta e uma, trinta e duas. 
 
 
 

A mesma inquietação quanto à remuneração fica evidenciada com a 

“Entrevistada 02” mesmo apresentando em sua fala uma confiança na melhoria. 

Neste caso, pode-se observar também a associação quanto ao significado da tarefa 

para esta cooperada, apresentado Hackman e Oldham (1975) ao descrever que o 

trabalho tem impacto substancial na vida e no trabalho, sendo estes impactos na 

própria organização ou na sociedade. 

 
 
 

“[...] Ainda não tá muito organizado o salário. Sabe, ainda é 
pouquinho, mas é com fé em Deus a gente chega lá. [...] Agora tá 
pegando mais gente, a gente que é um pouco mais velha agora tá 
vendo isso, tá aumentado a quantidade de gente e com fé as coisa 
vai melhorar!” (Entrevistada 02) 
 
 
 

Sucesso (1998) destaca que, de maneira geral, a qualidade de vida no 

trabalho abrange a renda como uma forma de satisfazer as necessidades pessoais e 

sociais. Portanto, esta dificuldade no rendimento pode vir a representar por sua vez, 

a insatisfação pelo valor pago e consequentemente para suas necessidades 

pessoais, este entendimento pode ser mais bem observado a partir da fala da 

“Entrevistada 01” ao fazer a seguinte observação:  
 
 

“Melhor forma? [...] Que a gente tivesse um salário razoável! É 
aquele salário ali, certo! Pelo menos o salário mínimo. Aí sim. Sabe 
salário não pode abaixar, ele tem que subir. Se abaixar, não vira! 
Como trabalhar em um lugar que este mês recebo um tanto, no outro 
mês recebo outro?” (Entrevistada 01) 
 
 
 

Ainda para esta categoria “compensação justa e adequada”, o cooperado que 

apresentou maior detalhamento, por ter experiência em outras cooperativas da 

cidade de São Paulo, foi o “Entrevistado 06”, pois em sua fala, ele conseguiu 



57 
 

explicar como acontece a remuneração na cooperativa de uma forma mais 

detalhada e no relato seguinte, fala de sua experiência em outras cooperativas e 

como trabalham a melhoria desta remuneração.  

 
 
 

“[...]nas cooperativas tem duas formas de você fazer esse cálculo de 
ganho de remuneração. Numa, é muito simples e o básico que é por 
hora, sendo em função da comercialização. Que é a venda dos 
produtos que foram produzidos aqui dentro. Você vende tudo, ai tem 
as despesas geradas pela cooperativa que é água, telefone, e alguns 
impostos, ela paga INSS do cooperado que é obrigatório hoje dentro 
do cooperativismo [...] Então esses custos são debitados do valor 
total do faturamento, ai tem um fundo de reserva que é dez por cento 
do faturamento que também tem que ser debitado numa conta 
separada e só então você tem um líquido pra ser dividido pelo total 
montante de hora de todos os cooperados juntos. Pra que você 
chegue num valor/hora. Chegando esse valor/hora ai assim é 
rateado entre todos os cooperados segundo a total de horas deles. 
Por exemplo, se o José trabalhou 120 horas ele ganhou o 
equivalente as 120 horas dele, se ele trabalhou 160 é pelas 160 
dentro do mesmo valor hora, entendeu”. (Entrevistado 06) 
 
 
 

Perante a compensação justa e adequada, o “Entrevistado 06” apresenta 

ainda outro método de cálculo de rendimentos utilizados em outras cooperativas que 

já participou. Esta fala vai ao encontro à fala de Fernandes (1996) ao apresentar que 

a qualidade de vida no trabalho pode ser utilizada para que as organizações 

renovem suas formas de organização no trabalho. Observa-se, desta forma, que em 

seu relato, o entrevistado apresenta uma forma de melhoria, ao apresentar o modelo 

utilizado para gerar mais rendimento aos cooperados que já foi testado em algumas 

cooperativas que trabalhou. O entrevistado salienta ainda que, apesar de ser um 

sistema mais rentável para os cooperados, este sistema requer muitos cuidados em 

sua implantação, além de uma preocupação com o método utilizado e o devido 

conhecimento das pessoas que estão a frente do processo, pois segundo ele: 

 
 
 

[...]Tem uma fórmula que a gente usa em São Paulo e considero 
bacana, lá na cooperativa, a gente considerou até mais viável porque 
estimula a pessoa a produzirem mais, querer mais, querer fazer mais 
que é por produção. Mas ai rola muitas vezes como a cooperativa é 
direcionada, às vezes é administrada por pessoas com pouco 
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conhecimento, então, em muitas vezes, é mais difícil explicar. Ela vai 
ter que fazer estatisticamente cálculos pra que possa chegar num 
valor por produção que a cooperativa possa pagar pela produção. 
Pra que aquela pessoa, dentro daquele valor produza, entendeu. Ela 
corre um risco de chegar a oferecer uma produção e no final não ter 
a rentabilidade pra repassar esse valor. (Entrevistado 06). 
 
 

Vale observar que a questão de renda representa um complicador na 

realidade do trabalho destes cooperados. 

No que tange à categoria “oportunidades para uso e desenvolvimento de 

capacidades” esta pode ser contemplada por Limongi-França (2010), cujos 

conceitos destacam a importância dos aspectos sociais, que segundo a autora 

correspondem aos valores socioeconômicos e culturais e dos aspectos 

organizacionais que trata do investimento em pessoas e da competitividade, 

competitividade esta que poderá ser mais bem compreendida nos apontamentos 

referente à economia solidária no item 3.2. 

As respostas que trouxeram maior entendimento quanto ao reconhecimento 

social e também a inclusão deu-se, quanto à importância do trabalho deste 

cooperado na cooperativa e para ampliar a coleta de dados, houve a pergunta 

relativa ao tempo que ele trabalhava com reciclagem, bem como o que o levou a 

cooperativa, neste contexto observa-se: 

Com o relato de suas experiências, a “Entrevistada 08” fala da reciclagem de 

materiais fazendo uma comparação com a realidade social em que vivia, fato este 

que converge com a descrição de Kowarick (2003) ao descrever que a inserção tem 

por objetivo promover a inclusão dos segmentos da sociedade que estão em 

vulnerabilidade social. 

 
 

[...] Eu já tinha uma filha de onze anos e nasceu um menino, e assim 
foi como nós sobrevivemos e criamos nossos filhos, através da 
reciclagem [...] eu cheguei a catar na rua também, com meu menino 
com mais de treze anos, a gente foi pra rua catar. E tá bom ficar 
aqui, agora ruim é catar, puxar o carrinho, buscar ferro velho na rua é 
ruim. (Entrevistada 08) 
 
 

 Já a “Entrevistada 07” ao responder sobre como a cooperativa proporciona 

um ambiente favorável à sugestão de suas ideias, esta descreve a oportunidade 

para o uso do desenvolvimento das suas capacidades, que corresponde também a 
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um dos aspectos descritos por Limongi-França (2004) ao falar sobre os aspectos 

biológicos que relativos ao ambiente de trabalho. Entendem-se estas características 

ao observar a seguinte fala: “É eu trago sugestões e são aceitas, a gente conversa 

muito nas reuniões que tem, a gente tem quase toda segunda, na hora do café é 

sempre conversa de algum assunto importante [...]” (Entrevistada 07). 

Perante o relato do “Entrevistado 04”, observa-se a categoria “oportunidades 

para uso e desenvolvimento de capacidades” quando ele responde a pergunta 

quanto a um ambiente favorável à sugestão de suas ideias, para ele as ideias 

possuem boa aceitação e observa ainda que a cooperativa aproveita seu 

conhecimento como melhoria para o grupo. Esta resposta vai também ao encontro 

dos estudos desenvolvidos por Walton (1973) que se refere à oportunidade de 

utilização e desenvolvimento da capacidade plena de cada indivíduo com a seguinte 

resposta: 

 

 
Elas são aceitas. Eles tiram proveito daquilo que você fala do 
conhecimento. Então, o conhecimento que eu trouxe do fero velho os 
outros colegas acabam sabendo. Quando alguém tem dúvida de 
algum material a gente pega informação com o outro, que negocio é 
esse? Ai a gente fala que negocio é, e explica, porque todo material 
tem seu nome, ele tem aquela marcazinha dele [...] (Entrevistado 
04). 
 
 
 

Observou-se também que todos os cooperados entrevistados passaram ou 

passam por algum processo de reconhecimento social, bem como sua percepção de 

inclusão na sociedade, embora alguns ainda estejam no processo de melhoria da 

qualidade de vida para se sentirem melhor perante a sociedade já esboçam a 

diferença em suas vidas ao estarem participando da cooperativa. 

Tanto o reconhecimento social quanto a inclusão dos cooperados pode ser 

também apresentada no item a seguir (3.2) ao ser apresentada a extração dos 

dados com o comparativo das teorias referentes ao cooperativismo e a economia 

solidária. 
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3.2. Cooperativismo e a economia solidária 
 

No contexto das análises dos dados coletados observou-se que as categorias 

propostas para referenciar o reconhecimento social foram contempladas, contudo, 

observa-se que as categorias constituição na organização, integração social na 

organização e a relevância social do trabalho também podem ser identificadas com 

os conceitos de cooperativismo e economia solidária.  

A cooperativa pesquisada pode ser mais bem entendida a partir das 

observações de Heiden (2008), ao afirma que as cooperativas possuem sua origem 

na doutrina do cooperativismo e que esta objetiva a solução de problemas sociais 

por meio da criação de comunidades ou grupos de cooperação. Esta observação 

traz a reflexão quanto à categoria “relevância social do trabalho” para estes 

trabalhadores que fazem parte desta cooperativa, onde dos 08 (oito) entrevistados 

que se dispuseram a realizar a entrevista, 05 (cinco) já haviam trabalhado como 

catadores de rua (carrinheiros e/ou carroceiros) de forma avulsa ou faziam catação 

(com saco carregado nas costas) como forma de sustento ou de complemento da 

renda. 

Para estes trabalhadores cooperados, o trabalho em conjunto representa 

muito mais que um mero trabalho. Desta forma, entende-se a descrição de Walton 

(1973) ao descrever que o ambiente de trabalho em que o trabalhador está inserido 

é livre de preconceitos e possui igualitarismo e Pinho (1977) ao apresentar que os 

valores básicos do cooperativismo que são: democracia, liberdade, equidade 

(imparcialidade para reconhecer o direito de cada um). Estas características 

apresentadas pelos autores, podem ser classificados na categoria “integração social 

na organização” nas falas dos “Entrevistados 02 e 06” da seguinte forma: 

A “Entrevistada 02”, ao responder a de como a cooperativa proporciona um 

ambiente favorável à sugestão de suas ideias, esta comenta a solidariedade e 

liberdade com a seguinte fala: “Tem sempre uma pessoa que tá tentando coisas pra 

ajudar a gente né! Quando eles explicam pra nós, a gente explica para os mais 

novos e ai a gente vai continuando nossa família. Eu chamo a cooperativa de 

família, aqui é a nossa mãe!” (Entrevistada 02).  

O “entrevistado 06”, ao responder sobre a utilização dos equipamentos de 

proteção individual, faz um comentário sobre a solidariedade entre os cooperados ao 
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descrever a seguinte situação da importância de utilizar as luvas, solidariedade essa 

que pode ser entendida, conforme explicação de Campello (2003) sobre as relações 

sociais igualitárias e a ajuda mútua (cooperação) entre os que se ocupam em 

atividades distintas e intercambiam seus trabalhos: 

 
“[...] se você vai andar dentro da cooperativa, você já sabe, você saiu 
do escritório, por exemplo, vai acabar trabalhando de uma forma ou 
de outra. Porque você não vai aguentar ver o seu companheiro lá 
puxando um fardo de duzentos ou cem quilos e ficar lá olhando você 
vai querer ajudar, então já põe a luva e já vai preparado. [...]” 
(Entrevistado 06) 
 
 

A equidade e a justiça social, que corresponde também à categoria 

“integração social na organização” podem ser caracterizadas quanto aos aspectos 

apresentados por Limongi-França (2004) que trata dos aspectos biológicos ao 

observar o ambiente de trabalho, os aspectos psicológicos ao apresentar a 

afetividade e as emoções relativas ao trabalho, e aos aspectos sociais ao observar 

neste ambiente, valores socioeconômicos e culturais, características estas 

apresentadas pelo “Entrevistado 06” que apresenta a seguinte característica: 

 
 

Eu, por exemplo, a gente que veio da rua sem estrutura, sem 
conhecimento nenhum, sendo explorado muitas vezes pelo ferro 
velho. Sabe, ver passando um material ai por um valor simbólico 
tendo em invista do que a gente consegue aqui dentro de uma 
cooperativa. Trabalhando num local fechado, onde se tem água, 
onde se tem energia pra poder tomar um banho depois do trabalho, 
um momento pra sentar e almoçar com tranquilidade. Eu acho que 
isso é um dos pontos mais importantes, é você se sentir reintegrado, 
você entendeu! É você sentir que tá fazendo um trabalho tão digno 
ou tão honesto quanto qualquer outro! (Entrevistado 06) 
 
 

Ainda de acordo com o entrevistado, ao responder de como se sente 

trabalhando na cooperativa ele apresenta a importância de fazer parte de um 

determinado grupo e o quanto isso é importante, característica que se observa na 

categoria “relevância social do trabalho” que é apresentada por Walton (1973) e se 

caracteriza pelo respeito à percepção que o indivíduo tem perante a imagem da 

organização e repercutindo na relevância do trabalho por ele desenvolvido com a 

seguinte fala: 
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“[...] Eu acho que essa é a palavra, “a gente não está mais só”. É 
com relação à sociedade. Sabe, com certeza há um olhar diferente 
quando você fala que trabalha numa cooperativa de reciclagem do 
que você falar eu sou catador. A uma diferença muito grande, você 
falar eu sou catador a pessoa visualiza aquele catador puxando uma 
carrocinha na rua, bêbado, muitas vezes drogado. Porque é essa 
visão, infelizmente não é muito diferente, mas a grande maioria não 
é! Só que ficou carimbado pra sociedade que quem puxa carroça na 
rua ou é bêbado, drogado ou é ex-presidiário. Não é essa a 
realidade! Eu, por exemplo, na minha vida nunca usei nenhum tipo 
de produto químico, [...]” (Entrevistado 06). 
 
 
 

Segundo Santos (2001) o cooperativismo tornou-se uma forma de somar 

capacidades dentro de um mundo de concorrência. Também representa hoje uma 

forma de preservar a força econômica e de vida dos indivíduos de um mesmo 

padrão e tipo. Neste contexto, a categoria constituição na organização pode ser 

mais bem evidenciada, quando se observa que as cooperativas quase sempre 

surgem em momentos de dificuldades e da consciência de fragilidade de um 

determinado grupo diante do contexto em que vive. 

O “Entrevistado 06” ao responder a pergunta de como que se sente 

trabalhando na cooperativa, retrata a consciência de fragilidade do grupo e a 

importância de seu trabalho como cooperado. 

 
 
 

“[...] Eu estava com um emprego com registro em carteira há um ano 
e nove meses e por opção minha dei um jeito de ser mandado 
embora, era como auxiliar administrativo que é o que eu gosto de 
fazer. Administrar, mexer em sistemas, falou em matemática é 
comigo mesmo. Então, desde a escola eu sempre amei a 
matemática. Falou em calcular, em planejar, eu gosto de fazer! Eu 
desisti disso pra poder vir pra cá justamente pelo lado humano. É 
importante saber que eu estou colaborando, que eu estou ajudando 
mais famílias, porque é uma coisa boa. Boa parte da minha vida eu 
não tive isso. Então, quando eu tiver essa oportunidade, puder 
ajudar, quando eu sei que posso eu vou sempre por esse lado. Eu 
vejo essa necessidade de colaborar, de tentar ajudar, de auxiliar da 
melhor forma possível” (Entrevistado 06) 

 
 Campello (2003) esclarece que a economia solidária tornou-se uma 

alternativa tanto para as vítimas do desemprego, que foram socialmente excluídas 

pela crise no mundo do trabalho, esta fala vai ao encontro da descrição apresentada 
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por Limongi-França (2004), ao contemplar os aspectos biológicos como ambiente de 

trabalho e os aspectos sociais que correspondem aos valores socioeconômicos e 

culturais ao defenderem um modo de produzir e de viver que se baseie na igualdade 

e na democracia social. Estas afirmações podem ser observadas nos relatos de boa 

parte dos entrevistados, entre eles destacam-se as falas do “Entrevistado 04”, da 

“Entrevistada 05” e da “Entrevistada 08”. 

O “Entrevistado 04”, descreve ao contar quanto tempo trabalha e o que o 

trouxe a cooperativa, que a falta de emprego e/ou oportunidade pode ter direcionado 

ele a cooperativa, conforme o seguinte relato:  

 
 
 

“[...] eu trabalhei em outro lugar, trabalhei em dois ferro velho, eu 
tenho uma faixa de dez anos. Eu trabalhei muito também com móvel 
usado, né. Eu montei uma loja com o meu menino e tava indo bem, 
mas o Rodoanel passou lá e tirou as casas, todo o pessoal, foi 
embora, aí eu tive que entregar, porque o aluguel era caro. E aqui foi 
onde me ajudaram, entende!” (Entrevistada 04). 
 
 
 

A “Entrevistada 05”, ao responder sobre como se sente trabalhando na 

cooperativa, deixa a entender a preocupação com a igualdade e a democracia social 

na cooperativa com a seguinte fala: 

 

 
[...] “Eu sempre passo pro grupo, eu trabalho pra vocês, a 
cooperativa somos nós, eu trabalho pra vocês eu trabalho pro grupo. 
[...] eu quero ver o bem do grupo, eu quero ver o desenvolvimento do 
grupo, o progresso do grupo. Nós temos que alcançar metas, nós 
temos que ter objetivos, nós temos que voltar pra casa e a nossa 
família ficar contente com o nosso dinheiro, não ficar triste e 
penalizado e ver a gente ganhar tão pouquinho, então é assim que 
eu vejo” (Entrevistada 05). 
 
 

A “Entrevistada 08” ao responder quanto ao tempo que trabalha com a 

reciclagem, revela que a catação e posteriormente a cooperativa foram alternativas 

para o problema de desemprego seu e de seu marido, esta característica vai ao 

encontro a descrição de Pinho (2004) ao explicar que a economia solidária está 

principalmente relacionada às pessoas carentes e excluída da economia de 

mercado. Esta característica fica mais bem evidenciada com a seguinte fala: 
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“[...] eu trabalhava só em casa mesmo, e quando meu marido foi 
mandado embora da firma e eu tava procurando emprego. Eu fiquei 
grávida e tive um menino, ai meu marido foi catar ferro velho. E eu 
continuei ajudando ele em casa mesmo, ele catava na rua e eu 
ajudava a separar em casa. Ai apareceu um litro pra gente lavar em 
casa, lavar pra vender para uma casa de vinho. Assim foi como a 
gente criou o nosso filho, né. No caso, já tinha uma filha de onze 
anos e nasceu um menino, né e assim foi como nós sobrevivemos e 
criamos nossos filhos, através da reciclagem” (Entrevistada 08). 
 
 
 

A categoria “constituição na organização” cuja reflexão de Walton (1973) 

caracteriza o tratamento justo e respeito aos direitos dos trabalhadores pode ser 

mais bem entendida com o esclarecimento de Campello (2003), quanto este 

caracteriza a economia solidária como uma alternativa para as vítimas do 

desemprego. Pois estas características podem ser observadas em boa parte cos 

cooperados, e dentre os entrevistado a fala da “Entrevistada 02” confirma este 

cenário com o seguinte relato: “[...] Quando eu entrei aqui eu estava desempregada, 

eu estava fazendo bico, em casa. Sabe a catação, não dava quase nada, e depois 

eu já não aguentava mais pegar faxina, né, porque eu tenho problema na coluna” 

(entrevistada 02).  

Ainda para Campello (2003), a economia solidária é um modo de produzir, 

circular, poupar e emprestar que nega a divisão de classes entre empregadores e 

empregados e a competição dentro das empresas, esta por sua vez, pode ser 

associada a categoria “constituição na organização”, pois procura construir relações 

sociais igualitárias, que induzam à confiança mútua entre os que trabalham juntos e 

a ajuda mútua (cooperação) entre os que se ocupam em atividades distintas e 

intercambiam seus trabalhos. 

A “Entrevistada 05” fala desta característica de grupo da seguinte forma: 
Então somos sócios, nós precisamos ter alguém pra captar recursos 
para nós. É aí que a ideia da cooperativa de segundo grau acontece. 
A captação de recursos é como uma estruturação de um 
departamento de vendas, da nossa venda em redes, [...] então os 
grupos são parceiros a partir do momento que decidem formar uma 
rede e fazer a rede se formar de verdade. Por exemplo, se eu tenho 
um material aqui e é pouco e existe um comprador que compra 
muito, então vamos formar vamos nos favorecer dessa venda, vamos 
ver de que maneira podemos favorecer o grupo, né. Pois com 
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vendas maiores o valor é melhor, como deve saber, você precisa ter 
quantidade e também qualidade [...] (Entrevistada 05) 
 
 
 

Contata-se com as entrevistas realizadas que, na questão de reconhecimento 

social, partindo do princípio da visão dos cooperados perante sua inserção, a 

cooperativa de catadores consegue oferecer a estes cooperados, mesmo de forma 

modesta em função dos rendimentos obtidos, uma inclusão social através da 

oportunidade de emprego e renda, o que não ocorria quando estes tinham sua renda 

através da catação. Observou-se também que a participação em cooperativas, 

propiciou para estes catadores a percepção do aumento da importância de seu 

trabalho conforme relatos descritos nas entrevistas. 

Dada à diversidade do tema, percebe-se que o cooperativismo é bem visto 

por parte dos cooperados através da cooperação no trabalho entre os cooperados 

entrevistados que relatam a ajuda mútua, assim como a parceria com a cooperativa 

de segundo grau que propicia no desenvolvimento e captação de recursos entre as 

cooperativas da região do ABC que se uniram em prol de melhores negociação de 

mercado para a venda dos materiais triados. 

 

 

3.3 Saúde e Segurança no Trabalho 
 

Para a saúde e segurança no trabalho, é relevante observar que quanto 

maiores forem às medidas de prevenção implantadas, menores serão os riscos de 

ocorrências de danos à saúde destes trabalhadores. Para se observar os risco de 

acidentes de trabalho e as preocupações quanto a prevenção destes acidentes, a 

categoria de análise “condições de trabalho” se fazem presentes ao se observar a 

descrição apresentada por Zechin (2011) ao descrever que o risco corresponde ao 

potencial de perigo oferecido pelos agentes ambientais presentes na atividade de 

trabalho e sua relação entre a prevenção aplicada este converge com o estudo 

apresentado por Walton (1973) que ao descrever a importância das condições de 

trabalho apresenta que deve ocorrer respeito à preservação da saúde e segurança 

do trabalhador. 
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Neste contexto o “Entrevistado 06” ao descrever como são as preocupações 

com a utilização de equipamentos de proteção individual (EPI) em função dos 

materiais que chegam para ser triados, observa que apesar de ter havido melhora 

na qualidade do material que chega, ainda pode surgir materiais que podem 

prejudicar a saúde dos cooperados. 

 

 
“[...] ainda sendo um material reciclado, muitas vezes vem com 
materiais cortantes, vêem por descuido ou falta de informações de 
alguns órgãos públicos de saúde, como o material hospitalar. No 
início [...] nem existia a questão dos resíduos sólidos, que só em 
2010 foi feita, ai, antes disso, o que acontecia, era vir animais 
mortos, seringas, vinha de tudo. [...] Hoje ainda tem, mas é bem 
menos, é muito menos! Antes era muito pior” (Entrevistado 06). 
 
 
 

A “Entrevistada 03”, ao responder a pergunta sobre os equipamentos de 

proteção, fala da utilização de seu equipamento. Esta fala da entrevistada vai ao 

encontro da descrição de Nogueira (1984) ao descrever que a prevenção 

corresponde ao princípio inspirador das normas de tutela à saúde e que as medidas 

de proteção, que constituem como guia da realização e gestão prática dessa 

prevenção. Estas características podem ser mais bem compreendidas com os 

seguintes relatos: “A luva, o sapato e a máscara. Há, eu uso direto. E a gente usa 

aquela proteção que parece um avental lá na esteira, lá na ponta a gente usa a 

viseira [...]” (Entrevistada 03). Já a “Entrevistada 05” comenta da utilização dos 

equipamentos com o seguinte relato: “Uso, eu sempre uso. [...]. Pelo menos as 

luvas, tem que estar sempre à vista, sempre a disposição. A luva é primordial, onde 

eu tiver a minha luva tem que estar comigo” (Entrevistada 05).  

A “Entrevistada 07” descreve também o uso de outros equipamentos ainda 

não comentados por outros cooperados (talvez em virtude desta cooperada ter 

trabalhado mais na prensa), além de relatar em poucas palavras o desconforto de 

um deles. Que pode ser observada na seguinte resposta: 

 

 
A gente usa protetor, aquele negócio que você põe no ouvido e a 
gente usa também o, como é o nome daquilo... “viseira ‘lembrei’” que 
uma coisa muito chata, luvas, botas todo equipamento de segurança 
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que precisa a gente tem aqui. Quem não usa, não usa porque não 
quer, mas tem. (Entrevistada 07) 
 
 
 

Observou-se nas entrevistas realizadas a preocupação com os equipamentos 

de proteção individual, pois todos afirmaram que de alguma forma utilizam 

constantemente os equipamentos de proteção individuais necessários para seu 

trabalho, contudo, alguns apresentam dificuldades em sua utilização, evidenciando a 

observação de que nem todos utilizavam os equipamentos necessários no ambiente 

de trabalho nas visitas a cooperativa, pois alguns cooperados apresentaram o não 

uso, ou a falta de alguns dos  equipamentos, dentre eles o que mais houve 

reclamação e que observou-se a falta de utilização em alguns cooperados foram às 

botas. 

Nogueira (1984), ao descrever sobre a prevenção de acidentes, relata que as 

consequências de não uso ou de uso incorreto dos equipamentos, podem 

representar riscos na área de atuação do trabalhador, quando este, por sua vez, 

executa as suas atividades sem considerar os procedimentos de segurança e a 

utilização de equipamento de proteção individual (EPIs).  Esta dificuldade de 

utilização de um dos equipamentos de proteção (a bota) pode ser observada a partir 

do relato da “Entrevistada 01” ao responder: “[...] só a bota que pesa pra caramba, é 

tênis mesmo! A bota cansa muito, no final do dia o pé (risos) tadinho!”. A 

“Entrevistada 02” comenta também sobre o mesmo equipamento de proteção 

fazendo com a seguinte observação:  

 
 
 

[...] as botas eu não uso o dia todo, meus pés estão cheio de calos. 
Eu num aguento as botas por muito tempo, por causa lá do outro 
trabalho quando tava na rua. A bota é muito quente e eu tenho uns 
dois, “olho de peixe”, meu filho, você nem sabe o que é isso. Quando 
a bota pega assim neles, esquenta, nossa como dói, queima, arde 
(Entrevistada 02) 
 
 

Já o “Entrevistado 04” em virtude da recuperação de um acidente também 

não consegue utilizar este equipamento, mas entende seu uso e salienta que assim 

que puder volta a utilizá-la conforme relato: 
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Eu só não estou usando a bota porque eu sofri um acidente há pouco 
tempo e a bota machuca, ainda não dá pra usar, mais eu sei que 
precisa. Assim que puder, eu volto a usar! Olha, eu tenho cinco 
cirurgias, então a bota pra mim machuca, entendeu! Em vez de ela 
me ajudar, ela me atrapalha, incomoda muito e ai, fica difícil 
trabalhar. Se ficar doendo, não dá pra trabalhar. 
 
 
 

Para a categoria “oportunidades de crescimento e segurança”, observou-se 

que para atender os quesitos específicos da norma OHSAS 18002:2000, há 

necessidade de um sistema de saúde e segurança no trabalho além de alguns 

requisitos que a cooperativa necessita ainda organizar e desenvolver, pois segundo 

a “norma OHSAS”, há necessidade de ter documentos comprobatórios quanto a 

Identificação de perigos; da análise e controle de riscos; dos controles operacionais; 

do preparo para eventuais emergências e a investigação de acidentes, bem como a 

de incidentes no trabalho. 

Para estes quesitos, a cooperativa, por ter pouco mais de um ano de sua 

formalização, esta não possui todos os requisitos específicos necessários, mas, 

estão em processo de melhoria, incluindo neste cenário o projeto desenvolvido pelas 

cooperativas parceiras para o mapeamento adequado dos riscos, o preparo para 

eventuais emergências e a catalogação do trabalho parente seu desenvolvimento e 

eventuais riscos.  

Desta forma, para esta categoria “oportunidades de crescimento e segurança” 

a descrição de Walton (1973) evidencia uma característica importante ao dizer a 

oportunidade de crescimento e segurança é representada pela expectativa de usar o 

conhecimento e as habilidades adquiridas em atribuições futuras.  Esta 

característica pode ser mais bem compreendida quanto à preocupação de melhoria 

a partir da fala do “Entrevistado 06” que está na cooperativa também para auxiliar no 

preparo e procedimento de trabalho, além da medição e dicas de segurança. Por 

isso este comenta quanto aos processos de medição e parâmetros em sua fala 

relatando esta como uma política de desenvolvimento. 

 
[...] eles estão num processo de início e não tem até o momento 
nada! É a gente que está implantando, os indicadores de medição 
por exemplo. Até o momento eles não faziam registros diários ou 
semanais, eles chegavam no fim do mês e o que ficava anotado no 
papel era o que valia. [...] Política é você mostrar estatísticas do 
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momento com projeções para o futuro, tem que planejar! 
(Entrevistado 06). 
 
 
 

O “Entrevistado 06” descreve ainda o tipo de equipamento de proteção 

individual que deve ser utilizado em cada setor da cooperativa e da importância 

deles em cada um dos setores. Este aspecto pode estar convergente aos aspectos 

organizacionais descritos por Limongi-França (2004), sendo um destes aspectos os 

aspectos organizacionais, que trata de investimento em pessoas. Entende-se desta 

forma que estes aspectos estejam associados a preocupação com a proteção dos 

cooperados quanto a acidentes de trabalho. 

 
 

Equipamentos de proteção, no caso, vai pelo setor, vamos dizer 
prensa. Prensa a gente utiliza o protetor auricular, as luvas por causa 
do material e outras vezes é necessário usar camisas de mangas 
longas, por causa do material, é que a luva vai cobrir só a mão, então 
para não ter contato com a pele, é bom usar as mangas cumpridas. 
Esteira, o principal é a luva, muitas vezes a máscara por causa do 
material e se você for trabalhar com vidro, é bom a proteção nos 
olhos também, com óculos de proteção e os demais setores que é o 
estoque, é sempre bom tomar cuidado, atenção principalmente 
quando vai manusear a empilhadeira, [...] não deixe ninguém nas 
laterais nem próximo, porque você não sabe das oscilações do piso, 
então a gente tem que ter sempre esse cuidado. (Entrevistado 06). 
 
 
 

Apesar de não ser oficialmente constituído, pelo fato desta não ser 

obrigatoriedade na cooperativa, a Comissão Interna de Prevenção a Acidentes 

(CIPA), regida pela Norma Regulamentadora número 05 (NR5), por sua vez poderia 

ser constituída na cooperativa. Podendo esta ser uma característica da categoria 

‘trabalho e espaço total de vida.  Para Walton (1973) este trabalho e espaço total de 

vida pode ser observado perante os aspectos nos quais a experiência individual no 

trabalho pode trazer efeitos positivos ou negativos na vida pessoal e familiar do 

trabalhador, em convergência a este aspecto pode-se observar dois dos aspectos 

descritos por Limongi-França (2004) que são os aspectos biológicos que 

referenciam o ambiente de trabalho e os aspectos organizacionais que tratam mais 

especificamente do investimento em pessoas e da competitividade. 

Estes aspectos apresentados pelos autores podem ser mais bem entendidos 

no contexto da cooperativa ao observar que alguns cooperados são responsáveis 
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por alertar os colegas perante alguns riscos, além deste grupo auxiliar no 

mapeamento. Como apresenta em sua fala o “Entrevistado 06” que se preocupa em 

fazer planejamento do trabalho e o cuidado com o tipo de equipamento certo para 

cada setor, e a “Entrevistada 05” que faz a função administrativa e é uma das 

responsáveis por cuidar da segurança no trabalho dos cooperados.  

A “Entrevistada 05” deixa evidenciada a constante cobrança dos cooperados 

com a segurança ao fazer o seguinte comentário: 

 

[...] Você bate na mesma tecla, você passa perto, fala "Coloca o 
EPI", mesmo que a conscientização deles vem junto com o 
regimento interno, você fala "lá no regimento interno vai estar escrito 
sobre isso, trabalhar sem capacete aí não pode, trabalhar sem luva 
não!" e também a gente já teve palestras sobre isso, [...] e agora, nós 
estamos com parceria com uma empresa que vai oferecer pra nós 
um médico do trabalho. (Entrevistado 05) 
 
 
 

 O “Entrevistado 06” ressalta também que: “Por isso estamos aqui, a gente 

orienta eles na questão principalmente da saúde. Que eles usem a luva que é muito 

importante, porque ainda sendo um material reciclado muitas vezes ele vem com 

materiais cortantes” [...] (Entrevistado 06). 

Com este cenário, entende-se que, quando há uma preocupação com a 

segurança e a saúde no trabalho é possível ter os cuidados e a atenção com o 

potencial de perigo decorrente dos agentes ambientais presentes na atividade.  

Concordando desta forma com a afirmação de Zechin (2011), ao afirmar quanto a 

prevenção aplicada neste ambiente de trabalho, para o autor, quanto maiores forem 

às medidas de prevenção implantadas, menores serão os riscos de ocorrências de 

danos à saúde destes trabalhadores. 

Com os dados apresentados, é possível constatar a existência de alguns 

aspectos quanto aos cuidados com a saúde e segurança no trabalho destes 

cooperados, a preocupação com a utilização de equipamentos de proteção 

individual e as parcerias para que estes tenham melhores condições. Embora em 

relatos alguns cooperados apresentem dificuldade em utilizar um dos equipamentos 

de proteção individual e a cooperativa ainda não possuir entre outros procedimentos 

de segurança, o mapeamento dos riscos ambientais para melhor controle, pois, 

segundo relatos, ainda estão sendo desenvolvidos através de parcerias.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Essa pesquisa teve por objetivo o estudo e compreensão sobre a existência 

de aspectos de qualidade de vida no trabalho em uma cooperativa de catadores de 

materiais recicláveis, bem como a existência de aspectos voltados ao 

reconhecimento social a partir da visão de seus cooperados. Outro aspecto 

importante neste estudo diz respeito à saúde e segurança no trabalho. O objetivo foi 

identificar se a participação em cooperativa orienta os catadores quanto a métodos 

de prevenção a acidentes, utilização de equipamentos de proteção individual e 

outras orientações quanto a saúde e segurança no trabalho dos cooperados. 

Observou-se a necessidade de identificação da participação das cooperativas 

com outros elementos que influenciam o trabalho dos catadores. O reconhecimento 

social que foi observado a partir da visão dos cooperados, é uma forma de entender 

sua percepção com a relação de seu trabalho na sociedade, entendendo se seu 

trabalho proporcionou orgulho ou vergonha de estar na cooperativa. Outro elemento 

que representa grande preocupação quanto à participação destas pessoas nas 

cooperativas diz respeito à saúde e segurança no trabalho, em virtude da 

manipulação de materiais que podem causar algum dano à saúde destas pessoas. 

Desta forma, optou-se por observar a orientação dada pela cooperativa aos seus 

integrantes quanto à saúde e segurança no seu trabalho.  

Pela leitura das teorias relevantes a esta pesquisa, percebeu-se a 

abrangência e complexidade desse tema, uma vez que a qualidade de vida no 

trabalho possui um longo período de estudos, e apresenta dimensões teóricas que 

correspondem à linha de pesquisa de seus teóricos. Desta forma, optou-se em 

observar o teórico clássico, que serviu como uma das diretrizes para esta pesquisa, 

que foi o Walton cuja categorização dos aspectos de qualidade de vida no trabalho 

desenvolvida em 1973, e que serviram de embasamento teórico para muitas 

pesquisas da atualidade. A autora Limongi – França também representa uma das 

referências teóricas adotadas para este estudo, sendo esta, uma das principais 

referências no que tange à qualidade de vida no trabalho e que representou uma 

das diretrizes para o desenvolvimento desta pesquisa. 

Vale destacar neste cenário, que atualmente há uma grande variedade de 

cooperativas, dentre elas, as cooperativas de catadores, que apresentam um 
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momento político e econômico de grande importância. Considerou-se não apenas 

questões de sustentabilidade, mas o contexto da atividade de trabalho, a geração e 

distribuição de renda, promoção de emprego e geração de renda para catadores. 

Considerou-se que o reconhecimento social por parte da população não é bem visto, 

pois estes catadores normalmente são chamados de carroceiros e/ou puxador de 

carrocinha, sofrendo preconceito no trabalho avulso (fora da cooperativa). A 

participação na cooperativa é uma forma destas pessoas sentirem a percepção de 

inclusão na sociedade. Como destaca o “Entrevistado 06” ao comparar a visão das 

pessoas perante um indivíduo que trabalha em uma cooperativa com a de um 

carroceiro (que puxa carroça ou carrinho na rua), o preconceito das pessoas ao 

taxar esses trabalhadores como bêbados, drogados ou mesmo ex-presidiários. 

Um dos principais fatores políticos e sociais da atualidade que traz grande 

esperança para esta classe trabalhadora e influencia esta modalidade de 

cooperativas corresponde à Política Nacional de Resíduos Sólidos, Lei nº 12.305/10. 

Se aplicada corretamente, poderá auxiliar não só na diminuição de um dos maiores 

problemas atuais do planeta que é o lixo urbano, mas estabelecer também melhores 

estruturas e condições para as cooperativas de catadores do país, uma vez que a 

destinação final do lixo deve ser feita de forma correta, como já acontece em alguns 

outros países do mundo.  

Um dos elementos cruciais está na integração dos catadores no processo de 

reaproveitamento dos materiais, além do princípio da responsabilidade 

compartilhada que atua com ações de responsabilidade dos órgãos públicos como 

governo, estados e municípios e das empresas privadas com medidas de prevenção 

e conscientização da população. Entende-se que um dos conceitos que regem esta 

lei corresponde à chamada logística reversa. Esta, por sua vez, impulsiona o retorno 

dos produtos (resíduos sólidos) às indústrias após o consumo e obriga o poder 

público a realizar planos para o gerenciamento do lixo gerado, sendo as 

cooperativas uma das alternativas cabíveis para triagem (separação) dos resíduos 

sólidos (recicláveis).  

Diante desse contexto, mais uma vez é evidenciado que o fator humano é 

relevante, pois é visto como elemento importante no processo, já que as pessoas 

carentes e excluídas por desemprego (ou por outros motivos que as levaram a 

alguma dificuldade de acesso aos bens, aos serviços e ao crédito) encontram neste 

contexto de cooperativa uma forma de construir relações sociais igualitárias, que 
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incentive a cooperação entre os colegas e que possa adquirir confiança e respeito 

do seu trabalho.  

Estas características apresentadas reforçam a importância da cooperativa na 

melhoria do reconhecimento social dos cooperados. Para estas relações sociais, nas 

entrevistas realizadas, os cooperados apresentaram respostas que condizem com a 

melhoria do reconhecimento de seu trabalho, seja pela oportunidade de trabalho, 

pela cooperação e relação de amizade no ambiente de trabalho, ou mesmo pelo 

apoio da cooperativa em alguns momentos. 

Com base na análise dos dados coletados, verificou-se como ocorre o 

desenvolvimento da existência de aspectos de qualidade de vida no trabalho e o 

reconhecimento social a partir da visão destes cooperados.  

Nestes aspectos de qualidade de vida no trabalho, constataram-se elementos 

que caracterizam a existência de qualidade de vida no trabalho em vários momentos 

da pesquisa. Contudo, apesar dos esforços demonstrados por parte do corpo 

diretivo e de seus cooperados, a cooperativa ainda passa por um processo de 

estruturação, talvez pelo pouco tempo de sua formalização ou por não possuir todo 

apoio necessário por parte dos órgãos públicos para seu melhor desenvolvimento. 

Desta forma, entende-se que não foram atendidas em sua plenitude algumas 

necessidades para que possa ser afirmada a existência de qualidade de vida no 

trabalho para estes trabalhadores. 

A categoria de análise que apresentou maior apreensão corresponde à 

compensação justa e adequada. Esta por sua vez, apresentou em seu contexto 

alguns descontentamentos em função da remuneração dos cooperados, decorrente 

da estruturação da cooperativa ou pelo pouco tempo de sua existência, pois a 

remuneração dos cooperados depende diretamente da venda e negociação dos 

materiais triados. Entende-se, desta forma, que como ainda estes cooperados não 

possuem uma renda igual ou superior a um salário mínimo, e esta inquietação 

apresentou-se como preocupante nas entrevistas, supõe-se que esta categoria 

apresentou eficiência e reflete diretamente na percepção de qualidade de vida no 

trabalho. 

O que ficou evidente quanto à saúde e segurança no trabalho foi que é 

instituída na cooperativa uma preocupação com a segurança e saúde no trabalho. A 

preocupação com a saúde se estende além das preocupações corriqueiras no 

trabalho, uma vez que foram relatadas parcerias com o sistema de saúde da região 
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para esclarecimentos, auxílio e atendimento aos cooperados observado nas 

entrevistas, contudo, em algumas conversas paralelas à entrevista, constatou-se o 

atendimento do posto de saúde no tratamento odontológico destes cooperados. 

Outra conquista apontada pelos relatos de um dos cooperados que constata a 

preocupação com a saúde dos seus companheiros na cooperativa, foi terem 

conseguido o atendimento de um médico do trabalho através das parcerias 

realizadas. 

Para os equipamentos de proteção individuais (EPIs), constatou-se a 

preocupação quanto à utilização destes equipamentos como forma de prevenção a 

acidentes, bem como as reuniões e encontros para conscientizar o seu uso.  

Contudo, cabe ressaltar que a utilização de um dos equipamentos (a bota) 

apresentou queixa quanto a sua utilização por parte dos entrevistados. Neste 

contexto, acredita-se que para este equipamento seja necessário, por parte da 

cooperativa uma averiguação quanto ao seu conforto em parceria com seus 

fornecedores, com o intuito de encontrar um modelo ou formato que atenda as 

necessidades de segurança na cooperativa e que melhor se adeque às 

necessidades dos cooperados. 

Observa-se que, apesar de não ser oficialmente constituída, e não ser 

apresentado em ata de regimento interno, é possível constituir na cooperativa uma 

Comissão Interna de Prevenção a Acidentes (CIPA). Esta, por sua vez, poderia ser 

facilmente constituída na cooperativa pela importância apontada nas entrevistas, 

que estes cooperados dão aos equipamentos de proteção, sendo que alguns 

cooperados já são responsáveis até mesmo por alertar os colegas perante alguns 

riscos, além deste grupo auxiliar no mapeamento e controle destes riscos. 

Perante o mapeamento dos riscos, esta preocupação já existe, ou seja, já foi 

evidenciada na cooperativa a busca por melhoria na segurança dos cooperados, 

desta forma, já existe através de parcerias um projeto para a realização do 

mapeamento, o gerenciamento e controle destes riscos, bem como o planejamento 

e controle de produção. Um dos cooperados apresentada esta preocupação e alerta 

que estas medidas devem ser realizadas através de um planejamento mais eficiente, 

bem como, as estatísticas de venda e produção atuais com projeções futuras para 

melhoria do ganho destes cooperados. 

Com estas parcerias, constata-se também a utilização da economia solidária 

com a chamada venda em rede. Esta característica fortalece as negociações do 
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grupo para conquistarem preços melhores de venda nos materiais. Estas parcerias, 

por sua vez, representam uma forma diferenciada de força de trabalho e negociação 

e consequentemente podem vir a representar um dos meios para a conquista d a 

melhoria da qualidade de vida destes cooperados. 

Essa pesquisa teve como elemento limitador a cooperativa de catadores,  não 

se estendendo às demais cooperativas de catadores do ABC Paulista. Nesse 

sentido, são válidos estudos futuros ampliando a amostra da análise, ou seja, 

pesquisas com maior número de cooperativas de catadores, bem como pesquisas 

com outras modalidades de cooperativas da região que atendem a outros 

segmentos de mercado. 

Vale ressaltar também a possibilidade de continuidade de pesquisas futuras 

como as voltadas aos modelos mais adequados para o gerenciamento estratégico 

das cooperativas e pesquisas voltadas para certificações de qualidade para 

cooperativas de catadores, podendo estas certificações abordar os processos de 

produção e/ou sustentabilidade, como também processos logísticos, criação de 

normas de segurança e treinamento de risco específicos para essas cooperativas. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO 
 
 
 

1) Como você mencionaria a importância do seu trabalho na cooperativa? 

2) Quando tem alguma dúvida ou problema, como a cooperativa te auxilia? 

3) Ocorrem reuniões e encontros para explicação de alguns cuidados com 

saúde e segurança no trabalho? Como elas acontecem? 

4) De que forma a cooperativa proporciona um ambiente favorável à sugestão 

de suas ideias? 

5) Como funciona o processo de remuneração do seu trabalho? Em seu ponto 

de vista, como seria a melhor forma de remunerar seu trabalho? 

6) Quando você utiliza algum equipamento de proteção em seu trabalho? Quais 

são eles? 

7) Como se sente trabalhando na cooperativa? Já sentiu ou sente orgulho ou 

vergonha de trabalhar nela? 

8) Qual atividade de trabalho na cooperativa, fora da que está fazendo hoje, faria 

com mais facilidade? Como realizaria essa atividade? 

9) Há quanto tempo trabalha com reciclagem? O que te trouxe a cooperativa e 

como foi? 
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APÊNDICE B – TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS 

 
Entrevistada 01 
 
1 
2 
3 
4 
 
5 
6 
7 
8 
9 
 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
 
17 
18 
19 
20 
21 
 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
 
31 
32 
33 
34 
35 
 
36 
37 
38 
39 
40 

Como você mencionaria a importância do seu trabalho na cooperativa? 
Eu acho bom. Eu gosto, então, tudo que você faz com amor, não importa o 
que você faz. Você tem que fazer e gostar. Em primeiro lugar. Não adianta. 
O dinheiro é importante, é, mas se você não gosta, não vale de nada. 
  
Quando tem alguma dúvida ou problema, como a cooperativa te 
auxilia? 
Eu pergunto a eles, né! Tem que perguntar, porque a gente não sabe tudo, 
sabe a gente sempre recebe material novo, aí fica a pergunta que tipo que 
é? Como vô separar. 
 
Ocorrem reuniões e encontros para explicação de alguns cuidados 
com saúde e segurança no trabalho? Como elas acontecem? 
Sim. Dão treinamento, para ensinar como que usa. Sabe a gente tem que 
usar luva, usar máscara e tem que tá sempre cuidando deles, outro dia 
mesmo, veio umm (0:02) médico do posto falar com a gente e explicar umas 
coisas, até um dentista de lá veio e agora já tem uns aqui cuidando dos 
dentes. Sabe (risos) tão até rindo mais. 
 
De que forma a cooperativa proporciona um ambiente favorável à 
sugestão de suas ideias? 
É eu acho que aceita, né? Tem que aceita, porque essa ideia é boa para 
quem? Para todos, né? Sabe ajudar o outro que está chegando agora que 
não sabe como faze o trabalho direito ajuda. 
 
Como funciona o processo de remuneração do seu trabalho? Em seu 
ponto de vista, como seria a melhor forma de remunerar seu trabalho? 
É por hora, viu? E por vendas também. Porque se tiver boas vendas, a 
gente tem um salário bom. Agora, se não tiver, fazer o quê?  
Melhor forma? (0:06) (risos) Entendi! Que a gente tivesse um salário 
razoável né. É aquele salário ali. Certo! Pelo menos o salário mínimo aí sim. 
Sabe salário não pode abaixar, ele tem que subir. Se abaixar, não vira! 
Como vai trabalhar em um lugar que este mês recebo um tanto, no outro 
mês recebo outro?! 
 
Quando a senhora utiliza algum equipamento de proteção em seu 
trabalho? Quais são eles? 
Lá em cima na esteira. A minha está aqui, que já tirei! A luva, a mascara, só 
a bota que pesa pra caramba, é tênis mesmo! A bota cansa muito no final do 
dia o pé (risos) tadinho!  
 
Como se sente trabalhando na cooperativa? Já sentiu ou sente orgulho 
ou vergonha de trabalhar nela? 
Feliz, quer saber? Isso eu posso dizer, vergonha porque? Criei os meninos 
que trabalham, um é cabeleireiro, outro é metalúrgico, a mais velha é 
professora. Eu trabalho praticamente pra quê? Tem que gostar! Fala se  
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num é.  
 
Qual atividade de trabalho na cooperativa, fora da que está fazendo 
hoje, faria com mais facilidade? Como realizaria essa atividade? 
Na esteira, né? Sabe, onde me mandarem, eu me viro. Com as meninas 
aqui embaixo também, mas na esteira eu gosto mais e é onde estou. A 
gente conversa bastante, as meninas são divertidas (risos). Por que ali não 
é só meu, ali é de todo mundo. Ali é de todo mundo, não é meu. “Essa coisa 
de é meu, você que se vire com o seu”, eu não gosto, não ajo dessa 
maneira, lá é todos eles ajudando. 
 
Há quanto tempo a senhora trabalha com reciclagem? O que te trouxe 
a cooperativa e como foi? 
Brincando? Tem um bom tempinho. Foi assim, eu tive um câncer. Aí eu 
tinha um benefício, tive um benefício do governo por 6 anos. Nesses 6 anos, 
eu não morri, então tiraram ele, por volta de 2007 que comecei, pois operei 
em 2000. Como comecei, foi assim, a minha menina (0:08) fazia faculdade e 
não estava empregada, era no comecinho. Aí ela queria sair, mas eu falei 
“nem que eu tenha que catar papelão na rua, você vai fazer isso”. E 
comecei, aí fui catar latinha na rua. Só isso. (0:03) Nesse meio tempo a 
empresa chamou ela, que foi aqui em Santo André, trabalhou 3 anos, graças 
a Deus. Aí fez a faculdade por 4 anos de Relações Públicas. Hoje, ela é 
professora de Inglês, casada, se casou neste ano. E eu estou aí, (risos) 
continuei na brincadeira. 
Como cheguei na cooperativa? Foi, o... Eu conheço ele há muito tempo, na 
política. Ele sempre me via catando papelão lá, na rua, um dia, eu estava 
vindo do mercado e ele estava entrando. Ele falou assim: “ai, me chamou 
pelo nome, tenho um negócio para você, que você gosta”. Eu falei: “o que 
é?” Ele falou assim: “vai lá em Capuava, em tal lugar, assim, assim, vai lá 
conhecer o galpão”. Eu vim e estou aqui, tem. Foi sim, foi Seu... que 
cheguei. 
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Como você mencionaria a importância do seu trabalho na cooperativa? 
Acho que bem né. Nóis se dá muito bem, uma ajuda a outra. Ali é um 
ajudando o outro né [na esteira] constantemente, e em tudo o que for fazer 
tem que ter um ajudando o outro. 
  
Quando tem alguma dúvida ou problema, como a cooperativa te 
auxilia? 
A gente pergunta pra quem sabe mais do que a gente, porque na rua é  
diferente de uma reciclagem. Porque a gente não sabia nome, não tinha 
nome as coisas né, então a gente não sabia PP, PAB, não sabia o que era 
plástico, o que era não era o nome das coisas a gente não sabia. E agora a 
gente já tá sabendo. E tem vários tipos de plástico que nem o PP [só 
plástico tem um monte, né] (risos).   
 
Ocorrem reuniões e encontros para explicação de alguns cuidados 
com saúde e segurança no trabalho? Como elas acontecem? 
Sim. Ainda falaram muito sobre a importância e sobre o risco pra nóis, né e 
isso importa muito no nosso trabalho ai sobre as lixeiras, sobre tudo né. 
Quase toda sexta feira tem a prestação de contas, pra explicar mais as 
coisas pra gente, entendeu! Sempre está tendo reunião, (0:02)  toda semana 
quase tem alguém aqui pra explicar pra nós direitinho como é e como não 
tem que ser e às vezes tem coisa que a gente não entende, sabe né, como 
não sei ler muito. Porque na rua,quando a gente trabalhava era uma coisa e 
trabalhar dentro de uma cooperativa é outra coisa. E ai a gente tem que 
deixar tudo em ordem e lá no ferro velho é eles que põem a ordem deles. É 
aqui tem que ser daquele jeito. 
 
De que forma a cooperativa proporciona um ambiente favorável à 
sugestão de suas ideias? 
É uns aqui aceitam outros não, é difícil viu. Trabalhar com povo é difícil, mas 
sempre tem uma pessoa ou outra que aceita ideia, né? Tem sempre uma 
pessoa que tá tentando coisas pra ajudar a gente né. Quando eles explicam 
pra nós, a gente explica para os mais novos e ai a gente vai continuando 
nossa família. Eu chamo a cooperativa de família, né? é aqui é a nossa mãe, 
né. 
 
Como funciona o processo de remuneração do seu trabalho? Em seu 
ponto de vista, como seria a melhor forma de remunerar seu trabalho? 
É eu pegava transporte, mas agora eu tenho carteirinha e eu não pego mais 
o dinheiro do transporte, mas os outros pegam [os que têm que pegar 
condução] recebem em dinheiro por semana. Ainda não tá muito organizado 
o salário, sabe ainda é pouquinho né, mas é com fé em Deus a gente chega 
lá. É só ter fé, trabalhar. Agora tá pegando mais gente, a gente que é um 
pouco mais velha agora tá vendo isso, tá aumentado a quantidade de gente 
e com fé as coisa vai melhorar.  
 
Quando a senhora utiliza algum equipamento de proteção em seu 
trabalho? Quais são eles? 
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É todo dia, só a máscara que tem um problema que não consigo usar muito, 
por causa do óculos. Embasa tudo e ai, eu não consigo mesmo enxergar. Ai 
embasa tudo e eu não consigo ver que produto é o que quê tá passando, o 
qual quê eu vou jogar dentro do “latão” porque, cada um tem o seu aquele 
negocinho ali de jogar, né. então ai fica difícil pra mim sabe, porque  embasa 
o vidro do óculos e fica horrível. Mas fora isso, né fica tudo bem.  
Eu costumo usar as luvas e as botas, as botas também eu não uso o dia 
todo, meus pés estão cheio de calos. Eu num aguento as botas por muito 
tempo, por causa lá do outro trabalho quando tava na rua, e a bota é muito 
quente e eu tenho uns dois, “olho de peixe” meu filho que você nem sabe o 
que é isso e quando a bota pega assim neles esquenta, nossa como dói,  
queima, arde.  
 
Como se sente trabalhando na cooperativa? Já sentiu ou sente orgulho 
ou vergonha de trabalhar nela? 
Eu sinto orgulho. Vergonha, eu não vou ter vergonha de trabalhar! Imagina, 
fico feliz quando me perguntam onde você trabalha? E eu posso responder 
que trabalho numa cooperativa. E me perguntam o que quê é uma 
cooperativa? Até explicar o quê é uma cooperativa, ai é um papo gostoso, 
olha eu fico muito feliz, sabe dá orgulho de trabalhar aqui. Todo mundo 
reunido, todo mundo sabe entende a gente, se você não pode trazer a 
marmita, o pessoal pega um pouquinho daqui outro dali e (risos) você 
almoça, muitas vezes a gente não sabe alguma coisa, mas procura aos 
poucos conhecer, né..        
 
Qual atividade de trabalho na cooperativa, fora da que está fazendo 
hoje, faria com mais facilidade? Como realizaria essa atividade? 
Acho que no papel branco, (0:04)  a sei lá acho que de tudo viu, qualquer 
coisa pra mim eu faço. Porque eu já entrei aqui fazendo reciclagem, né. 
Trabalhei ali, dali eu fui pra lá pra cima e lá em cima fiquei [apontando para 
algumas partes da cooperativa]. Eu acho que me viro em qualquer lugar. Só 
peso que eu não posso pegar, né. Minha coluna não aguenta Tem que ter 
gente mais nova, pra isso né. Separando plástico também, com as mesmas 
proteções, com as luvas, botas e a roupa que dão [falando do uniforme], as 
máscaras, as luvas e separando os plásticos, é por cor, por tipo, uns é sujo, 
uns é limpo e tem peso diferente e preço de venda diferente. Tem plástico 
que eu nem sabia que existia, eu não sabia os nomes quando eu trabalhei 
nas rua, mas antes disso eu não sabia nome de nada. Agora que eu tô 
começando saber os nomes das coisas tudo tem nome. 
 
Há quanto tempo a senhora trabalha com reciclagem? O que te trouxe 
a cooperativa e como foi? 
Trabalhei enferma, muitas vezes fazendo catação. Quando eu entrei aqui eu 
estava desempregada, eu estava fazendo bico, em casa. Sabe, a catação 
não dava quase nada, e depois eu já não aguentava mais pegar faxina, né, 
porque eu tenho problema na coluna, então eu pegava roupa pra lavar, 
roupa pra passar nas casas, eu tinha uma freguesia que eu fazia, né. E era 
assim a minha vida, vivia de bico.  Meus filhos também me ajudavam e era 
assim que eu vivia aos pouquinhos até chegar aqui. Graças a Deus hoje a 
minha filha e o amigo dela deram essa ideia de cooperativa. Ela lutou pra 
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isso, né. Ai eu disse “no dia que tu abrir a cooperativa eu vou também”, e 
aqui estou. Aqui faz pouca mais de um ano vim no dia que abriu e na 
catação fiquei por pouco tempo, sabe filho eu não aguentei muito o trabalho, 
era muito pesado. Sabe filho, tenho cinquenta e oito anos. Tenho cinco 
filhos, dois são casados não moram comigo, um trabalha aqui em frente e o 
outro tem vinte e dois anos, mas ele é especial. Como empregada 
doméstica, trabalhava de faxineira e depois que eu conheci a reciclagem pra 
mim melhorou bastante. Porque não rua com o carrinho você anda, tem que 
andar, né. Tô gostando daqui. Éra muito cansativo. Era tempo de chuva, de 
frio, de calor, não tinha dia, era até cair de cansada, as vezes chegava  toda 
molhada em casa, era doido. Não tinha horário, (0:04) mas tinha horário 
porque o ferro velho fechava as sete horas e também tinha que deixar o 
carrinho lá, né. Tinha que pegar as coisas e pegar o dinheiro que fez ou 
deixar lá pra pegar depois e era assim a vida da gente. Muito difícil.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



91 
 

Entrevistada 03 
 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
 
38 
39 
40 
41 
42 
43 

Como você mencionaria a importância do seu trabalho na cooperativa? 
Meu trabalho é bom. Meu trabalho ajuda os outros. É que faço rapidinho o 
trabalho, eu pego papelão aqui na esteira, as vezes eu pego ferro, e pego 
ainda plástico quando dá e ajudo o “Reg..”., é que ele faz reciclagem de um 
monte de coisa e agora ele que gira parte da esteira pra nós, que é lá 
embaixo ai ele vai lá virar a esteira, ai o material dele passa, nós pega o dele 
também e quando ele volta pega com a gente.   
  
Quando tem alguma dúvida ou problema, como a cooperativa te 
auxilia? 
O “Reg..” a gente pergunta pra ele. Ele conhece todos, os materiais ele 
conhece e fala, esse é isso, ele é aquilo, tem a “Fran..”, a “Ros...” também, e 
a “In...” como ela sabe ler e eu não sei, ai eu pergunto e ela fala que é 
assim, assim, assim. Eu ajudo ela e ela me ajuda, assim que a gente 
trabalha.  
 
Ocorrem reuniões e encontros para explicação de alguns cuidados 
com saúde e segurança no trabalho? Como elas acontecem? 
Sim. De vez em quando tem alguém aqui pra falar. Eles vem aqui pra dar as 
vacinas, pra falar de como deve lavar as mãos, ah e agora só tem uma 
agora pra tomar, já tomei duas. Aqui tudo é bom, né. Até o cara da prefeitura 
traz ajuda pra nós também. Ele vem de vez em quando ai e traz algumas 
coisas. 
 
De que forma a cooperativa proporciona um ambiente favorável à 
sugestão de suas ideias? 
É aceita ideia sim. Vê só, era pra nós vir trabalhar sábado. Não era dia de 
nós trabalhar, mas nós não viemos e foi ideia nossa, e olha, veio um bocado 
de gente, tinha umas separação pra faze e eu falei gente borá trabalhar 
sábado, a “In...” disse borá. e ai nós viemo e foi tudo direitinho, olha ali, tá  
tudo ali, tudo arrumado.   
 
Como funciona o processo de remuneração do seu trabalho? Em seu 
ponto de vista, como seria a melhor forma de remunerar seu trabalho? 
Nós ganha trinta reais pra condução pra semana e no fim do mês a gente 
tem o salário nosso que é pela quantidade que vendeu, eu sei que vai 
melhorar porque ela pegou as pessoas que trabalha e num dá moleza e não 
fica encostado, não fica um encostando no outro, né. "Você vai fazer aquilo, 
não vou fazer não" aqui não. Aqui cada um faz seu serviço. Até a “In...” fala 
assim, vem ajudar eu, ai eu vou lá ajudar ela. Quando eu falo assim “In...” 
vem ajudar eu, ela vem. “A gente aqui é tudo amiga”.           .  
 
Quando a senhora utiliza algum equipamento de proteção em seu 
trabalho? Quais são eles? 
A luva, o sapato e a máscara. A eu uso direto. E a gente usa aquela 
proteção que parece um avental lá na esteira, lá na ponta a gente usar a 
viseira, sabe lá o pessoal precisa de ajuda quando tem muita coisa, a “In...”  
sempre fala pra mim, bora, vem ajudar eu, e eu vo lá ajudar ela Se precisar 
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lavar o banheiro dos homens nós lava, se precisar lavar o das meninas nós 
lava, se precisar limpar aqui nós limpa, pra ter a reunião, nós ajuda muito a 
“E..” ela é muito querida aqui! . 
.  
Como se sente trabalhando na cooperativa? Já sentiu ou sente orgulho 
ou vergonha de trabalhar nela? 
É gostoso porque antes de eu entrar aqui eu trabalhava em casa, né. Ia pra 
rua pegar latinha, ferro velho, papelão e trazia pra casa pra separar, 
carrinho, não puxava carrinho não. Só no saco eu e a “In... porque no saco 
era mais leve. Não. (0:02) Não tenho vergonha não, ora, eu tenho orgulho,  
é melhor você tá trabalhando num serviço desse, do que você tá na rua de 
porta em porta pedino. Eu fui criada sem mãe, sem pai, fui jogada pra rua, 
mas assim eu nunca peguei nada de ninguém. Minha vida é assim, só 
trabalhando, eu trabalho aqui e vou ainda trabalhar na rua, ainda vou pra lá 
trabalhar sozinha. Eu entrego aqueles papelzinho no farol. Vou eu e a minha 
amiga “In...” só sábado e domingo, porque nós trabalha aqui. Ai quando ela 
chamou a gente pra trabalhar sábado, né ai não deu pra nós ir. Mais nós vai 
trabalhar no farol na semana que vem.     
 
Qual atividade de trabalho na cooperativa, fora da que está fazendo 
hoje, faria com mais facilidade? Como realizaria essa atividade? 
Na esteira memo. Aquela lá é a mais gostosa pra trabalha (0:02) outro lugar 
acho que no gás, onde fazemo di vez em quando uns trabalho. 
 
Há quanto tempo a senhora trabalha com reciclagem? O que te trouxe 
a cooperativa e como foi? 
Então eu vim pela “In...” mas, foi o “Reg...” que arrumou pra gente, ela 
arrumou pra ela ai as duas filhas me arrumou serviço "você vai sair da rua" 
ai eu falei tá bom. Agora é pra nós mexer com ferro. Falei vou. Ai nós 
vinhemo aqui, ai nós chegamo aqui. A “E...” veio, conversamo e ela falo 
assim, toma o uniforme aqui e vamos fazer um teste, ai nós viemos todo dia, 
ficamos ai e já tem uns três meses passemo no teste. Eu fazia catação de  
de materiais faz um tempo, acho que (0:03) mais de ano. 
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Como você mencionaria a importância do seu trabalho na cooperativa? 
Eu acho muito importante pelo seguinte, porque é uma reciclagem, né.  Já 
pensou se isso aqui fica tudo na rua ou na frente de casa. Não dá certo, já 
pensou quando chove então. A cooperativa tem sua utilidade, a importância 
dela é reciclar. E trabalhando nela me sinto importante também! Aqui todo 
mundo é amigo, um ajuda o outro. Se eu tô aqui na linha separando o 
material, ai passa um material que é daquele lá e ele não conseguiu, eu tiro 
ponho na caixa e depois levo pra ele e ele põe na coluna certa. Um ajuda o 
outro. Sobre isso ai, é diferente do ferro velho, entendeu. 
  
Quando tem alguma dúvida ou problema, como a cooperativa te 
auxilia? 
Tem a “Ro...” que trabalha na linha né, tem a “Fran...” também, daí quando a 
gente tem duvida de um material ai a gente pergunta. Assim mesmo elas 
também, quando tem duvida de algum material pergunta. Foi sexta feira 
chegou um material que é ABS, né. Que é um material seco, ai as meninas 
"que material é esse?", mas como eu já conhecia eu disse "esse é um ABS". 
ai nós separou, tá até ali separado. 
 
Ocorrem reuniões e encontros para explicação de alguns cuidados 
com saúde e segurança no trabalho? Como elas acontecem? 
Sim. De saúde teve reunião semana passada. Veio até os médicos ai do 
posto de saúde, conversar com nós. Dentista, né. Pra fazer uma palestra pra 
nós é a cooperativa que está conseguindo isso pra gente. Essas palestras  
sempre acontece. Tem vez que acontece duas vezes por semana. Um vem 
e fala de uma coisa e outro vem e fala de outra coisa e a gente tá sempre 
aprendendo. 
 
De que forma a cooperativa proporciona um ambiente favorável à 
sugestão de suas ideias? 
Elas são aceitas. Eles tiram proveito daquilo que você fala do conhecimento. 
Então o conhecimento que eu trouxe do fero velho os outros colegas 
acabam sabendo. Quando alguém tem duvida de algum material a gente 
pega informação com o outro, que negocio é esse? Ai a gente fala que 
negocio é esse e explica, porque todo material tem seu nome, ele tem 
aquela marcazinha dele. E a gente vai procurando até achar. Porque às 
vezes tá bem escondidinho assim, mas depois a gente acha. Um procura, 
outro procura "ó é esse aqui".  E depois na esteira pra separar o material fica 
outra coisa. 
 
Como funciona o processo de remuneração do seu trabalho? Em seu 
ponto de vista, como seria a melhor forma de remunerar seu trabalho? 
O pessoal, como eu que já tenho a carteirinha eu não pego nada na 
semana, mas o pessoal que pega ônibus eles pegam dinheiro na segunda 
pra isso. Eles dão o dinheiro da condução. Agora (0:02) o salário, eu acho 
que tá baixo demais aqui, porque aqui eu nunca tirei um salário mínimo, 
ninguém nunca tirou. Pra te falar, ninguém nunca tirou nem quinhentos reais 
aqui. É quatrocentos, trezentos conto eu mesmo recebi trezentos e sessenta 
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e três, foi sexta feira. O que mais tira é quatrocentos, quatrocentos e dez. E 
a gente fica a parte inteira na empresa. Nós estamos reciclando trinta e/ 
trinta e uma toneladas como foi em dezembro, né. No caso agora em 
janeiro, foi mais ou menos essa faixa trinta e um, trinta e duas e tão falando 
que tão trabalhando pra dobrar. Acho que vai crescer e ai nós faz um 
trabalho lindo. Nós precisa trabalhar muito pra ganha pelo menos um salário, 
eu acho que é só arrumar, colocar mais gente. Se ferro velho ganha dinheiro 
a gente tem que ganha também. 
 
Quando o senhor utiliza algum equipamento de proteção em seu 
trabalho? Quais são eles? 
É uso luva, máscara, óculos de segurança e a bota. Eu só não estou usando 
a bota porque eu sofri um acidente a pouco tempo e a bota machuca, ainda 
não dá pra usar, mais eu sei que precisa, assim que puder eu volto a usar. 
Olha eu tenho cinco cirurgias, então a bota pra mim machuca, entendeu. Em 
vez dela me ajudar, ela me atrapalha. Incomoda muito e ai fica difícil 
trabalhar. Se fica doendo não dá pra trabalhar. (0:02) Sei que vai perguntar 
se o acidente foi aqui, não, não foi. 
 
Como se sente trabalhando na cooperativa? Já sentiu ou sente orgulho 
ou vergonha de trabalhar nela? 
Eu me sinto bem, porque na hora que eu mais necessitei a cooperativa me 
ajudou, então eu tenho que dar valor pra isso ai. Foi bacana, foi maneiro 
isso, porque eu estava desempregado as coisas tavam muito difícil. 
Entendeu, então pra mim é importante isso ai, a gente tem que saber dar 
valor as coisas. Sim, orgulho sim. Eu reclamo do meu salário, mas eu tô lá, o 
salário é pouco mais eu tenho esperança. Porque quando eu vim trabalhar 
aqui e sentei com a “E..” eu senti que aqui tem pé pra crescer, entendeu.  Eu 
senti. Por isso que eu tô aqui, até hoje.   
 
Qual atividade de trabalho na cooperativa, fora da que está fazendo 
hoje, faria com mais facilidade? Como realizaria essa atividade? 
Olha eu trabalhei muito tempo com empilhadeira, né, minha profissão é 
operador de empilhadeira, eu trabalhei quinze anos na última firma e foi uma 
multi nacional lá em São Caetano. Então é uma coisa que eu conheço bem, 
tenho curso profissional, entendeu.  É uma coisa que eu conheço, vê só, se 
eles colocasse uma empilhadeira pra organizar as coisas, aqui (mostrando a 
parte de armazenagem) ocupava muito menos espaço, o material cabia 
melhor né, o mais leve podia ir pra cima e o pesado já não dá porque o 
material  é pesado fica perigoso. Dava até pra entrar o caminhão e aliviar o 
peso de carregar o material até na porta, olha lá a porta e grande, dá pra 
entra até caminhão grande. 
 
Há quanto tempo o senhor trabalha com reciclagem? O que te trouxe a 
cooperativa e como foi? 
Com reciclagem eu já tenho/ porque eu trabalhei em outro lugar, trabalhei 
em dois ferro velho, eu tenho uma faixa de dez anos. Um amigo meu ele tem 
um ferro velho, né e eles me chamavam direto pra trabalhar com eles, pra 
trabalhar com eles, ai um dia ele "borá lá que eu vou te ensinar" ai eu fui e 
ele começou a me ensinar, trabalhar, trabalhei com ele duas vezes. A 
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primeira vez eu tava fez quatro anos e a outra dois anos, fez mais dois anos 
em outro. É que lá eles mexem muito com material químico, né. Com cobre, 
metal, tem a sucata, tem papelão, tem a pet e tudo mais. O foco dele mais 
era material químico. Na época que eu trabalhei com ele pela primeira vez 
eu não tinha sofrido ainda esse acidente e agora nessa segunda vez que eu 
me machuquei. Eu trabalhei muito também com móvel usado, né. Eu montei 
uma loja com o meu menino e tava indo bem, mas o Rodoanel passou lá e 
tirou as casas, tudo, o pessoal, foi tudo embora a aí eu tive que entregar 
porque  o aluguel era caro.  E aqui foi onde me ajudaram, entende! 
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Como você mencionaria a importância do seu trabalho na cooperativa? 
A minha experiência profissional ajuda bastante o grupo. Porque eu vejo que 
o grupo tem deficiência com números, com cálculos, com comercio, com 
vendas, né. Como trabalhar num todo, né. Porque o grupo sabe trabalhar 
com reciclagem, mas a partir do momento que você tem um 
empreendimento você tem que ter outros conhecimentos, então dentro do 
grupo tem muitas tarefas atribuídas a mim pelo meu conhecimento de 
algumas outras atividades. No caso eu ajudo o grupo fazendo a venda dos 
materiais que eles triam, eu ajudo o grupo trabalhando no administrativo, né 
porque eu tenho cursos, eu fiz curso de humanas, eu fiz curso de recursos 
humanos, fiz DP, antigo DP, então a gente ajuda o grupo orienta o grupo, 
administra. E agora acompanho a tesouraria, agora sou tesoureira 
justamente porque as pessoas do grupo tem dificuldade pra ler um extrato, 
pra fazer um depósito, são todas as coisas que eles podem aprender, mas 
não tem muitos dispostos a ensinar. 
  
Quando tem alguma dúvida ou problema, como a cooperativa te 
auxilia? 
Gente é complicada. Uma vez teve uma reunião aqui do grupo, né. E da 
secretaria, da assistência social, das consultorias, dos parceiros e me 
perguntaram qual o momento mais difícil pra mim no dia a dia, aqui na 
cooperativa. E eu falei que é quando eu tenho que tomar decisões, ninguém 
tá ali pra me ajudar a como decidir aquilo naquele momento, então eu 
chamo o fiscal pra gente conversar, mas assim aquela, não tem assim 
aquela visão pra tomar umas decisões e eu sou obrigada a tomar, não tem 
ninguém pra falar se eu estou certa se eu estou errada, se isso, se aquilo, 
não tem! Então eu tenho que tomar muito cuidado pra tomar decisões 
porque meu presidente ele não faz questão, ele não gosta de mexer com 
finanças. O administrativo ele não gosta, tem que ter um pouco de pulso e 
ele gosta de ser aquela pessoa que tá tudo bem, tá tudo bom, bom 
camarada e a administração não é bem vista assim, né. Mesmo numa 
cooperativa a gente tem que ter o pulso firme pras coisas andarem então pra 
mim, difícil, é assim, quando eu tenho que tomar decisões e não vejo uma 
pessoa além de mim pra me ajudar, então eu tenho que tomar decisões 
pensando nessas quase trinta famílias, né.     
 
Ocorrem reuniões e encontros para explicação de alguns cuidados 
com saúde e segurança no trabalho? Como elas acontecem? 
Ocorrem! A gente antes dos grupos trabalhar aqui na central, nós passamos 
por um curso no SENAI de prevenção de acidentes no trabalho, então a 
gente aproveita aquele curso pelo qual passamos e acaba passando alguma 
coisa pra eles, mas você sabe santo de casa não faz milagres. Você bate na 
mesma tecla, você passa perto, fala "olha coloca o EPI", mesmo que a 
conscientização deles vem junto com o regimento interno, você fala "lá no 
regimento interno vai estar escrito sobre isso, trabalhar sem capacete aí não 
pode, trabalhar sem luva não" e também a gente já teve palestra, a gente 
encaminha pra palestras sobre convivência, a gente já trouxe dentista pra 
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fazer palestra da higiene bucal, saúde bucal, né e agora nós estamos com 
parceria com uma empresa que vai favorecer pra nós um médico do 
trabalho. Pra fazer exame, tudo com busca de parcerias, o que não é fácil. 
 
De que forma a cooperativa proporciona um ambiente favorável à 
sugestão de suas ideias? 
Então o presidente me dá apoio. O presidente me dá carta branca, então o 
presidente me dando carta branca eu já chego, converso com o conselho 
fiscal, né, com a coordenação do galpão que é a dona “C...”, coordenadora 
da produção, converso com ela passo primeiro pra ela, depois passo a gente 
faz uma reunião com o conselho fiscal, conversa, ai depois a gente vai pros 
cooperados, mas nem tudo a gente vai pros cooperados, por exemplo, a 
troca de comprador, a gente conversa primeiro com a dona “C...” pessoa da 
produção, depois do conselho. Em muitos casos, oitenta por cento do 
pessoal aceita bem as ideias, às vezes a gente tem alguma ideia que não é 
boa, mas a maioria é em benefício do grupo então o grupo tem aceitado 
bem, estamos sempre conseguindo coisas novas, novas ideias, novas 
oportunidade. E isso pode dar mais oportunidade de crescimento no grupo. 
 
Como funciona o processo de remuneração do seu trabalho? Em seu 
ponto de vista, como seria a melhor forma de remunerar seu trabalho? 
Então somos sócios, nós precisamos ter alguém pra captar recursos para 
nós e a que é aí ideia da cooperativa de segundo grau, a captação de 
recursos é como uma estruturação de um departamento de vendas, da 
nossa venda em redes, pra fazer acontecer de verdade, a venda em rede 
portando esse grupo, então os grupos são parceiros a partir do momento 
que decidem formar uma rede e fazer a rede se formar de verdade. Por 
exemplo, se eu tenho um material aqui e é pouco e existe um comprador 
que comprar muito, então vamos formar, vamos nos favorecer dessa venda, 
vamos ver de que maneira podemos favorecer o grupo, né. Pois com vendas 
maiores o valor é melhor, como deve saber, você precisa ter quantidade e 
também qualidade, então a gente tem que padronizar a triagem. Pra eu ser 
parceira de outra cooperativa, nós temos que ter um padrão de triagem, ou 
um padrão de fardo. As vendas acontecem em função dos materiais triados. 
Com as vendas são retirados os valores dos gastos do mês, a reserva que é 
obrigatória, o pagamento do INSS de todos os cooperados e o montante que 
sobre é o que é pago para cada um de acordo com a valor eu se atingir e 
para sermos justos com todos os valores são revertido por hora de trabalho. 
 
Quando a senhora utiliza algum equipamento de proteção em seu 
trabalho? Quais são eles? 
Uso, eu sempre uso. Só quando naquele dia só está programado pra 
reunião, pra ir resolver assunto de banco então eu já não coloco. Pelo 
menos as luvas tem que estar sempre a vista, sempre a disposição. A luva é 
primordial, onde eu tiver a minha luva tem que estar comigo. 
 
Como se sente trabalhando na cooperativa?  
Eu me sinto bem. Eu faço muitas coisas aqui, mas tenho muita 
responsabilidade, mas repito eu me sinto muito bem, no final do dia quando 
eu volto pra minha casa, eu não volto triste, eu não volto assim com um 
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fardo, eu volto com a sensação de dever cumprido, né. Sempre eu digo pra 
mim, eu fiz o melhor que pude, eu me entrego pro meu trabalho, porque  
cada vez que eu volto eu tenho a sensação de dever cumprido porque  eu 
sei que eu fiz o melhor de mim, e isso me ajuda bastante, fazendo o melhor 
de mim pro grupo eu tenho essa sensação. Eu sempre passo pro grupo, eu 
trabalho pra vocês a cooperativa somos nós, eu trabalho pra vocês eu 
trabalho pro grupo. De repente no começo alguém falava "ah tem um puxa 
saco, você puxa saco" eu falo gente eu trabalho nove horas por dia, dez 
horas por dia, não é pra puxar saco é pelo grupo, vocês vão me dar algum 
dinheiro a mais? Não vão, é pelo grupo porque eu quero ver o bem do 
grupo, eu quero ver o desenvolvimento do grupo o progresso do grupo, nós 
temos que alcançar meta, nós temos que ter objetivo, nós temos que voltar 
pra casa e a nossa família ficar contente com o nosso dinheiro, não ficar 
triste e penalizado e ver a gente ganhar tão pouquinho então é assim que eu 
vejo. 
 
Já sentiu ou sente orgulho ou vergonha de trabalhar nela? 
Não, não.  Eu tenho muito orgulho, eu tenho muito orgulho mesmo de 
trabalhar na cooperativa, eu tenho muito orgulho de trabalhar com 
catadores, eu tenho muito orgulho de trabalhar com um grupo como esse. 
Porque eu venho de uma economia da mesma que você, a gente vem de 
uma economia cruel. Melhorar a vida do outro, ajudar a vida do outro, poder 
ajudar, melhorar o que o outro tá ganhando, é aos poucos que vamos ajudar 
a melhorar o ganho deles, né. Vamos melhorar o nosso ganho melhorando o 
ganho de todo mundo, na economia que conhecemos bem, você já entra 
com uma ganho pré estabelecido, você entra com uma ganho pré 
estabelecido, seu amigo também está pré estabelecido, na cooperativa é 
diferente, seu companheiro de trabalho então na cooperativa quando você 
vê uma pessoa passando por dificuldade, você sabe que se o grupo 
aumentar a produção, se a gente melhorar o valor da hora, a gente tem 
condições de ajudar mais aquela pessoa, então eu tenho muito orgulho de 
saber que eu já tive vários tipos de trabalho, mas tudo aquilo que eu aprendi 
eu tô ajudando as pessoas que precisam de verdade, porque  quando você 
ajuda quem não precisa não tem muito valor, mas quando você ajuda quem 
precisa de verdade, você sabe que se você não fizer, ninguém mais vai 
fazer. Porque tem aquele negocio, se eu não fizer, eu faltar, que vai ser o 
meu substituto. Já aconteceu várias vezes aqui de eu ter saído meia hora, 
uma hora e o pessoal deixar de fazer uma venda por medo. Medo de fazer 
uma venda, então o que quê a gente tá fazendo, a gente tá treinando as 
pessoas em várias funções pra elas não se sentirem assim acuadas reféns. 
Elas não podem ser refém do presidente, nem refém de tesoureiro, nem 
refém do secretário, nem refém da secretaria, nem dos parceiros, elas tem 
que se sentir seguras, seguras pra ganhar o pão delas de cada dia. 
 
Qual atividade de trabalho na cooperativa, fora da que está fazendo 
hoje, faria com mais facilidade? Como realizaria essa atividade? 
Olha eu desempenho bem em várias funções, eu faço várias atividades, 
várias, várias, várias mesmo, da parte administrativa eu realizo quase todas 
e da parte da produção também se precisar eu visto meu uniforme e vou 
prensar material.  Eu tô com uma prensa parada, mas não tive tempo pra ir 
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pra lá para prensar, sei trabalhar naquelas. Se precisar na esteira eu 
conheço o material, também trabalho na esteira também, trabalho na 
triagem dos plástico. Também assim se a faxineira faltar eu pego minha 
luva, minha bota e dou um grau lá. Sabe se precisar eu ajudo no que eu 
puder. 
 
Há quanto tempo a senhora trabalha com reciclagem? O que te trouxe 
a cooperativa e como foi? 
Há quatro anos. Em 1910 eu já tinha tomado a decisão que eu iria parar de 
trabalhar porque eu já tinha trabalhado alguns anos em algumas empresas e 
que era o momento de parar. Minhas filhas já estavam cada uma nas suas 
casas, eu tenho duas filhas e estavam casadas, tavam vivendo a vida delas 
e eu decidi que eu ia parar. Minha mãe ficou viúva e precisava de uma 
pessoa para acompanhá-la e eu ia ficar assim, alguns trabalhos eventuais 
apenas, mas o “Ar...” e o “Jo...” foram até minha casa e me convidaram pra 
assistir uma palestra, ir numa reunião de algumas pessoas que estavam 
pretendendo trabalhar com reciclagem. Ai eu imaginei acho que vou 
aprender algo novo, um artesanato, alguma coisa, então eu fui na primeira 
reunião com os catadores pensando que estava indo pra um curso de 
trabalhos artesanais com reciclagem, foi aonde eu vi que não que era muito 
diferente, vi que eles queriam abrir uma cooperativa, estavam se preparando 
para essa cooperativa, né. E eu fiquei ali até vim com eles, e foi indo, no dia 
vinte três se eu não me engano, ou no dia vinte e cinco de janeiro de 2010 
foi aonde eu comecei a acompanhar o grupo e fazer parte desse grupo, 
então quando eu falo quatro anos foi a partir da primeira reunião que eu 
frequentei com o grupo. 
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Como você mencionaria a importância do seu trabalho na cooperativa? 
Eu acho muito importante pelo seguinte. Porque tipo assim a gente nas 
palestras, eu e o carioca, nosso colega de São Paulo, a gente quando ia nas 
palestras a gente sempre citou uma frase, a gente sempre pensou assim. 
“Poxa, o médico ele estuda lá quatro anos, muitas vezes até mais pra poder 
salvar uma vida de uma pessoa, a gente tá lutando, a gente tá ai brigando a 
gente tá tentando salvar a vida do nosso planeta”. Isso significa que a gente 
tá tentando salvar a vida de mais de bilhões de pessoas. Então a gente não 
deve se sentir menosprezado ou diminuído ou menos do qualquer outra 
profissão do mundo ou em qualquer lugar, pelo contrário a gente tem que se 
sentir privilegiado de estar fazendo isso, entendeu. Então é isso que a gente 
coloca e tenta passar pra essas pessoas pra eles se sentirem dignos, pra 
eles se sentirem gratificados, pelo serviço que eles fazem, entendeu.. 
  
Quando tem alguma dúvida ou problema, como a cooperativa te 
auxilia? 
Mesmo tando eu como auxiliar deles nesses problemas, eu ainda tenho 
respaldo quando tenho duvida, eu ainda procuro um auxiliar meu em São 
Paulo. Muito amigo que a gente começou juntos lá, e quando eu tenho 
duvida eu ligo falo, e ai que quê eu faço o que pode ser feito, então mesmo 
a gente que esta na direção, tem que ser humilde, chegar num ponto e falar 
"poxa até eu estou em duvida, vamos pesquisar", agora que existe um 
sisteminha lá na internet muito legal chamado google, né, e ai meu amigo 
você tem de tudo mais um pouco, então se a pessoa, se você não tem um 
auxilio, você pode tentar uma pesquisa, não é nada feio você falar, você 
conversar com o pessoal. Aqui até eu tô em duvida, porque a origem não foi 
a mesma, então eles também vão compreender, sabe. Eles vão falar "poxa 
chegamos num ponto que nem ele sabe, então vamos esperar pra ver o que 
ele pode trazer pra nós amanhã".  Porque eu vou falar, pode ficar tranquilo 
que amanhã eu vou encontrar alguma resposta pra isso. Entendeu. E é essa 
visão, apareceu a duvida não desistir, se ninguém sabe vamos tentar 
descobrir o que quê está acontecendo e vamos embora. 
 
Ocorrem reuniões e encontros para explicação de alguns cuidados 
com saúde e segurança no trabalho? Como elas acontecem? 
Sim. Por isso a gente está aqui pra isso, a gente orienta eles na questão 
principalmente da saúde, né que eles usam a luva que é muito importante, 
porque  ainda sendo um material reciclado muitas vezes eles vem com 
materiais cortantes, vem ainda impróprio ou falta de informações de alguns 
órgãos públicos de saúde e vem material hospitalar. Nós no início lá 
ficávamos sem respaldo na gestão total do Brasil nem existia ainda a 
questão dos resíduos sólidos, que só em 2010 que foi feita, ai antes o que 
acontecia, vinha animais mortos, vinha seringa, vinha de tudo. Vinha de tudo 
e a gente sempre na briga, na luta, nas discussões das chamadas publicas 
ai entrou na parte política a gente correu atrás. Sabe foi em busca de um 
auxilio, foi em faculdade, foi em audiências publicas com os vereadores, 
com deputados e falando. Foi que vieram e fizeram a questão dos resíduos 
sólidos lá, ai veio a coleta seletiva separada da comum e foi padronizando, 
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foi uma coisa legal pra gente. A gente de uma forma ou de outra acabou 
colaborando com as nossas reclamações que fosse aperfeiçoando com o 
tempo. Hoje ainda tem, mas é bem menos, é muito menos. Antes era muito 
pior. 
 
De que forma a cooperativa proporciona um ambiente favorável à 
sugestão de suas ideias? 
Eu por exemplo, a gente que veio da rua, sem estrutura, sem conhecimento 
nenhum, sendo explorado muitas vezes pelo ferro velho, sabe, ver passando 
um material ai por um valor simbólico tendo em invista do que a gente 
consegue aqui dentro de uma cooperativa. Trabalhando num local fechado, 
onde se tem água, onde se tem energia pra poder tomar um banho depois 
do trabalho, um momento pra sentar e almoçar com tranquilidade. Eu acho 
que isso é um dos pontos mais importantes, é você se sentir reintegrado, 
você entendeu! É você sentir que tá fazendo um trabalho tão digno ou tão 
honesto quanto qualquer outro, você entendeu.  
 
Como funciona o processo de remuneração do seu trabalho? Em seu 
ponto de vista, como seria a melhor forma de remunerar seu trabalho? 
Nas cooperativas tem duas formas de você fazer esse cálculo de ganho de 
remuneração. Numa é muito simples é o básico que é por hora sendo 
consciente disso a comercialização que é a venda dos produtos que foi 
produzido dentro. Você vende tudo ai tem as despesas geradas pela 
cooperativa que é água, telefone, muitas das vezes a água é paga pelo 
município, então vai ser o que, alimentação, sem tem refeitório próprio, 
conta de telefone, é alguma manutenção que foi feita ou alguma coisa que 
foi necessário você ter um custo e alguns impostos ela assim paga INSS até 
muito (palavra incompreensível) o cooperado é obrigatório hoje dentro do 
cooperativismo, a cooperativa retém o valor do INSS ela não tem que 
esperar o cooperado ir lá, ela mesma tem que reter. Então esses custos são 
debitados do valor total do faturamento ai tem um fundo de reserva que é 
dez por cento do faturamento que também tem que ser debitado, depositado 
numa conta separada e só então você tem um líquido pra ser dividido pelo 
total montante de hora de todos os cooperados juntos. Pra que você chegue 
num valor/hora. Chegando esse valor/hora ai assim é rateado entre todos os 
cooperados segundo a total de horas deles. Por exemplo, se o José 
trabalhou 120 horas ele ganhou o equivalente as 120 horas dele, se ele 
trabalhou 160 e pelas 160 dentro do mesmo valor hora, entendeu. Tem uma 
fórmula que a gente usa em São Paulo e considero bacana, lá na 
cooperativa, a gente considerou até mais viável porque estimula a pessoa a 
produzir mais, querer mais, querer fazer mais que é por produção. Mas ai 
rola muitas vezes como a cooperativa é direcionada, as vezes é 
administrada por pessoas com pouco conhecimento, então em muitas das 
vezes é mais difícil explicar, por quê? Ela vai ter que fazer estatisticamente 
cálculos pra que possa chegar num valor por produção que ele possa pagar 
pela produção. Pra que aquela pessoa, dentro daquele valor produza, 
entendeu. Ela corre um risco de de chegar a oferecer uma produção e no 
final não ter a rentabilidade pra repassar esse valor. Você entendeu, então o 
mais simples é o mais indicado, mas nem sempre é o mais favorável. 
Porque ai muitos cooperados mais acomodados vai acabar se beneficiando 



102 
 

95 
96 
97 
98 
99 
100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 

entendeu, porque ele vai trabalhar com menos vontade, se trabalhar ou não 
ele vai estar ganhando, então pela produtividade estimula só que tem que 
ser bem feito, bem calculado pra que não tenha um retorno negativo depois, 
entendeu. 
Daqui da COOPERCATA como é o método 
É o mais simples [(palavra incompreensível)] é o mais simples até mesmo 
porque eles estão num processo de início e não tem até o momento nada é 
a gente que está implantando, os indicadores de medição. Até o momento 
eles não faziam registros diários, semanal, eles chegavam no fim do mês e o 
que ficava anotado no papel era o que valia, então eles não tem se eu 
chegasse num parceiro e falasse "olha quero saber o que vocês estão 
fazendo hoje para que eu possa colaborar com vocês" eles não tem como 
apresentar a produtividade que é a questão que eu falei, fazer política é 
muito ótimo, mas como você vai fazer política hoje se você não sabe 
apresentar pra mim quais são os indicadores que você tem na sua 
produtividade dentro do seu processos lá, pra que você possa me dizer "ó 
se você me ajudar dessa forma, daqui a seis meses eu posso alcançar isso 
e isso pode trazer esse beneficio pra você". Política é isso também, você 
entendeu. Política é você mostrar estatísticas do momento com projeções 
para o futuro. 
Planejamento que é o que a gente tem lá em outras cooperativas em São 
Paulo, a gente fez um planejamento estratégico junto com a Brasken dentro 
da outra cooperativa lá de cinco anos, uma projeção de cinco anos e é o que 
a gente quer fazer aqui. A gente quer fazer inicialmente pra um ano, porque 
hoje estamos a zero não tem nada nenhuma indicação. Então a gente tem 
que subir os primeiros degraus para o ano que vem, para que eles tenham 
uma visão do que eles produziram, do que eles fizeram realmente durante 
um ano e quais as projeções, aonde eles querem chegar?  
Na primeira reunião que eu fiz com o pessoal eu perguntei pra eles, "qual é 
o ganho, sabe assim o salário que você iria hoje pra sua casa e sentaria na 
sua cadeira lá tranquilo, sabe" me disseram que mil a mil e cem reais estava  
ótimo pra eles. Então falei vamos ver qual é o cálculo que nós temos que 
fazer pra chegar ai ou se for trabalha com trinta toneladas serve? Serve, 
trinta toneladas/mês. Vamos pensar numa coisa mais própria. Às vezes 
trinta toneladas... por quinhentos reais, pra chegar a mil será que só dobrar 
é eficiente? Não porque vocês vão ter que por na cabeça que você 
dobrando a produção você vai ter gastos maiores com prensa, vai ter gastos 
maiores de mão de obra então vocês não vão ter que só dobrar, vocês vão 
ter que pensar em quase triplicar pra tentar se aproximar o máximo possível 
do que vocês querem e depois fazer uma nova posição, do que o quê vocês 
realmente querem. Porque mil e cem hoje em dia não é mais um salário 
plausível, pra você ter uma vida, pra você estudar,  você vai ter que pagar a 
escola e depois uma faculdade, seu filho você vai ter pagar a alimentação, 
roupa, estudos, então vamos fazer uma cálculo mais justo, vamos ver qual 
realmente é o nosso objetivo. Hoje a gente olha assim, nosso objetivo é mil 
porque nós estamos ganhando quinhentos. Ai a gente tá pensando que 
quando chegar nos mil vai ser uma maravilha, então vai chegar no ponto 
quando você chegar no mil, você vai ver que não é essa maravilha, você vai 
continuar só vivendo, trabalhando pra viver, mas você tem que trabalhar e 
ter um lazer também, um momento, você entendeu, de sentar, descansar 
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com sua família, pra isso, você tem que estar satisfeito com o que você faz, 
com o que você ganha, entendeu.  
 
Quando o senhor utiliza algum equipamento de proteção em seu 
trabalho? Quais são eles? 
É equipamentos de proteção no caso vai pelo setor, vamos dizer prensa. 
Prensa a gente utiliza o protetor auricular, as luvas, por causa do material, 
outras vezes é necessário usar camisas de mangas longas, por causa do 
material que a luva ela vai cobrir só a mão, então pra não ter contato com a 
pele é bom usar as mangas cumpridas. Esteira o principal é a luva, muitas 
vezes a máscara por causa do material e se você for trabalhar com vidro é 
bom a proteção nos olhos também, com óculos de proteção e os demais 
setores que é o estoque é sempre bom tomar cuidado, atenção 
principalmente quando vai manusear a empilhadeira, os fardos, porque  os 
fardos tem uma média de duzentos quilos, já houve ocorrências de acidente 
em outras cooperativas de fardos caídos em cima da empilhadeira e tem 
cooperado até hoje com problemas de limitações físicas por causa disso. 
Então a gente tem sempre que alertar eles a isso. Vai manusear a 
empilhadeira, não deixe ninguém nas laterais, nem próximo, porque você 
não sabe das oscilações do piso, então a gente tem que ter sempre esse 
cuidado. Usar a luva em todos os setores, dentro da cooperativa todos os 
setores são importantes, menos no escritório, porque não tem lógica, mas 
quando sair tem que colocar, você sai dentro da cooperativa você sabe, 
você saiu do escritório, por exemplo, você vai acabar trabalhando de uma 
forma ou de outra. Porque você não vai aguentar ver o seu companheiro lá 
puxando um fardo de duzentos ou cem quilos e ficar lá olhando você vai 
querer ajudar, então já põe a luva e já vai preparado. E botas, né. Por que 
quando você manuseia muito material às vezes pode respingar algum tipo 
de material cortante, perfurante dentro da cooperativa e você vai estar 
protegido, né. Esses são os principais equipamentos. 
 
Como se sente trabalhando na cooperativa? Já sentiu ou sente orgulho 
ou vergonha de trabalhar nela? 
É gratificante você entendeu, eu, por exemplo, eu estava com um emprego 
com registro em carteira na há um ano e nove meses e por opção minha dei 
um jeito de ser mandado embora e como auxiliar administrativo que é o que 
eu gosto de fazer. Administrar, mexer em sistemas, falou em matemática é 
comigo mesmo. Então desde a escola eu sempre amei a matemática. Falou 
em calcular, em planejar eu gosto de fazer, então eu desisti disso pra poder 
vir pra cá justamente pelo lado humano das coisas, entendeu. É poder saber 
que eu tô colaborando, que eu estou ajudando mais famílias, porque  é uma 
coisa boa, e boa parte da minha vida eu não tive isso. Então quando eu tive 
essa oportunidade, tive essa ajuda, quando eu sei que quando eu posso eu 
vou sempre por esse lado. Eu vejo que essa necessidade de colaborar, de 
tentar ajudar, de auxiliar da melhor forma possível. 
Tem que ter orgulho entendeu. Tem que trabalhar e se orgulhar do que faz, 
você pode, você tem que ser humilde tem, orgulho dependendo da forma do 
orgulho não é claro, pra min é você deixar de ser humilde e você se 
satisfazer é se sentir satisfeito, é você saber que você esta fazendo uma 
coisa que não está apenas beneficiando a si mesmo, mas a toda uma 
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comunidade, a todo um grupo de pessoas entendeu é isso que faz com que 
me sinta bem e ver mais gente que possa falar isso. 
 
Qual atividade de trabalho na cooperativa, fora da que está fazendo 
hoje, faria com mais facilidade? Como realizaria essa atividade? 
Mais facilidade dentro de uma cooperativa, cara vou ser sincero eu depois 
da parte de administração e de dados que é trabalhar com números e que 
muita gente fala que é a pior parte da vida, eu acho que pra mim é a parte 
de empilhadeira. Como operador, entendeu. É porque eu aprendi dentro da 
cooperativa a manusear a empilhadeiras a gás. E eu não falo só essa 
manual, mas as motorizadas. Ai falou em dirigir pra mim é show de bola. É 
isso.   
 
Há quanto tempo o senhor trabalha com reciclagem? O que te trouxe a 
cooperativa e como foi? 
Vou te responder diferente, como me sinto fazendo da cooperativa, tudo 
bém? Sim claro! 
Não estou mais sozinho! Eu acho que essa é a palavra, a gente não está 
mais só. Sabe, com certeza ha um olhar diferente quando você fala que 
trabalha numa cooperativa de reciclagem do que você falar “eu sou catador”. 
Há uma diferença muito grande, você falar eu sou catador a pessoa 
visualiza aquele catador puxando uma carrocinha na rua, bêbado, muitas 
vezes drogado porque é essa visão, porque infelizmente não é muito 
diferente, mas a grande maioria não é, mas só que ficou carimbado pra 
sociedade que quem puxa carroça na rua ou é bêbado ou é drogado ou é 
ex-presidiário, não é essa a realidade. Eu por exemplo, na minha vida nunca 
usei nenhum tipo de produto químico, a única coisa que eu faço até hoje é 
beber a minha cervejinha no fim de semana com os meus amigos e 
familiares. Então em termos de drogas meu pai mesmo sem o conhecimento 
que ele tinha isso ele me ensinou, que não era bom pra mim. Então eu 
nunca tirei nada de ninguém, nunca peguei nada de ninguém, nunca peguei 
outro pertence de outra pessoa sem autorização na minha vida. São duas 
coisas que meu pai sempre falou pra mim, “ganhe pouco, mas ganhe com 
honestidade”. Então eu acho que uma pessoa quando ela pega uma 
carrocinha e sai pra rua com nove anos de idade (que foi meu caso) é 
porque ela já sabe qual é o objetivo dela. Entendeu, porque hoje é muito 
fácil você encontrar um jovem de onze, doze anos com uma arma na mão. É 
muito fácil você encontrar um moleque de quatorze anos, roubando, 
assaltando, muitas vezes até matando pra poder tirar um relógio, uma 
carteira, até um salário de um pai de família, meu pai me ensinou que isso é 
errado desde pequeno. Hoje eu me tornei uma pessoa boa, mas isso foi um 
ensinamento dele. Eu guardo isso como um dos maiores bens que ele me 
deu, você entendeu. (0:06) E sempre quando eu vou falar de mim mesmo 
nessas coisas eu me emociono é por isso. (0:02) Porque  eu volto, sabe aos 
meus quatro anos lá em Minas, morando lá naquela casinha de barro batido 
no bambu com telha de folha de coqueiro e começo sabe, ver a progressão, 
entendeu. Mesmo morando numa situação dessas, chão de barro, a gente 
nunca, nunca desviou o nosso foco, nunca deixamos de acreditar que era 
possível conquistar as nossas coisas com dignidade. É dentro dessa 
experiência de vida e da aprendizagem da experiência que a gente passou 
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nesses anos de coleta seletiva, sabe trabalhando com material reciclado é 
que a gente faz a seleção quando vai chamar gente pra trabalhar numa 
cooperativa, porque a gente passa isso pra eles. Porque a pessoas quando 
entram dentro de uma cooperativa  elas tem que estar ciente que ali tem  um 
grupo de pessoas que não está ali simplesmente por que são bonitos ou 
porque gostam de estar ali (até tem que gosta de ajudar e vem), mas porque  
são lutadores e acreditam na causa e é esse tipo de pessoas que a gente tá 
buscando, pessoas que tem garra. Que quer vencer, mas vencer de uma 
forma honesta, entendeu!     
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Como você mencionaria a importância do seu trabalho na cooperativa? 
Olha, como eu posso explicar, hoje eu trabalho na parte da secretária, mas 
até o dia três deste mês que houve a eleição eu estava na prensa. Estava 
na prensa ai eu passei a minha vez foi no “N...”, foi eu trabalhando na 
prensa lá me deram essa oportunidade. É importante porque, o material que 
é triado nas esteiras não são todos, né, mas a maioria do material que é 
triado nas esteiras vai pra prensa, que é prensado, é pet, papel, papelão, é 
plástico, e a parte separada vai pra prensa pra prensar e fazer os fardos.  
Isso ai é importante por que, porque a gente tem um tanto pra fazer, por 
exemplo, o papelão, tem cinquenta fardos que o comprador pediu, então a 
gente tem que apertar cinquenta fardos até o dia da venda, no dia da venda 
tem que ter os cinquenta fardos lá.  
 
Quando tem alguma dúvida ou problema, como a cooperativa te 
auxilia? 
A precisando ou recorro a “E...” ou a minha irmã, quem estiver mais próximo 
a mim eu sempre procuro alguém, aqui sempre tem, um ajuda o outro pra 
cooperativa ir pra frente é legal que minha irmã faz parte da cooperativa 
também, então a gente conversa bastante, quando dá. 
 
Ocorrem reuniões e encontros para explicação de alguns cuidados 
com saúde e segurança no trabalho? Como elas acontecem? 
Ocorrem, ocorre. A gente se reúne aqui nessa sala e é falado é colocado 
todos os problemas, o que tá acontecendo, o que está produzindo o que não 
está. Pra poder fluir bem o trabalho. 
 
De que forma a cooperativa proporciona um ambiente favorável à 
sugestão de suas ideias? 
É eu trago sugestões e são aceitas a gente conversa muito nas reuniões 
que tem, a gente tem quase toda segunda, na hora do café é sempre 
conversado algum assunto importante, quando não tem, a gente fala das 
novelas. Eu me sinto bem, aqui é muito gosto de trabalhar aqui. 
 
Como funciona o processo de remuneração do seu trabalho? Em seu 
ponto de vista, como seria a melhor forma de remunerar seu trabalho? 
O processo? Ah é mensal. Sim tem conta em banco eu já tinha né, mas eu 
nem uso. É pago em cheque, a gente pega o cheque aqui e vai no banco e 
desconta o cheque. Essa conta que eu tenho eu não estou usando não, mas 
antes de entrar aqui eu já tinha conta tanto no Banco... Mas eu não uso, pra 
cooperativa eu não uso, eu prefiro usar mesmo o cheque, chega lá e 
desconta, é mais prático. 
 
Quando a senhora utiliza algum equipamento de proteção em seu 
trabalho? Quais são eles? 
É A gente usa protetor, aquele negócio que você põe no ouvido e a gente 
usa também o, como é o nome daquilo...(0:02) “viseira, lembrei” que uma 
coisa muito chata, luvas, botas todo equipamento de segurança que precisa 
a gente tem aqui. Quem não usa, não usa porque não quer, mas tem. 
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Como se sente trabalhando na cooperativa? Já sentiu ou sente orgulho 
ou vergonha de trabalhar nela? 
Eu me sinto muito bem, me sinto muito bem é um lugar que eu gosto de 
trabalhar eu venho trabalhar bem feliz, venho com disposição porque eu sei 
que aqui eu vou ter, eu vou encontrar amigos, desavenças em todo lugar 
tem, não vai ter aquele lugar que você não vai ter um probleminha ou outro, 
mas eu me sinto entre família. Nunca tive vergonha, sempre tive orgulho de 
trabalhar aqui, fui catadora e falo pra quem quiser ouvir. Não tenho vergonha 
não. 
 
Qual atividade de trabalho na cooperativa, fora da que está fazendo 
hoje, faria com mais facilidade? Como realizaria essa atividade? 
A eu gosto da prensa. Lá na prensa é assim, acabou não tem ninguém pra ir 
lá na sua cabeça falando, falando, falando. A pessoa deixa o material lá pra 
você e você realiza todo o seu serviço. Na prensa foi onde tive mais 
facilidade.  Na prensa era assim, eu chego de manhã, olho o galpão inteiro e 
pra “E...” ela explica o que é a prioridade, é o que vai ser vendido, vai ser 
vendido a pet, então tem que prensar, é o papelão, então vai ele primeiro. 
Como disse um colega meu a gente nasce, cresce e morre não sabendo 
nada, então a gente vive a vida é aprendendo.  
 
Há quanto tempo a senhora trabalha com reciclagem? O que te trouxe 
a cooperativa e como foi? 
Trabalhei, bom aqui no desde quando ela iniciou desde o começo, não 
estava nem aberta ainda, eu já fazia parte. Já trabalhei em outros lugares, 
hoje em dia eu trabalho só aqui, mas trabalhei sim em vários outros lugares. 
Já trabalhei bastante com reciclagem. Bastante tempo, mais de 10 anos, eu 
fazia na verdade outros trabalhos, não dependia da renda só de catadora, 
eu tinha um trabalho, mas eu fazia isso pra aumentar um pouquinho o 
dinheiro, meu marido não veio pra cooperativa, ela ainda faz a catação pra 
ter um rendimento a mais. 
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Como você mencionaria a importância do seu trabalho na cooperativa? 
É normal. O importante é que eu trabalhe né, a eu gosto. Eu trabalho, desde 
que eu entrei aqui nas aparas, né. E me sinto bem lá, trabalhando bastante, 
mas foi o serviço que eu arranjei e é bom, né.  
 
Quando tem alguma dúvida ou problema, como a cooperativa te 
auxilia? 
São poucas as dúvidas, quando eu entrei eu já sabia fazer muita coisa, né. 
É, mais assim sempre surge algumas, mas a gente vai se encontrando, né. 
Desde quando começou a cooperativa eu falo assim, a gente tá começando 
né e é uma aprendizagem, a gente está aprendendo desde lá quando abriu, 
e a gente ainda tá aprendendo. É, ao passar do tempo você tem que 
conhece né, vai chega um dia de poder dizer assim, eu tô sabendo (risos) 
 
Ocorrem reuniões e encontros para explicação de alguns cuidados 
com saúde e segurança no trabalho? Como elas acontecem? 
Sim. é aqui mesmo né, vem sempre os inspetor que alertam a respeito de 
usar as coisa, né, a gente mesmo sabe que precisa, né, mais eles vem e 
fala, ó cuidado com isso, tem que presta atenção daquilo. 
 
De que forma a cooperativa proporciona um ambiente favorável à 
sugestão de suas ideias? 
É, acontece, eu desde que entrei aqui eu gosto disso. Eu acho que é um 
lugar que você pode falar, eu trabalho e me sinto bem, né. Especialmente 
com outras pessoas, a gente sabe que não estamos sozinhos é muito 
agradável isso. Eu por enquanto acho que tá indo bem, né. (Risos). 
 
Como funciona o processo de remuneração do seu trabalho? Em seu 
ponto de vista, como seria a melhor forma de remunerar seu trabalho? 
Nós recebe por cheque, né. Quando tem, o cheque é da conta da 
cooperativa né, as nossas ainda não foram abertas, mas assim isso vai 
acontecer.            
 
Quando a senhora utiliza algum equipamento de proteção em seu 
trabalho? Quais são eles? 
Uso sempre a luva, né. Aqui a gente só trabalha de sapato, não pode 
trabalhar de chinelo. Já tava esquecendo e a mascara, né. Também tem que 
usar todos os dias Por exemplo, se eu trabalho só nessa sala mesmo todo 
dia, nessa sala, então, você usa sempre os mesmos tipos de equipamento.  
.  
Como se sente trabalhando na cooperativa? Já sentiu ou sente orgulho 
ou vergonha de trabalhar nela? 
Vergonha eu não tenho não. (Risos) eu sinto orgulho né, o trabalho só ajuda 
e a gente tem que sentir orgulho, né.  
Qual atividade de trabalho na cooperativa, fora da que está fazendo 
hoje, faria com mais facilidade? Como realizaria essa atividade? 
Na verdade é difícil. Até agora eu faço só meu trabalho de sempre e não 
mudei, sabe né, eu gosto daqui. 
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Há quanto tempo a senhora trabalha com reciclagem? O que te trouxe 
a cooperativa e como foi? 
Na cooperativa um ano, né. É a primeira que eu trabalho com reciclagem,  
eu já trabalho há uns dezessete anos e o meu marido me ajudando (risos) 
com reciclagem. Porque assim depois que o meu marido ficou 
desempregado, ele estava procurando emprego ai pronto né, o que mais 
pude fazer, foi ajudar ele e graças a Deus hoje meu filho tem dezessete 
anos, né. E a gente conseguiu criar ele trabalhando com reciclagem.  A ‘S...’ 
da secretaria do trabalho, foi na minha casa ai ela estava eu mais meu 
marido, né, mas ele não aceitou ai eu fui e falei se for pra trabalhar num 
lugar bom eu vou. Ai comecei a fazer os cursos, né que estava tendo. Até 
abrir eu fiquei fazendo cursos, ai quando abriu, a gente tá aqui dentro do 
galpão. É eu trabalhava só em casa mesmo, e quando meu marido foi 
mandado embora da firma e eu tava procurando emprego, eu fiquei grávida, 
né, tive um menino ai meu marido foi catar ferro velho, né. E eu continuei 
ajudando ele em casa mesmo, ele catava na rua e eu ajudava separar em 
casa e ai apareceu um litro pra gente lavar em casa, lavar pra colocar vinho 
e vendia pra uma casa de vinho, né que era da namorada do dono e assim 
foi como a gente criou o nosso filho, né. No caso,  já tinha uma filha de onze 
anos e nasceu um menino, né e assim foi como nós sobrevivemos e criamos 
nossos filhos, através da reciclagem. A minha história é essa, né. E assim, 
eu cheguei catar na rua também, com meu menino com mais de treze anos, 
a gente foi pra rua catar eu com ele, né. E tá bom ficar aqui, agora ruim é 
catar, puxar o carrinho, buscar ferro velho na rua é ruim. Ai meu marido 
arranjou bico, a empresa chamou ele pra trabalhar com produto de limpeza, 
foi depois disso que ele aprendeu a trabalhar em pizzaria ai começou a 
trabalhar com pizzaria. E ai quando abriu aqui a cooperativa eu vim pra cá, 
né, meu marido ainda continua catando, na rua e minha menina estudou 
graças a Deus, ela tem vinte e nove anos e ela tava trabalhando numa 
empresa de engenharia e ela pediu pra ser mandada embora por esses 
dias, porque nenhum emprego é cem por cento e é complicado, né assim 
todo emprego é assim. Ela fez o técnico de edificações e deu certo, né ela 
estagiou e trabalhou dois anos na engenharia. E estudou um ano já da 
faculdade. Faculdade de engenharia, ela está estudando, né. Dia dezessete 
ela volta graças a Deus. Sabe, tem que se mexer, parado que não dá pra 
ficar, né. 
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